
CENTRO AUDIOVISUAL DE 'VIIORIA . INEP . MEC ~ 

C E R TI F I G A D O 

CERTIFICAMDS que a professara DILGA MANOEL RESSURREI— 

ÇÃO, mtural de Itàpína, Estado do Espirito Santo, frequentou in— 
tegralmente o curso de “GOWR'ICAÇÃO E RECURSOS AUDIOVISUAIS", reª 
lizado no Centro Regional de Educação de Base (CREE), Colatinaflg 
pirito Santa, no período de 5 a 17 de agôsto de 1963.— 

Diretára ao GA— Vitória
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cmmmcmos que a professam MIA JOSE COSTA, natª 
ral de Itaguaçu, Estado do Bapirito Saute, frequentou intagralmag 
te o curso de urvmwowãn F, momsos AUDIOVISUAIS“, realizado no 
Centre Regional de Educaçao de Base (CREE), Colatina, Espírito — 

Santo, no periodo ãe 5 a 17 de agôsto de 1963.- 

Vitófía, la de janeiro de 1968. 
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIVISÃO D0 ENSINO NORMAL 

Of.Gab.nª 155/63 

VITÓRIA, 28 de agôsto de 1963. 

Sra.Diretora: 

“velho—me do presente para agra- 

decer a prestimosa colaboração da.equipe do Centro Audiovi- 
sual de Vitória ao Curso de Formação de Professôres-Supervi 

sôres em Colatina, ministrando com eficiência e dedicação o 

Curso de Comunicação e Auxílios Áudiovisuais. 
.. Com os protestos de stima e coª 

sideração, apresento as minhas . 

Atenciosas Saudações 
<— 

“> 
bf lW/(A'j CJ _,Q' 

amu VITALI 
DIRETOR 

Ilma.Sra. 
Maria Martina Zanetti 
DD.Diretora do Centre Kfidiovisual de Vitória 
NESTA 

nãod.12
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or. (zm/183163 
' “was, as a. uma as 1963. 

8n. W: 
rmemramâsúcâev.&..wm, on, 

made ea ammefia precedida pela «quim ãe professª-rafa do Centro Audi. um do vazam dos trabalhºs wie-eu . mim, mamas pcm m 
Wigwam do curso a: %mmaçxg É 336151333 WIGVISW"¢ W 
mummmmmiaaoaazandeamtcam. 

Seaman am, amtmnmmm 
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Bap. Nm. do CM.-Ví in 
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Proa. mu Vitali 
DB. supervisor: ao m a. Wonka: Sava-viam: w - ªs
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923311355: ªgi)“ " 

CEE RTIFIÇAMQB qua & mfessôra SELMA BDSM, natural dº Ecª. - 

do do Espírito Santº, 1mm Magralmeme o curso de “COMUNICAÇÃO E kg 

CURsos AUDIOVISUAIS" realizado neste Centro Regional ée Educação de nª” 
(CEEE), de s a 17 dª uªm de 194:3. 

Comm. :7 de um ée 1963. 

Ma WWW 
MARIA MAKER“. ZW 

Resp. p/Exp. do CAV—vªm 

m m em um Wma; a—nfs
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CBB-313355, BQ' 

CERTIFICAMOS que a McMamm mm mma mA.- 
naural do Estado de Minn Garvin. tragam WW o was de "Gong 

magic E W Awmmmª. um uma cum-o Regional de n— 

àcaçà da Base (GREE). de 8 a 17 do agé‘ato de 3968. 

comm zvaagômdaxus. 

w LEARIA IJARTDIAW 
Resp. p/Exp. do CAV—Vitºria 

mm» W mm: Wup—Mw
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avança rectum pulo. equips a. wet-”3m: do mm A. um di tratªm, da! mm ass-1m: . prática mm a 
los 63 participantes ao eu:-so dª "COMICAÇKO E W8 mmm; 
aguado no pox-{m ck 5 .. 17 a. mime corrente.. 

J . :... 'do mama * um m a». ‘m 
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Denise “Y&cy Alves Secret 90 100 95 
Dilce Manºel Ressurreição 90 91 96 
Dulcinêa do Carmo Zum 90 85 87 
seu Baptista &; 8a 83 
Edith Cum chums 8h 76 80 mm Mu 87 75 81

, 

EW Freita 86 76 81 
Francisca Ferreira ae Catwalk; 96 86 93. 

Francisca “de Euros Hoara 93 85 89 
mum camper 91 65 71! 

Genma Gabanna 90 97 93 
amadas Vieira ao si 9:4 85 89 
may: Bevilaqua ãe Souza 83 73 18 
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' 91 % 
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Justina Prima 93 88 90' 
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ma Amim naum 93 

. 
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um: em AIM 93 91 92 
Maria 51m:- Caralho %; 82 & 
María Dolan: Vw e: 811m 83 82 an 
mia motu Win We 87 93. 39 
Buiu do: MS Aguiar 95 , ªs 89

~
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Romi-r == b, mm 
, Ba; : 7 QB”: “mw Ben-= penta.
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5 » O“: mmao: práticas “alludes farm as seguiam: 

&. ira—Mm ana—ms [Fust—want“ 
3 - ” 

”.Pg gram - ªum - raw para Flumi lªra-rc» mm para Cartaz de lºngas - Banal): 
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Rap. p/Exp. do GAY-Ji . a ' x
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. -.- -. .. ", . __ *: ._. w -—. .. .._ 
»“ ... 

_ ª. _.4 CÉlí—“r' 3.3;. " -llà. Iªi/LCICÃI— fits—.5 L 2:! ..“:ri. 
' “CIALÇÍLC .fu J..*.:Í.L—'-J (C . IJ. «E. 4.3.1 ) 

$313!”: C LL". IIC- VIS” 1...};13 “Tí-"'“ EA

I ízvaliação esc—rita rª,-.o "Surg:- u: “:yecurso: ;_qvmuar 'mí— 
nistraôo. ele __ .mro Audio —Visuelã eVitoria aos profassarcsc aí:;nsino 
Primado da Secretaria de “ducação e Cultura do Estado “3.0 -_urlmto San- 

”to. 

.. 

. ªrt.:-L...»;UP' _;LJ'S: 

a) algumas das efírmaçoes sao verdadeiras, emas falsamr “. ,. a . , . l b) lala cmdadosr ente caca uma e se achar que esta cer - 
- ' ' "C" ta faça um- cumulo na letra , 

c) se achar que esta errada, faça um cu‘culo a volta da le— 
tra" “«". 

' . . d) se estiver em (L'-muda, deum em branco. 

25. 

Home da Professôra: 

lata: lã de julim da 1952," 
gnu—u_—



ia.. Partie-
_ 

1.- E'. 

12, 

13. 

14.. 

> 

*- Comunicador é uma expressão usada para definir o professor, 
o agronomo. extensionista, a educadora domestica o auxiliar 
de comunidadeh o assistente social e todos aqueles que, de u_- 

ma forma ou de outra, atuem como elementos—chave entre a 

pesquisas o publico,

! . ª ' . Deve- -se sempre espertar o interesse do seu publico antes de 
ensina-lo., 

.* . - ' . 
— Nunca use titulos e - ilustraçoes no album seriado. 

: , . _ 
,

' - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

« . . . . . . .’ ' ' . - Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 
.. . l, . D , - Na confecçao de uma historia em flanelografo, devemos no m1- 

nimo usar 40 figuras. '

i 

— Um procedimento adequado para se saber o que o publico de se 
ja e se colocar no lugar do proprio publico., 

O flanelôgrafo & um excelente meio de motivação para grupos. 

. . , 
, . A 

A "barre1ra" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude.

I Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e atrair~ 

- Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

- Diafilmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
Ciao 

.. Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia. 

. I ' 
- 

. 

* A . I I O 
— O diafilme e uma transparencia montada 1nd1v1dualmente. 

— 
A/ falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia- 
positivos. 

—- Um professor conscientehsempre planeja, coni'antecedência, 
sua apre sentação. no quadro-ne gro. 

Í Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
' 

e PÚBLICO.
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O cartaz deve ser sempre usarão iscladamer e. 'I 

' . 

, '
. Hum letreiro () espaço a ser ºbservado deve ser o geometrica- 

I . ' .' 
No pantografe ,a ponta com grams e que corre no origmal.

V 

— O “branco" & ausenc a ae c- r. 

- Ifuma pasta de gramas de "Anatomia" podemos colocar, tam— 
bêm, “-"ravuras de paisagens, transportes, etc., 

-— Num "layaut' , em escala. reduzida, devemos colocar ilustra - 
çõese letreiros exatamente some sera no original. 

—- S nando queremos montar uma gravura permanentemente, pas— 
games a colad eborracha somente na gravura. 

. ' . O . . ,. ‘3 o 

. 

. 
.. 

—— Os sunbolos ve rbaxs sao mals sfsnvos que sxpenencsas dire - 
' as,& 

- O preparo do roteiro 5 - warts perfeitamente dispC 
cursao planejada.. 

-— Na aprendizagem devemos se rap-re partir do concrete para o 
ah str atº,. 

29. C. » .A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

30. 

Valor das 

C. — Para cortar o estêncil você precisa de estiletes especiais.. 

« 33t53 as: 

As 10 primeiras vale m 4 pontos e as 20 restantes, 3 pontos; 

2a. Parte 
. .... 4 - . ' ;..e' algumas sugestoes para a mslhona do curs 

pontos positivos 'e negativos. 
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Avaliação es,-cri 3.. de' jut-33' de Recursos ;,uzíovisuaíc" mí— 
Czntro Audio-Visual às" Vitoria aos ª-"eECS'JI'DS de É .Znsino 

Secretaria de ._Jducação e Cultura 4333122," 3 _Esgzlritc San- 

J...-._.— 

a) algumas das afirmações" 30a verdadeiras, outras falsas; 
b) leia cnidadosamente “cada auma as U: achar que esfa- cer - 

ta faça um: cfrlcúlo na 13 tra "C”; ' 

c) se achar que .3: “ta-3; rrada, faça um círculo & Wªs: da le— 
tra "E"; ' 

d) ªe estwar em cumda, de 11 ce em branco. 
«,.

0 «' 

Nome (Ia Professôraz" ': Mae/m MLQÃ - 

I.~ ata: c F,. . ., / ' 
31.130 de 1S “2.x :. ª
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ia:— Parte 

lo. C. 

13. q. © 
14. C. © 

c. 

15.. E. 

17.. ,E. 

18.63) x. 

- Comunicador & uma expressão usada para definir o professor, 
o agrônomo extensionista, a educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aquêles que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos-chave entre a 
“pesquisa e o público. 

Devef-se sempre despertar o interesse do seu público antes de 
ensina—lo.

[ 

! .. »— ' . - Nunca use titulos e , ilustraçoes no album seriado, 
a 

_ . 
.:.. 

Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaVes. 
— 

' ' . a ' . Na aprendizagem dirigida o ind1v1duo aprende por conta propria. 
, .. - , I . ' ' ! Na confecçao de uma historla em flanelografo, devemos no m1- 

nimo usar 40 figuras. 

— Um procedimento adequado para se saber o que o publicodesg 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

a I . '. " O flanelografo e um excelente meio de motivaçao para grupos.
x 

. I , . - A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comumeador. 
’ 

o . ' ' - O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez 0 . ' que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

.. Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e ouvir 

— "Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza- 
gem. 

. . . 
' 

. '! . ' . . -- Diafilmes e diaposúivos obedecem ao pr1nc1p10 bas1co de proge - .' . . ' . A _ 
çao que cons1ste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
Ciao 

s _ .. _ . - Chamamos montagem de gravuras a reumao de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia. 

. . ' A . 
> 

o I . - O diafilme e uma transparencm montada 1nd1v1dualmente. 

- A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e d'a— 
positivos. 

— Um professor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro —negro, 

— Os grincipais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PUBLICO. '

&



O cartaz deve Ser, 32131“ usado i 301.215.8313. 3;H 
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2». 1.1; ;: f“- .l Num letren'o o espaço a ser ODSEI‘VadO deve Ser o geométrico;—g 

'.. 
.E

.

~ 
21. ’3. :— No pantogreff) a ponta. com grana é ._jiúe 'ªêorre “ho original. 

22. C. -— O "branco'í'íâ àusencia d3 câzªªªs 

23. C. — Numa grªta “da gram as de "Anaemia" podemos coiécarfiami
~ bêrhâ Jamir-arª de paisage na, trans Jones .4, etc. 

ªª Num “lªyout“, em esealc. reduzida, devemcs colocar ilustra - 
. ções-,e 31-3- ºtrairós exª at mente- como were no original. 

.9. 

samos a cola ªe borracha somente na gravura; 
, r ., . ,. . 

' f.” . I 
r 

JK,-.“; . 
.. 

- Csslmbolos vet-Dem são mas efetwos que experienmas dare —- 

t º ' '

. 

' .: , 
, . l ,

, - 3 preparo do rot-31.130 e parte perfaltamente d1spensavel numa eg 
cursão planejada.“

& 

25-. 
' C. © — 7511131360 queremos montar uma grama permanentemente. pas- 

sempre partir do comm para o 28'. IE. — Ha apreçdizagem devemos 
, 

abstrato. 

29. C; .. » A gravura não precisa ser umçdgçíçia para s,et_entçlada.,_ 

304 CÁ ‘4 Para carter o este neil voce "ª wise. dc esta eteszespe'aaisf" 5 ._ 

V 31013 dao-' uest'es: 

As 10 primeiras valem 3—1 pontos 3 as 20 restantes, 3 pontos. 

..» O o' . w. c . !..- ea algumas sugestoes para a mamona do curso. :uelaczone os ,; 

e ,! nega ativos. 
.. 

gwefhmpeówcwí 
M ª“! Jam/o wMMQWL-Qu GO Ohm/La w W‘ 
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r4 _:.1 imª-:]. 
&n...“..hl : J. TJÍÍLC ªllí)" n;, LE “ITI 

" 

U;. 

'I '" "I 1 avaliaçã'c escrita. «:.-3 «urso :: Recursos zm líovís uais' mi"- 
— . , .. 1- __. _ .: _ at 

nian-21:30“ elc- Ca'nt—rc Audmwhsual de -I1torig aos ªrufgssr -=s cª./e Ensino 
:rimario Gaia 

' Cedi‘étaris- de __;duc'ação e Culture. éo Lacta-:s r30 lisgzlrítc San- 
tôn' 

" ram-_- vaz—“%.:r ri. 
Hui. 'ÉJ'_Í.... Ju,. ~~~ 

a) algumas das afirmações sae verdadeiras, outras fialsas; 
b) leia cmdadoºamªrk cada uma a se achar qua esta cer - 

ta faça um: eir-culo na letra "C"; ' 

. 
I I .. 

c) se achar que esta errada, faça um clrculo a volta da le— 

”fra "E'“ ' 

.

, 
_ . . " . . 

v d) se estiver em duwda, dam-3.43m- branco. 

~~ 
Nome aa Professora,. . 133.).ELL; 
Laat: 12x: QuE-15— de 1‘23*—



ªla. Parte 

3. eª 
4.6} E. 

5.@ 19; 

6. C.® 

lo. C. G;; 

11. © E. 

12. © E. 

13. Q. . E. 

14. C. © 

15. c. «Q. 

16. "ª“. 

17. © E. 

-— Comunicadore euma expressao usada para definiro professor, 
o agronomo ext ªnsionis ta educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assis ’11. nt: social e todos aquâes que, de 
ma forma ou de outra, atuem como elementos-chave entre11a 
pesquisae o pubiico. 

' o -— Deve- —se sempre despertar o interesse do 51. eu publico antes de 
ensina—lo. - 

, 

- Nunca use títulos e .. ilustrações no album seriado; 
. o - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

' . . . . ' . . .* ª . Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 
' - . ' . ' , 

& : - Na confecçao de uma historla em flanelografo, evemos no m1- 
nimo usar 40 figuras. 

- Um prOCedim-ento dequado parao se saber o que o publico dese 
ja e se coloc ar no lugar do proprio publicoº 

* a \- l 
_ , a. - O flanelografo e um excelente meio de motivaçao para grupos.— 

1 . '. . — A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

O conceito de aprendizº gem e de carai; r be em restrito, uma vez 
que çompreende toda .mudança de comportamento ou atitude. 

Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e 0121113 

Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

— Diafâlmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje_ 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
aia. 

— Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia. 

Q 
' 

A ' . 
x. 

. . . - O diafilme e ma-transparênc1a montada 1nd1v1dua1mente. 

— A falta de "movimento“ ea maior limitação de diafilmes e dia- 
positivos. ' 

— Um professor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro -negro. 

18. © $. - Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO.
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b) leis. cuidadosamente cada umaa .. se achar que esta cer - 

ta faça um:c1rculo na 1=e=tra "C"; 
e) se achar que esta arrada; faça um cxrculo a volta da le"— 

tra "Et"; 
d) se estiver em dúvida, deixe em branco. 
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x 

. 1, © E. —Cozm—'cador'e uma exprª: ss o ' 3:1 :; hera definir oprofessor, 
, 

& . 

o agrônomo extensionista, a educadora de mestíce, o auxiliar : 

de comunidade, o assis tente social e to do os aqueles que, de u- 
ma. forma ou de outra, atuam como e mne ntos —chave entre a 
pesquisae o publico. ... 

_ _ .:.—.. _..- 

2. © E. . Deve—se sempre despertar o interesse do seu público antes de 
' ensina-lo. 

© . Nunca use títulos e .. ilustrações no album seriados 

& .. Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. * 

5. C. © — Na aprendizagem dirigida o indivíduo aprende por conta própria. 

o Na Confecção de. uma história em flanelõgrafo, devemos no mf- 
nimo usar 40 figxras. ' 

'I. 
__ E, — Um procedimento adequado parao c*e saber o que o publico de se 

' 

' ' ja e se colocar no Lugar do prºprio publico. 

O flaneiogrefo e um exceíe nte meio de motivação para grupos. .ºº % .ª. . 

9. C. © o A "barreira" ou"'bloqneío" sempre esta no comunicador.

© .*“ O conceito de aprendizagem 'e de caráter bem restrito, enlace. 
que compreende tô'da mudança d3 comportamento ou atitude. 

1.1. © E. .. Os'meios de ensino audiovisuais Val amuse principalmente da. 
capacidade .da criança de ver e ouvir 

Iza © E. . Os meios de'comnnicaçâ'o aceleram o processo de aprendiza- 
gem. 

13. © ,E. - Diafâlmes e diapositivos obedecem ao princxpío basico de proje 
çao que consiste em transmitir luz atraVes de uma transparenº 
cia. 

l4; É: º . Chamamos montagem de gravuras à reunião de 2 ou mais g’avu 
ras formando uma so ideia. 

15; "Ci-. a '- "C diafilme % uma transParência montada individualmente. 

16; © Ea ‘- A falia de' movimcnto" 
e 

a maior limitaçao de diafilmes ;: dla— 
x: positivos. _ 

mê E. o Um professor consciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentação no quadro —negro.f " : . 

' . : 

© - Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 3 

e PÚsLICO. ª 

. ,". —.‘ 
,: l. , 

' '

s



19. ("3
O 

— O cartaz deve sers empre usado 1;.‘301adam 

. ! 
-— Hum 1etre1ro o espaço a ser casal-vade deve ser o geometrico.‘

m

© 

QQ 

% 

eeeae 

I . ' - No pantografo a ponta. com graflte e @113 corre no original. 
I A . ª' 

O "branco" e aus—en ela de cor. 

O

O 

..1 
k.- ”n:—.atomía" podemos colocar, tam- - Numa pasta degr Gravura & 

&, ”transportes , etc. 
:; 

bém, gravuras de pausa age-. 

Num "1ayout",em escala reduzida., devemos colocar ihistra - 
ções e letreiros exatamente como sera no original. 

- =º ’"iuando queremos montar uma gravura permanentememe, pas- 
Games a 0019. ”ªe borracha somente na gravura. 

! , . - . . . 
. . 

— Os sunbolos versam sao mais efetivos que experiências due «- 

as. 
25. C. 

(+ 

1‘") &] "l 
—— O preparo do rot- eiroe parte perfeitamente dispensava]. mime. ex__ 

cursão planejada. 

28. © 3'3. - Usa. aprendizagem cleverness em m;:r epartir do concrete para o 
abstrato. 

29. C. © — A gravura não precisa ser umedecida para ser entalada. 

30. C. © - Para cortar o esté’ncfl você precisa de estfletes especiais. 

,- 

Valor das ue st'es: 

As 10 primeiras valem 4 pontos 3 as 20 restantes, 3 pontos. 

aa.—Pªris 
* Ú . 7—— I ,e algumas sugest es para a melhona do curso. :Velaclone os 

pontos positivos en egativos. 9W =D. WÚJWM clª-ª— M %*“ Maos «uu WWW W CLCVQ. .F.» mk W M 
. a.. R.,—«_. 91W M *a!“- m 

#:3001 WWW-“570‘“.
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a) algumas das afirmações.“ são verdadeiras, outras fzals.=3.::-‘r 
b)1 eia cuidadosa-mmm u 025.5- 

‘ aume 3 se achar quee sta cer -— 

ta faça um: elrculo“ 3letra ”5" C;"
" 

5f *
, c’) se achar que 535:. a errada,» faça um elrculo a volta da 1e— 

tra "E"; 
v ª -— .- á) se estªr-er“ em dum-fla, dame em branco.

\ 

Nome da Professora: %% gnn 11,0/5 
In (“É u ua U:-~ lat-3.3 1 - 13133130 :“:1



10. c. a 
11. © E. 

12. © s.. 

13. E. 

.14. c. © 
15. (:./kf. 

16. © E. 

17.-=ç. 

18. c.@ 

- Comunicadore ºuma expressão usada para definir o professor, 
o agronomo extensionista, a educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assis tente social e todos aquêies que, de n- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos -chave 

_ entre a 
pe squisaº » o pnbhco. 

A ' . Deve—se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
enema-lo. * 

- Nenea use títulos e .. ilustrações no’ album seriado, 

- Num albumº seriado devemos escrever todos os pontºs chaves. 

Na aprendizagem dirigida (: individuo aprende por conta própria. 

Na confecçao de uma historia em flanelografo, devemos no mi- 
nimo esar 40 figuras. * 

— Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

- O flaheiografo e um excelente meio de motivação para grupos. 

º A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

- O eeeçeito de aprendizº gem e de carater bem restrito, uma vez 
qee compre» ªnde tôda mudança de comportamento ou atitude. 

-— Os meios de ensino audiovisuais valem-se principalmente da 
capacidade da criança de ver e (meirª~ 

9 Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

— Diafilme ºs e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
ça'o que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
ªia. 

- Chamamos montagem de gravurasa :reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so idéia. ' 

' C diafilme 5 uma transpàrência montada individualmente. 

- A iai-te. de "movimento“ é a maior, limitação de diafilmes e dic.-' 
positivos. . 

- Um professor consciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentaçao no quadro -negro. 

- Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE. 
e PÚBLICO..



Geartaz deve ser sempre usarão isoladamente.
/ ' 

I-Ium letreiro o espaço a ser ervad-oá eve ser o geometria.. 
«.= ' - 

. , —

. 

No pantografo a ponta. com grante— e qua cor-re no original.
A "' '“ . ‘2 - O "branco :: aus anexa-.: scar. 

9999

/ 

23. C. © - Ífuma pasta do grafmrz—s de "Anatomia" podemos colocar, tam— 
bem, gravuras de 139.19 go. a, transportes, etc. 

24. C. © — Num "layout", 'Eu escela reduzida, clever“ mos colocar ilustra - 
ções & lareiras exatameht-c como sera no original. 

25. C. © — 'Quando quer mos montar uma gravura permanentemente, pas— 

samos a. cola "ªs borracha some nto na gravura. 
» ' 

r .." 
- - 

25. © )(. - Os sunbolos verbais são mais efetivos que experiencias dire - 
tas. 

fl . ' I I , 
27. C. - o preparo do roteiro e parte perfaltamente chspensavel numa e5 

cursâ'o planejada. 

28. © 1‘3. - Na aprendizagem devemos sem-gra partir do concreto para o 
abstrato. 

29. C. - A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

30. C. © - Para cortar o estâncíl você precisa de estiletes especiais. 

Valor das 91199159 

v As 10 primeiras val-em 4 pontos 3 as 20 restantes, 3 pontos. 

a - . , w... . -e algumas sugest e:: para a melhona co curso. :welaczone os 
mates positivos e negativos. 
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. ª . d) se estiver em dumda, deixeflem branco.



ªla. Parte 

1... E. - Comunicadore uma expressão usada "cara definir o professor, 
o agronomoe extensionistas a educador-a dome stica o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aque es que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos—chave entre a 
peSquisa e o público. 

2. a E. - Deve -se sempre desoertar o interesse do seu publico antes de 
' 

«ensina—lo. 

3. C.“ © - Nunca use títulos e ., ilustrações no álbum seriado, 

4. E. - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

. —- Na aprendizagem dirigida o individuo aprende por conta própria.C 

6. C. — Na confecção de uma história em flanelografo, devemos no mi— 
_ 

' nimo usar 40 figuras. 
f , 

' . [© E. - Um procedimento adequado paraª se saber o que o publico dese,
' 

' jae se colocar no lugar do proprio publico. 

, o I ' 

_“ 
v , .. 

8. \GQ E. - O'flanelografo e um excelente melo de motivaçao para grupos. 
\ . 

_ . . 

,' 
_

' 

9. C. “. — A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

lo. ª E. - O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez 
O . 

que compreende "toda mudança de' comportamento ou atitude. 

‘8. E. - Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e ouvir 

12. E. —- Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. . 

'

. 

- Diafilmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

. 

«”‘" 
Q ,. 

14, C. © - Chamamos montagem de gravuras a reuni ao de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia.

' 

15. C. © » O diafilme & uma transparência montada individualmente. 

16. © E. - A falta de'"movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia—— 

positivos. ' ' 

17. g. E. - Um professor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro -negro. 

E!. 
x 
- Os principais elementos no processo da comunicaçao são FCNTE 

e PÚBLICO.



:» 

19. c. © O cartaz deve ser sempre usado. is oladamene 

28-. Num letreiro oe spaço & ser observado deve ser o geométrico.- 
I

o 21. C. No pantõgrefo a pon a com grafite e qua corre no origmal. 
:3 º. 

ªgr a , .. O "branco" (: aus-ânus. da cor. 

Ifuma pasta de gravuras de "Auatomia" podemos colocar, tam- 
bém, m,,3’ravuras de paisag-ns, transportes, etc. - 

N f'º p I 

I7um"1nyout", em escala reduzida, devemos colocar ilustra -' 
ções e letreiros ºxatmwtª como sera no original. 

24. © Eª“ 

— 'Quando quere mos montar uma gravura permanentemente, pas— samos a cola“ "1 e borracha somente na gravura. 

tas. ' 

- I} preparo do rot eiroe parte perfeitamente dispensavel numa ex cursão planejada. 

, 

. 

! , . .. 26. C. (ª - Os sunbolos vero-aas s 50 mais efetivos que experiencias dire - 

N 00 .
, 

'ugí . l Na aprendizagem cleverness empre partir do concreto para o abstrato. , 
* ' 

- 
‘ “ 

29. C. -— A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 
sq. © &. 

Valor» das «uest'es: 

Para cortar o esté'ncfl você precisa de estiletes espedais. 

As 10 primeiras valem 4 pontos a as 20 restantes, 3 pontos. 

£2.u 
.— 6 

«I . 1 e algumas sugestoes para a -nelhoria do curso. :Ielaclone os pontos positivos en nen‘ativos. 
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a) algumas das afirmações" são ver rdadeiras, "outras falsas; 
13) leia cuidadosamente cad auma e se achar que esta cer - 

ta faça um: círculo na. letra" C"; I 8 c) se achar que esta errada; faça um elx—culo a volta da le- 
tra "E"" '

, 
. . I d) se estwer em dum-da., dance em branco. 
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1. E. ' - Comunicadore uma expressão usada para definir o professor, 
o agronomo extensionista, a educadora domestica, o auxiliar 
decomunidade, o assistente social e todos aquâes que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos —chave entre a- 
pesquisae o publico. 

' o 2. . 
: ". — Deve- -se sempre despertar o interesse do seu pubhco antes de 

. ensina—lo. 

© «' Nunca use tfmlos e ilustrações no album seriado“ 

4. Q. iPNum album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

'5. © VR. «- Na aprendizagem dirigida o indivíduo aprende por conta própria. 

.6. C. © ' 

— Na confecção de uma historia em flanelografo, devemos no mi— 
nimo usar 40 figuras. ' 

7. © E, — Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese 
ja é se colocar no lugar do proprio publico. 

& a , , .. :- O flaneiografo e um excelente melo de motlvaçao para grupos. 
. . ' . & A "barreu'a" ou "bloquelo" sempre esta no comunicador. 

E. 

10. C. © .. O conceito de aprendizagem "ª ede carater be m restrito, uma vez 
. que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

11. )Q. F‘ & Os meios de ensino audiovisuais vale m-se princlpalmente da 
capacidade da criança de ver e cus—ª 

12. E. º- 'Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. ' 

/,\ 
(131%) E. - Diafi’lmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje__ 

çâo que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
Dia. 

14. © 5%. v- Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so idéia. 

15. C. © - O diafilmee euma transparencia montada individualmente. 

16.»@_ E. 1 
' A falta de' 'movímento" é a maior limitaçao de diafilmes e dia- 

positivos.
v 

17. Q E.& a Um professor cenSCÍente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentaçao no quadro —negro. 

18. C. ® «- Os principais elementos no processo da comunicaçao são FONTE ' 

e PÚBLICO.



A 

(. 

..ªl 

19. C. (É); — O cartaz” de e ser sempre usacío ísoladamen &. 

. ª 1 ' Num letreu‘o o espaço as er Observado deve ser o geometrica- N .º 
fª & e.; I 

no H . t) T &!
l ' ' _ I 

No pantografo a ponta com graflte e que corre no original. 
. ' & 

. , - f)"!aranco" <: usencla :13 c= r. 
_"AW " Numa par-strada gr .vuras a nuatomia podemos colocar,tam- 

bem, gravuras de paisagem, transportes, etc. 
tº OD . 

.- 

sª

© 

oo l 

— l'! um "ln ut", em escala reduzida, devemos colocar ilustra - -—Yº 
,- 

ções e atreiros exatamente com o sera no original. 

f 25. C. E — Cuando queremos montar uma gravura pel-mane momenta, pas- 
sumos a cola ªs borracha some nte na gravura.

í 
s 

_ ,.. [w,-Á ! 
' 

, . - . 

. . . ª . . 
. A 

, 26. v‘. (.ª-i. » — Os Slmbolos versam sao mals efetwos que expenenmas d:.re - \J tas. 
ªí 

H n . 

. 

. ' . 
, 

« . 

] 21. C. : -.J. - G preparo do rotelro e parts. perfaltamente (impensável numa ex_._ 

/ cursão planejada. 

28. © & — Na aprendizagem devemos se mg:—rs: parª-Cir do concreto para o,.“ 
" abstrato.0bs A raspas—,a, 0.591m $01 a Primeira. kc) 

29. C. © — A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

30. C. E — Para cortar o està-zen você precisª de estiletes especiais. 

Valor das ruas,—iões: 

As 10 primeiras valem 4 pontos e as 20 restantes, 3 pontos. 

2a. Parte ...—_“— 
..,, .— ú »“ . ;.e algumas sugeste apara a melhoria do curso. ;aelaczone os 

pontos positivos e negatVOS. 
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.. 1.} ., . .“, . _ snr- .:l - 
413.14:— [LL ';“.13. 1“ Ill/SIC: .'£.\. _J ZÉ: .'-_'_' .:Jç- U 31,3. (ªr“-(:" J 

EJ .ul')...’ (C . IJ. 33. faq)

' :I" fm" "" A ": "' _... T7.K r‘X‘IP ' .f— ""' “ "'—*º*— , -»_;..'.“-.L! a. ”UL, 1.. _; - ..»J "VVILJ L;... 3. J.: 71 .“. “Vá. Jªr—.E. 

Avaliaçâ escrita, de Curso s3 Recurso; [ uriiovisuais" mí— 
entro Audio -Visuald 3 Jítoría aos professora—sr” c 3IJnsino 

“".! a ( Secretaría de __,ducaçao e Culture. do 3:. ac.: ‘o .Ls;:1rito San—- 

'I" ‘r‘rgn T ,Axªx n. il. u .:. i'd; 440. ...—M......— ._.-..... 

a) algumas as 3f1"ma<;o3 soé: vc rdadeiras, outras falsas.; 
b) leia cuidados nen 3 caia uma 3 se achar que está cer - 

ta faça um: err-culo na letra "C"; 
e) se achar que está errada, faça um círculo à volta da le— 

í tra "E:". ' 

d) set ast' ver em duvida., dame em branco. 

Nªmº dª Prºfªsôrªªugígººmsiáeg 
í ata .*.- :'() SL

a ju 310 1"). w



«la. Parte. 

L® E. - Comunicadore uma expressão usada para definir o professor, 
o agronomo extensionista, a educadora dome stico, o auxiliar 
de commu—idade, o assistente social e todos aqueles que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos—chave entre a 
pesquisa e o pâblico. 

2. © E. ' - Deve—se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
' 

ensina—lo.— 

Sªº o ªr ®@ 

- Nunca use títulos e .. ilustrações no álbum seriado, 
. . Num album seri—ado devemos escrever todos os pontos chaves.

a 
. . . . . . ! ' . — Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria.C 

"* - . ' . ' ! 6. C. © - Na confecçao de uma historia em flanelografo, devemos no m1- 
nimo usar 40 figuras. ‘ 

E;. — Um procedimento ade quado para se saber o que o publico dese 
' ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

' I . _ .. . O flaneiografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. bee 
ae . . ' . A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comumcador. 

’6‘ ".ª l O conceito de aprendiz agem e de carater bem restrito, uma vez ' 
, 

' 

que compreende tOda mudança de comportamento ou atitude. 1 

11. Ri . - os meios de ensino audiovisuais valem-se principalmente da 
. capacidade da criança de ver e Quªlif“~ 

gem. . 

12. © E. 4 Os meios de comunicação acelc ram o processo de aprendiza— 

13. © E. - Diafilme s e diapositivos obedecem ao principio basico de proje_ 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
gia.- 

14. C. © — Chamamos montagem de gravurasa reunião de 2 ou mais gravu 
— ras formando uma so ideia. 

15. C. © 4- O diafilme e uma transparência montada individualmente. 

- A falta de' 'movimento“ é a maior limitaçao de diafilmeSc º da— 
positivos. 

17'. E. . Um professor consciente sempre planeje-., com antecedência, 
sua apresentação no quadro —negro. 

18. C. © -— Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO.



o

3 
palsagens, transportes, etc. 

X. — O Cartaz aeve ser sempre usado isoladame. e. 

. 
. ' 

29. C. © — Hum letreiro o espaço a ser ºbservado deve ser o geometria.- 
a . ! . 21. C. © - No pantografo a ponta com graflte e que corre no orígmal. 

. 
' ' . 1 22. C. © — O "branca" e ausêncla «se cfr. 

23. C. — Numa "º-asta de gravura de "Anatomia" odemos colocar tam— I' o 
_ ' 

de 
' . 

bem, grawras 

-- I”!um"1ayout", em escala reduzida., d-e’vemcs colocar ilustra - 
ções & letreiro-s exatamente como sera no original. 

©
. 

if” 

- Quando queremºs montar nina gravura permanentemente, pas- 
samos a cola da borracha somente na gravura. 

C. c (. o 

c)_

. 

ªªª .! . . . ... '. . 
. . 

Os sunbolos verbais são mas efetwos que expenenclas dn‘e <- 

tas. 

f:; E”) &) l . _ o . . ' '3 prepare do rot-en's e parte perfaltamente dlspensavel numa eª ' 

cursão planejada. 

28. © E“. Us. adrendizagem devemos sem-pre partir do concreto para o 
abstrato. ' 

29. C.. © - A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

X. 30. ‘Q — Para cortar o estãncil você precisa de estiletes especiais. 

Valor das «uau ões: 

As 10 primeiras valem 4 pontos a as 20 restantes, 3 pontos. 

ªê:“... íªªríe. 
_ # .» 

, . -—-‘ . Le algumas sugestoes para a mamona do curso. ;melaclone os 
pontos positivos e negativos. 

&cQ/uuí Zakk &,«Argú' Wm. 0L1 Stu. Ema/ºª 
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niStI‘ IÓO 
rrlmariº 
to 

Nome da Professõrl: 

a-L‘ecretaria de .Jdu-cagao e Cultura. co 'Lista: : 1o-

~ 

MINES-"3:31.10 :A - EIUCAÇÃ OF“ .J _, :‘3. (MEC 

_“Ti'lí'lª_ Any—«”A J':- IiAAVIVI EIA»; L J.; _22. Vii-\{lus —u—JÍ.Á:3..-.J (3.15.33; E'...) 
1. I" " T- .“; " ‘ 

1'v1‘iifi-[L-1.z 

ChiilíTÍfí'n-ÍI- AUX} uª-VIS “;_; LE VITÓ S-A 

Avaliaçãc esc—rita fls "Sur.: : de Recurso. :Qudíovisuzus" mí— .L 

" 3132 antro Audio-Vic 1.131 3 Jitêria aos “rªfagg-31735 31-3 Angina 
., ) ( J=;;rrito San- I.]: 

'a) algumas das afirmações são verdadeiras, oútras falsas;- 
b)13ia cuidadosamente cada uma3 _ se achar que esta cer- 

ta faça um: círculo ne. ie ºtra "C"; 
dº ªe achar que esta errada, faça um c1rculo a volta da le- 

tra" 
d) se estiver 3m dúvida., deixe em branco.



ia. Parte 

1. ”& «. 

' 2.6 E. 

'“ 3. C. 

, 4. E. 

6. K. 

12. 

13. 

l4. 

ªº 
1:11 

— Comunicadore euma expressão usada para defin o professor, 
o agronomo extensionistm a educadora domestica, o- auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aqueies que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elemenios —chave entre a 
pe squisae o publico. 

A l . - Deve -se sempre despertar o interese edo seu publico antes de 
ensina—lo. 

! . - r . - Nunca use titulos e .,1lustraçoes no album seriado, 

— Num albumº seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 
. I . ' . o . . o - Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

- Na confecção de uma historia em flanel-Égraío, devemos no mi- 
nimo usar 40 figuras. 

— Urn procedimentoa adequado para se saber o que o publico deº se 
ja e se colocar no lugar do proprio publicoc

! A o 
. 

, . um. O flaneiografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 

1 o . , >. . A "barreira" ou "bloqueio“ sempre esta no comunicador. 

— O conceito de aprendiza agem e cara!: er bem restrito uma vez 
que compreende toda mudança de3 comportamento ou atitude. 

Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e onerar~ 
Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem.

. 
— Diafilmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 

çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

- Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia.

\

I - O diafilme e uma transparencia montada individualmente. 

—A falta de' “movimento" é a maior limitaçao de diafilmes e dia- 
positivos. 

. Um profeãsor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação _no quadro —negro. ' 

Os principais elementos no processo da comunicaçao são FONTE 
e PÚBLICO.



H fº () I O cartaz dev-e “er sempre usado íaoladama

é 
ª©©©©g<© 

_ , I - Hum letreiro o esªa o a ser ºbservado deve ser o eome'trico.- r’ 
. .- 

.
, 

w ’17- O 
t) . 

"a 
' 

. ' . No pantografo a ponta com grant-e e que corre no origxnal. 
A: A ' . 

:: ausenma de e' r. - G "branco" no to . (') I 

- Numa asta de navurasd e ”A: atomia" odemos colocar tam- , ir o c
_ 

bem, gravuras de pmsage ns, trans portas, etc. 
na E“ E") 

tãum"1ayout", em “*a-escala reduzida, devemos colocar ilustra - 
ções «& letreiros exatº,,menc como sera no original. 

“Zuando quer mos montar uma gravura permanentemente. pas- 
same: a colad abel-racha somente na gravura. 

, ' o - o— . . A I . 
-— Os sunbolos vel-ceus sao mas efgetwos que expenenczas dzre - 

as. (#~ . _ a _ , I 
O preparo do roten'o & parte perfaltamente dlspensavel numa ex__ 

cursão planejada. - 

Na“ aprendizagem devemos sempre partir do concreto para 
_

o 
abstrato.

& 
© 

”Fj 

29. A gravura não precisa ser umedecida para ser _entelada. 

30. C. - Para cortar o estêncil você precisa de astfletes especiais. 

Valor das ªus st53 &: 

As 10 primeiras valem 4 pontos e as 20 restantes, 3 pontos. 

28. Parlii 
.,. . & . 1 5—5 . 
.t.-G algumas sugestoes para. a melhoma co curso. :velaczone os 

matos positivos a negativos. 

JA) AMA. VLT) WAR jan-lw» “PM Ola/k, Meat/Aim ªr“-« 

€i AAA/OA +tax/u % M&M/wº MEX—M a Gil/MW C),(M9LM CL 

MW 3%
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1 Avaliag'ac escrita do "Surge-' ao I:"—
1 

nístrado ' ele- Cantro Audio -—Visu "uai :33 Vitoria-.. ao: “ref 33331735 de Ensino “, . ' 
. 

, - .V.. r ., :mmario— da Secretaria de gducaçae — Cultura :.t 3 “Tªiane o .; 5;:1r1to San- to. 

(J O s: ’1 I) ( 

' "':C'U'TV-ZÍT fªl, "-ce. .U '.:L .:..» , “Jp": _.—..._,-_ ._...— 

a) algumas das afirmações são verdadeiras, outras falsas;- 
b.) leia cuidadosam r131: 3 cada ums 3 se ache-1r que esta car'- 

., - " 
rã.—Cn. ta faça um: eu“-culo n.3,. letra

, l ( \- c) se achar que 3 sta errada, fâça am. elx-culo a volta da le— tr "“G”“
' a M , 

d) se estiver em duvida., deixe em branco. 

Nome da Prefers Sra; ªté» 4,9 Q “...—......— 
Lata: .o“...— 
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q; 
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ia. Parte 

. l a. 
. . 

1. E. — Comunicador e uma expressao usada para definir o professor, 

2. 

5. 

6. 

© E 

_o. 

c. 

7.. E, 

8. 

9. 

ªº. 
C.@ 

10. 
K. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

.a; 
ªªª© 

c... 
c.. 

o agrônomo extensionista, a educadora do.; estica, o auxiliar -' de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de u- " 

ma forma ou de outra, atuem como elementos —chave entre a “pesquisa e o publico. " 

. . ,. ' ; 
- Deve -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de . O 

enema—lo.- 
' 

. - ' 
1, o 

- Nunca use títulos e .. ilustraçoes no alcum s mado, 
. . ' , 

A

, 
— Num album—seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

. . . . . .* ' . 
-— Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

- ' 
. ª . ' ! -— Na confecçao de uma hlstoria em flanelografo, devemos no m1— nimo u'sar 40 figuras. 

. ' . 
- Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese & ' 

_ ' . "' ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

O flanelôgrafo é um excelente meio de motivação para grupos. 
. . , . 

. A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 
. . ' A .

. O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 
- Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da capacidade da criança de ver e ouvir~ 
- Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza- gem. 

.

' 

- Díafilmes e diapositivos obedecem ao princípio básico de proje; . I I ' çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparên— (na. 

. . .*“
o 

- Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravu , 
Q ,.

— ras formando uma so ideia. 
. I . A ., o I o 

- O diafilme e uma transparencm montada 1nd1v1dualmente. 
16. © E. - A falta de "movimento" é, a maior limitação de diafilmes e dia-— positivos . 

17. © E. . Um professor consciente sempre planeja, com antecedência, "sua apresentação no quadro -negro. 
.. Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE e PÚBLICO. '



19. C. - O cartaz deve ser se-. pra usado isoladame. e, 
, I 20. C. - I-Jum letrelro o esra o a ser oaservado deve ser o eometrico.-y 

a _ ' No pantografo a ponta. com grams e cue corre no original. .o. 

21. :; 
I _ .; 

O "branco" (: ausênma da car. 

Numa pasta de gravuras de " anatomia" podemos colocar, tam- I '
o bem, gravuras de palsagens, transportar-s, etc. 

24. © Num"1ayou€", em escala reduzida, de’vemcs colocar ilustra — 

ções e etreíros exatamente ”como sera no original. 

25. C. - Quando queremos montar nina gravura permanentemente, pas— 
samos a cola de borracha somente na gravura. 

1 . - . . 
. 

. A . . 
. . 

26.“ :. - Os símbolos vel—ceus sac mam efetlvos que expenenclas dn‘e —- 

tas. 
, 

I ' l . , 27. C. - 3 preparo do rotexro e parte perfeltamente dlspensavel numa eª 
cur-350 planejada.. 

©

© 

aº

a 

®®®@Q 

28. - Na anrendizagem devem:)" sempre partir do concreto para o 
abstrato. 

29. C. - A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

30. C. — Para cortar o estâncíl você precisa de estiletes especiais. 

Valor das ªuestões: 

As 10 primeiras valem 4 pontos e as 20 restantes, 3 pontos. 

aa.—.Pªrª 
. ó .. . «a . e algumas sugestoes para a melhona do curso. ;aelacmne os 

pontos positivos e negativos. 

. vm”. lr WWW dz “º“-«CLM. CWWW. dijº
— 

9/ OWM,ÚW.«»ÃO jítnWLcjae/ZOQMOÃO 
a, 4Qáuupdaázcíe» cáªvm'êã) gªªªíªh>jªúºui cíkzcéo. 

ázglªvuárb ycàúúlzó «vuºvnªó .ev.£4cceé2oÇZí6 )i- cyhãiàudkº 

[4w cow/603,14], do.
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. ,, 
, 

- rw :“ ;r—v ª'!- A .ª. -— —- 'r r'rT n. ---I ªjª-. >- snr—'ª- [ ' v...“.ll: ;. ask 1-- _ .- x_i—VI;.) “._.. :1. .32 ff; vain. 

Avaliaçãc esc—rita. fle ”jurm &: Suecurso; Audiovisuais" míê 
& 1 A 

. . n str-15.0 gels" ., _ntro Audío— Visual»: Jitoría aos professa 33 :13 3:151:10 
., . ,“ . 

. _ 
. . .. mmarlo ca Secretaria de _Jducaçao e Culture. co .25 aco r10- 35;:1r1to San- 

ªr nx. 'R'. “rj. 
.um mil-';; 2—154: ——-—.,—.——: ——-— 

a) algumas das afírmaçõ'es sao verdadeiras, out-ras falsa.»; 
b) leia cuidadosamente cada uma a se achar que esta cer - I 

‘C ta faça um: crrculo na. letra " "; 
c) se achar que asta errada, faça um clrculo a volta da 1e- 

tra "E"., 
d) se estlv-er em duv1da, deixa em branco. 

, A Nome da Professora:
~~ 

1- 
0.3 ju no es— 131:2. '." 

r') í. ata: 1~



ªla., Parte 

© E. - Comunicadore aulna expressão usada para definiro professor, 
o agronomo exte nsionísta a educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente soe: '11 e todos aquâes que, de u— 
ma forma ou de outra, atuem como elementos- -chave entre a 
pe squisaº » o publico. ' 

A ' . 2.. © E. - Deve- -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—lo. 

& _ .. ' 
1 _ 3. C. © - Nunca use títulos e ..11ustraçoes no aloum seriado, 

.“ a 
_ . 4. ©. b... - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

. . . . . . !.. ' . © );“/. -— Na aprendizagem dirigida o mdwmuo aprende por conta propria. 
<— 

F“ 
. ' . ‘ ' ! 6. C. © -— Na confecçao de uma historia em flanelografo, devemos no m1- 

nimo usar 40 figuras. 

E. » - Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

O flaneiografo e um excelente meio de motivação para grupos. Mª

© 

de _ .- 
A. 

. 
. u“ . A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador.

5 % kz) '.“ O conceito de aprendizagem e de cº rat-:, r bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

:. © “É” a Os meios de ensino audiovisuais valem-se principalmente da 
capacidade da criança de ver e Odair ’ 

12.‘ E, '- Os meios de comunica ão aceleram o orocesso de a rendiza— _ 
« 1 P 

gem. 

13. © E“. — Diafilmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
' çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 

fl . 

14. C. (Á.) - Chamamos montagem de gravurasa :reuniâo de 2 ou mais gravª 
ras formando uma so ideia. - 

& 

lã, C. — O diafilmee uma transparencia montada individualmente.. 

.. A falta de "movimento" é a maior limitaçao de diafilmes e dia— 
positivos. 

17. © E. - Um professor consciente sempre planeja, com antecedencia, ' 

sua apresentação no quadro —negro. 

© - Os gringgpais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e Põseo. .
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a) algumas das afirmagoes são verdadeiras, outras falsas; 
, ' , b) leia cuidadosam-énte cada uma e ºª achar que esta. cer '— »,“ 

. , - A ta faça um: elx-culo na letra "1.3"; I 
. . f c)" se achar que esta errada, faça um clrculo & volta da 1e- 

tra "E". .
' 

_
, ' . . , d) se estiver em duvztda, dame em branco. 
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ia.. “Parte 

lo. © E. 

11. © E. 

12. © E, 

. —- Comunicador e uma expressao usada para definir o professor, 
o agrônomo extensionista, a educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de u- 
ma forma ou de "outra, atuem como elementos-chave entre a 

pesquisa e o pâbiico.
' 

, . - Deve-se sempre despertar o interesse do s 11 publico antes de 

ensina-lo. ~ ~~ .* , 

' 1-" ' '. 
'- Nunca use titulos ustraçees no album seriado, 

. . - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

». Lf . 
.. 

. . .ª 

. ' . - Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

.. . : . : ' 

.1 Na Confecçao de uma historia em, flanelograío, devemos no mf- 
nimo usar 40 figuras. 

- Um procedime nto '1'd quado par ase saber o que o publico de se 
ja e se colocar no lugar do proprio publico.

. O flamiõgrafo ”é um excelente meio de motivação paragrupos 

. - . , o 

A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

O conceito de aprendizagem e de c- rat-er b1. ªm restrito, umawes 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitudes 

Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ve______r 

e Gerir 

-— Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendizaª- 
gem. 

- Diafilmese diapositivos obedecem ao principio basico de proje__ 

çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

ss Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gâavu 
ras formando uma so ideia. 

a . A . . «' . » 

' «'— O diafilme e uma transparencia montada 1nd1v1dualmente. 

A £altfa de “movimento“ 
. 

e a maior limitação de diafilmes e díaª— 

positivos. » 

. Um professor consciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentação no quadro -negro. . 

— Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO.



— O cartaz” deve ser sempre usado isoladamén ”* 

Hum letreiro o espaço a ser observado deve ser o geometrico. 29. © 
21. Co 

, . ' No pantografo a ponta com graflte e que corre no original. 
. l A , .. 
— O "branco" & ausencla da cor. 

- Numa pasta de gravuras de "Anatomia" poêemos colocar, tam— 
bém, ªravuras de 13.9.1 sagens, trans-perus, etc. 

ções e etreiros exato.-mente como sera no original. 
- -.5 “nando queremos montar uma gravura permanentemente. pas- 

samos a. cola ªe borracha somente na gravura. 

— Os sunbolos verbais são emais efetivos que experiências dire «-

© 
é.

© 

24. C. © -- 
Ilum"1ayºut", em escala reduzida, devemcs colocar ilustra —

© 

25. ':. 
tas. 

* a , , a . 27. C. -— O preparo do roteiro esi sax-ie perfeltamente dmpensavel numa eg 
cursao planejada. 

28. © E“. Na a‘brendizagem devemos semp-re partir do concreto para o 
abstrato. 

. 
.» 

29. C. © - A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

30. C. © — Para cortar o estenc11 voce pr cisa dc estiletes especiais. 

Válor das .1 estã—es 

As 10 primeiras valem 4. pontos e as 2O restantes, 3 pontos. 

2a. Parª; 
_...A 
..e algumas sugestões para a melhoria cª.-:> curso. “Relacione os pontos positivos e negatives. 

0 um» .:»;AD 400%.- 
OW MAI/:VWW: 'Cºmftb
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ta faça um: cxrculo n:— letra ”C”; 
o , s e) ªe achar que esta errada, faça um c1rculo asvolta da le— 

tra "E"; . ' 

, ª . .. . \. d) se estiver em duvxda, czsixa em branco. 
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1a.. Parte 

«(Ã© E'. 

5. c. 

e. e. 

mºrar. €: 

8». É; E. 
9. c. © 

lo, ('3) K 

11. E. 

12. 5Q.) E. 

13. ãº) E. 

14. c. 

15. c.._© 

- Comunicador & uma expressão usada para definir o 1professor, 
o agrônomo extensionista, a educadora dome etica, o' auxiliar 
de comunidade, o assis tente social e todos aquêles que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos —chave entre a 
pe squisae o publico. 

A , o - Deve-se sempre despertar o inte res se do seu publico antes de 
ensina—lo. 

!7 
. - ' . - Nunca usetitulos e ..11ustraçoes no album seriado.. 

. . — Num-album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 
. . . . . . f ' . — Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

- Na Confecção de uma historia em flanelOgrafo, devem mos no mf— 
nimo usar 40 figuras. 

— Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese 
ja é se colocar no lugar do próprio publico. 

Ov flaneiõgrafo é um excelente meio de motivação para grupos. 
. . , . & A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comumcador. 

O conceito de aprendizº gem e de carater bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança fade comportamento ou atitude.

I Os meios de ensino audiovisuais valem—sexprincipalmente da 
capacidade da criança de Ler e 

oueir 

* Os meios de comunicaçao aceleram o processo de aprendiza- 
gem. , 

- Diafilmes e diapositivos obedecem ao principio basico de proje 
çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

- Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia“ 

. l . ' ' 
« A . ' . . 

. - O d1af11me e uma transparenma montada 1nd1v1dua1mente. 

- A falta de' 'movimento" é a maior limitaçao de diafilmes e dia—- 
positivos:: 

— Um professor consciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentação no quadro -negro. 

- Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO.



/ 
.! 

19. C. © — O cartaz" deve ser cempre usado iz, eladame. 

_ 1 , 20. C. - Hum letreu‘o o espaço a ser oos ervadod eve ser o geometrica- 
_ 

a . I 21. C. - No pantografo a ponta com graílte e que corre no original. 
V . 

a , a 22. C. © - O "branco" <“: ausêncla de cor. 

23. C. © - Furna pasta de gravuras de " ...atomía" podemos colocar, tam— 
bém, bfav-uvas de paísag- ns, transportes, etc. 

24. C. . — Num "layout", em escala. reduzíêa, devemos; colocar ilustra - 
çõ'es & letreiros exatamente como“ sera no original. 

25. C. — Zuando queremºs montar uma gravura permanentemente, pas- 
Games a cola ªe borracha somente na. gravura,. 

\ f 7 o 'º . o A ª ' 
. . 

28. ':. º - Os sunbólos vero als sao maus efetwos que experienclas du-e — 

“ taS. . 

_ e - . I 27. C. © —— C} prepare do rotelro e partº perfa tamente dispensavel numa eg 
' cursão planejada. 

28. © E“. — Na snr-e dizagem devemos sem :re partir do concreto para o 
abStI‘atOn. 

29. C. - A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

30. C. © — Para cortar o este neil voce pr ªcísa de estíletes especiais. 

Valor das . tostões: 

As 10 primeiras valem 4 pontos e as 20 restantes, 3 pontos. 

2a. Parte m— 
.... . .. . —.—. . 
J.,—“3 algumas sugestoes para a melhona do curso. :velacmne os 

pontos positivos, e negativos. 
A ,A .r ª» b. f“ ,, DwàwÍ, ,;l 
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LELUF“ LJS: 

a) algumas das aflrmaçoes sao verdadeiras, outras falsas: 
..b)1 leia Cuidados amami: caca uma e se achar que esta derª ª 

' 

ta faça um: 'eu—culo na letra ”C"; 
c')s aachar que. está errada; faça um circulo a volta da 1e- 

tra "E3";- _ 

d Se estiver em duvida“, deixe em branco; 
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lo. 

11. 

12. 

13. 
_“ 

14. 

15. 

16. 

170_ " 

18. 

- Comunicador e uma expressão usada para definir o professor, 
o agronomo extensionista, a educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade,- o assistente social e todos aquâes que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como. elementos —chave entre a 
pesquisa e o pâblico. 

, . Deve -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina-lo. 

eu. M 
" “>." ª .

. 
v 

- Nunca use titulos e -_,1lust_raçoes no :1 "um seriado“, 

; _

' 

- Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

" . . . . . . ! ' . Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 
- ' 

] 

. ' . ' ª 

» 

. (A 
Na confecçao de uma historia em flanelografo, devemos no m1- 
nimo usar 40 figuras. 

- Um, procedimento adequado para se saber o que o publico de se 
ja e se coloc ar no lugar do proprio publico. 

_- 

.- __ ; .* , , - 
O flaneiografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 

. I I u 
' A

. A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comumcador. 

O conceito de aprendizagem e de c- rate r bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude.

I Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente ”da 
capacidade da criança de ver e Geek 

Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. ' 

- Diafihnese =diapositivos obedecem ao princ1pío basico de proje 
çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

— Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia. 

. . ' A . . . . . - O diafilme _e uma transparencia montada 1nd1v1dualmente. 

— A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia- 
positivos. ' 

- Um'professor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro «negro, 

- Os principais ele mentos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO.



s. “81‘ 19. w" - 

29. ©- A. - 

21. ª. (ª) — 

22. C. Q)! — 

23. C.;, - 

24.- © IE. — 

25. C. © " 

27. C. © - 

I 
.)

ª 

L‘.‘

o 28. © ': 

29. c. © — 

30. c. (É — 

Valor das rucstô' 

(D O cartaz" deve ser sempr 

I-Ium letreiro o 

* r v . ' No manto raio a venta com ante a cue corre no 0 al. L 3 A A 

I A . ., O "branco" (: ausenma as 

Numa pasta de gravuras da' 

Num "layout”, 
çõ'es e 

espaço a ser o’oservadou 

letreiros exatamente 

usado is toladaxnei 

COI.“ . 

';..atomía 

" . como sera no original. 

eve ser 0 geometrico. 

" podemos colocar, tam— 
bem, gravuras de paisage ns. transportes, etc. 

em escala reduzida, devemcfs colocar ilustra - 

: nando queremos montar uma gravura permanentemente, pas—' 
samos & colad 

! ' 

. . Os sunbolos versam 
as. (O 

3 preparo do roteiro e parte perfaitame net dispensãv 
cur-350 planejada. 

IT a a rendizagem devemos sem 
abstrato. 

aber-racha some net na gravura. 

m'nr rr 

A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

Para cortar o e 

35: 

As 10 primeiras valem é 

2a. Parª 

£3 algumas sugestões 
pontos positivos 
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para a 
e negativos.
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_.S: 

-)_ algumas das aflrmaçowsãc verdadeiras, Outras fal.;az;r 
33) leia cuidados amªr—t: cada um se achar quae sta cer - 

':", ta faça um: círculo ns» letra , . 
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.- I 

«. :) se achar que 3 3113' errada, faça um 31r3u13 a volta da. le- 
tra nª". '“ 

ª—J .- 
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d) se estwer em duvzda, dem: em branco. 
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41a... Parte 

gf. E7. 

- Comunicador e uma expressão usada para definir o professor, 
o agronomc exte nsionista, a educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de u— 

" 

ma forma ou de outra, atuem como elementos—chave entre a 

pesquisae o publico. 

—- Deve- se sempre despertar o interese e do seu publico antes de 

ensina—lo. . 

,3. C. © «- Nunca use tfmlos e ,. ilustrações no álbum seriado. 

&Wªff“

' 

4. (9‘ - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

5. C. © — Na aprendizagem dirigida o indivíduo aprende por conta própria. 

6. C. © ., Na confecção de uma historia em flanelôgrafo, devemos no mf— 

'7.© E, 

8,@ E. 

10. © 12:. 

in. B. 

12. © E. 

© © 

14. 

153'C. © 
164.11“). 

17..' E. 

187. C. 

nimo usar 40 figuras. 

- Um prece dimentoa dequado para se saber o que o publico de se 

ja e se coloc ar no lugar do proprio publico. 

_— O flanelôgrafo & um excelente meio de motivação para grupos. 

. 
, 

- . 
. 

> , I
' 

© ,, A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. , 

- O conceito de aprendizagem 'e de carater bem restrito, uma wes- 

que compreende toda mudança de comportamento ou atitude» 

e— Os meios de ensino audiovisuais valem-se principalmente da 
capacidade da criança de ver e ouvir 

-— Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendizaª- 
gem. ' ' 

- Diafilme s e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparens»

. ela. 

Ca © » Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gsavu 
ras formando uma so ideia. 

» 

V 

O . ' - O diafilme e uma transparencia montada individualmente. 

- A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes &: dia-ª 
positivos. ' 

L 
v 

I 
x 

. u * . - Um professor iconsc1ente sempre planer, com antecedenma, 
sua apresentação no quadro -negro. 

© — Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO.
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c) se achar que 3: a 3r ada, faça- um euª-culo a muita da 1e— 

tra "E". 
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-— Comunicadore aurna expressão usada para definir o professor, 
o agronomo ext-e nsionista, a educadora dome stica o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aquâes que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos—chave entre. a 
pesquisa e o pâbiico. 

- Deve- -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina-lo. ~ 2‘ . .. , _ — Nunca use titulos e 5 ilustraçoes no album seriado,. 

- Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 
' 

. . . » . . . .* ' . — Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 
_ _ : ' z 

,

' 
— Na confecçao de. uma historia em flanelografo, devemos no mtf- 

nimo usar 40 figuras. 

- Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

O flanelografo e um excelente meio de motivação para grupos. 
I 'I . , . A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude.- 

Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e 01ml: 

- Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. , 

- Diaíilmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
cia. - 

- Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia. 

o o- , “ . o . o - - O diafilme e uma transparenma montada 1nd1v1dualmente. 

— A falta de' “movimento" é a maior limitaçao de diafilmese dia- 
positivos. 

. Um professor consciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentaçao no quadro -negro, 

- Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO.
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” ecursos f .udiovisuaic"'mi- 

. ' 

. 
‘1. n;- o * ir ª 

,, . mstrnô-o pel:— C antro Aumo-—J1cual ele Jítoría: 7 probªr“: =" r’ .Lnsmo ;Jy'v v—J 5.3 
a A ao ' ( Frimario ca : acretaria de :ducaçao e “Cultura do -.;sºceco “.0 -Ls;:1rito San- 

tº. 

1123 “U" JS: 

a) algumas das afirmações são verdadeiras, outras falsas; 
- . . I 

b) lala culdadosamente cada uma e se achar cue esta cer - 
- * » 

. un" ,
' 

ta faça um- clrculo na letra : 'a: ; I . , & 
e) se achar que esta errada, faça um c1rculo a volta da le— 

tra "E". ' 

-
'

, 
. , 

, I . d) se estwer em duvx-da, dame em branco. 

:- . / ' I 

Home ea Profess ra=9hma Kai/Mm, jay/mm gnaw/Loy _,
~



ia... Parte 

1. (à. “. - Comunicador & uma expressão usada para definir o professor, V 
o agrônomo extensionista, a educadora doméstica,, e auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aqueles que,] de u-‘ 
ma forma ou de outra, atuem como elementos—chave entr a 
pesquisa e optíbiico, .

'

O 

, . A 
, ' . ' 2. © E. » Deve—se sempre despertar o mteressedo seu publico antes de 

ensina—lo.. 

3.. C. © ‘ - Nunca use títulos e .. ilustrações no álbum seriado.. 

4. © E. - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

Na aprendizagem dirigida o indivíduo aprende por conta própria“. 
i.] 

, 

- _ o . I 6.. » . 'º Na confec- ao de uma histoma em flanelografo, devemos no mf— , ) ç 
nimo usar 40 figuras. 

, 

( 

. ' l . 794%) E, — Um procedimento adequado para se saber o que o pubhco dese ja e se colocar no lugar do proprio publico. 
": " 

. - - "' Shiª). E. — O flanelõgrafo e um excelente melo de motivaçao para grupos. 

9. C. Xª «- A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 
« . .* 

P . .
. lo. Cn X® - O conçeito de aprend1zagem e de. carater bem restrito, uma vez ' 

,0 . que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

11JX© E" .— Os. meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e ouvir 

12)( © E. -,- Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

' 

134 g. E. - Diafilmes e diapositivos obedecem ao principio basico de proje - . . . "' 
*ª. _ çao que consiste em transmitir luz atraves de umatransparen— 

Cía. ' 
.

. 

X 5 . .. o 14. © &. g 

- Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravu ras formando uma so ideia. * 

15. 05. © - O diafilme é uma transparência monja-ida. individualmente. 

16. © E. - A falta deºmovimento" é a maior limitação de' diafilmes e dia-— 
positivos. ' " ' A ' ' 

17. © E. . Um professor consciente sempre planeja, co'm antecedência, 
_ 

sua apresentação no quadro —negro. 

18. Q É. .. Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO.



A W A ' 
_ ., a Á ». €. ' 

jag/<, JM mp _ 
14:20. «fk %“ «: pc.—Ão 

_ .
* 

19. C. © — O cartaz deve ser sempre usado isoladamen &. 

20. C. © -— Hum letreiro o espaço a ser observado deve ser o geométrica.. 

21. C. © - No pantôgrafo a ponta com grafite % qm corre no original. 

22. C. - O "branco" 5 aus 3ncia da c5r. 

23. C. - Numa ;:asta de gravur s de "Anatomia" podemos colocar, tam: 
bém, gravuras de paisage na, transportes, etc. 

— Num "layout", em escala reduzida, devemos colocar ilustra - 24. C. 
goes 3 etreiros exatamente como sera no original. 

— Siuancio queremos montar uma gravura permanentemente, pas- 
Samos a colad abel-racha somente na gravura. 

sª

« 

a
© 

! . . - . . . A . . 
. A 

— Os sunbolos vernam sao mas efetlvos que expel-lemmas due - 
tas.

m a: . () .

. 

n i'm ' ' ' , 2: ª 
. —- () preparo do roteiro e‘:- carte perfa tamente dlspensav-el numa e5 

qursao plane jada. 

28. © E“. - Na aº“ r mn zagem devemos sempr-e partir do concreto para o 
abstrato. 

29. C. —- A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

30. É:) “É.“ — Para cortar o estã-mil você precisa de estíletes especiais. 

Valor das fits-3315.33: 

As 10 primeiras valem 4 pontos e as 20 restantes, 3 pontos. 

ªª.—“Pªrlª”. 

ºb 
a. algumas sugestãº. spam a melhoria do curso. Relacione os 

pontos positiva, e negatives. 

9‘" OMA) ªll/Lªva") >{pCL “vº “, ,,Q/ qfóx/c gol:/º =O4ÁD 
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1 Avaliaçãº 35023121 «':-.o 
" Curse de zine 

nistrado 'in e _, “antro Audio— fisualc. Vit-oria aos
1 f 0 -..z:.t:::.0 .0 3:11t San- “ . -' .- rmmamo da Secretaria de 3311:1395: e Culture. 

to. 

' nªdª”.": "' .“. C . 
.1411»: . .“JL'J: 

curs-3:; 1.3.Ziovisua38’mi— 
profBrszs-res fb 3.1111 sins 

a) algumas das afírmaçoe's são verdade, ªir—'as, outras falsas;-
c 1 

b) leia cuidadosamente aca uma 3 se achar que esta cer - 

:ta faça um: Cir-1101110 aletra "C"; ' 

l , s 

c) se achar que 3.31:0. errada, faça um cuºculo a volta da 1e— 

tra "E"; 
.. 

3 
. J' .. 37 

. a) se estlv-er em (muda, 5.3 x3 em 

.- . (. 

. .
A 

Nome aa Professoraºúgm 
. “__ M .3“ 
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\ 

1. xx.) E. — Comunicedore 5 uma express Co usada para definir o professor, 
&“ 

o agronomo ext nsionis ta, a educadora domestica, o auxiliar 
de commudade,o assist—ç nte social e todos aqueles que, de u— 

ma forma ou de outra; atuem como elementos -chave entre :: 
pesquisa 

e 
o pêblico. 

2. — “.É 
' 

E. :— Defie-se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
x/. ensina.—lo.» 

3, C. ‘ * Him-ca use. ªtªlhos e .. ilustrações no album seriado, 
.! . 

. 4. . as Num album serra-do devemos escrever todos os pontos chaves.~ 
5. C., © as Na aaprendizagem dirigida o individuo aprende por Conta propria. 

6.— C. © as Na confecção ée uma história em flanelõgrafo, devemos no mf— 
nimo user 40 figures. 

' 

7. Q“ E, a» Um procedimento adequado para se saber o que o público dese 
' ja e se eoiiocar no lugar do proprio publico. 

!“ "ª . . ..“ 
8. © E, as 0 flaneiogrefo e um excelente melo de motivaçao parasgrnpos. 

"“x 
;; 

&

, C. 32%}: ,, A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

10- íªvr Réiª as €) gºneeito de aprendizagem e de carater bem restrito uma voz 
" 

qua eomyfeende tô'da mudança. de comportamento ou atitude. 

11. F.. G as $$ meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
Gapaelíàadãe da criança de ver e ouvir~ 

12. © E, & Os meios ãe eomunieaç—ão aceleram o processo de aprendiza— 
. gem. , 

13 jª [ES)/í. is ªíaâlmes e diapositivos obedecem ao pri'nmpio basico de proje 
ção que wªste em transmiiir luz atraves de uma transparen— 
eia,A 

14.. C. jn“, _\ as Chamamos montagem de gravuras ã reunião de 2 ou mais gravu K/ff 
_ 

gas Eczema-ndo 3mm so idéia. 

WG diafllime »; ma transparência montado. individualmente. 

ªº A tans. de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia- 
{mama-'05. ' 

as Um professor consciente sempre planeje, _com antecedencia,- 
sua apresentação no quadro -negro. 

18. C. “;(. 4- Os principais elementos no processo da comunicaçao são FONTE 
- 

‘ 
e PÚBLICO.



19. C. a - O cartaz d»... e 331‘ Gempre usac‘ao i;»;oladexna te. 
. I 20. C. E. — I-Ium I treiro o espaço a Ger onservado deve ser o game/trico.-

A 
, ' I . 21. É. &q No pantografo a ponta com grant-e e r—ue corre no orígmal. "A. 

. 

I os . , A ' 

22. C. © —- O "branco" e ausenma aa car. 
f:“ . 

. 1 " A ,a 

“. 
23. C.," “1.3— - IIuma pasta de gravuras 3-3 Anatomia” pmemos colocar, tam- \5‘""’ bem, gravuras de paisagens, transar/tm, etc. 

“’24. C.. . — IIum"1-a out”, em escala reduzid devemos colocar ilustra — º' ' a' ; v goes e letreiros exatamen 3 como sera no original. 

25. 'E. (“à — Zuando quere mos montar ut ma grs» vura paz-mane ntememe, pas- Xv/ Sªmos a cola "Ia bortacha Somente na gravura. 
(" »: 

fl./LPN] 
ru a - ' 

, 
' ' * . . 

. . 

2a. 3. \)6 — Os sunbolos ve Gals sao mals efetwos que expenenclas dzre - 
‘J tas. 

' "\ I ' . o '
, 27. C. —- uª preparo do retell-o 3 parte perfaltamente d1spensave1 numa e5~ cur-35.0 almejada. 

28. .! ÉS ”E. — Us; a an. ndizag em devemos'm mph. partir do concreto para o 
“=* ' abstrato. 

29. C. ªx _— A gravura não precisa ser umedecida para Ger entelada. 

30. C. (',—í) - Para cortar o este “neil voce precisa de estiletes especiais 

- V alor das «uestõas: 

As 10 primeiras valem 4 pontos e as 20 restantes, 3 pºntos. 

3.3333113 
*, # - . -—.. Le a1 mas sugestoes para a mamona do curso. Inelacione os 

pontos positivos e negatives. 

jG/b afw WW Foªm W why/Kym 

Q’LOL, Wax/L MW. mm _5



_,, 

T;-HÉÇTJJIÇ CA ÍEZUÇAÇ -C E É": " 
" 3A (1‘-

~ "Tm r. mwrx -.' «ª UTI/“' f”- : “:": 
.. 7*. ' 

will-u... r11!“1-l'1 “&e LIT-1'11.“ :::..; , '.: VLJ1VrLV....J...-11.J (CIIHQJJQÃU.~ 
" I ’1 r'fi' >A 9,1 * r‘v n ... ....1 —_< mn'-»Tl V 5:15 ' .. A I: :. .L'V- "JIL': :::“: L:: '71; ungiu: 

Ava-(Hag: : esc-rita do " :urso :: ”ccurwz Audiovisuais" miª“ 
., nistrgdo 2.313 : :mro Audio- fisual 1<13 Jítoría ao: 1:r:f:::5 :: fª: Ensino 

Primado 
“tº“: 

N om: da Professora:

~ I. at:: ("(') Q. (‘J

q 

C.n
n : ::cretaria de :êuc ação *— : “Cultura a": í__g:t:.:..: fic- _Espfrito- San-— 

Il ST.: “UEC“ :S: 
——»—.—_—- J...-..— 

.a) alguma: da: efírmaç5:: são v: rdadeíras, outras falsas;— 
b) leia cuidado: ament: caca uma : se achar que esta “cer- 

ta faça um:c1rcu1:e_l:tra ”C";' 
c) :: achar que esta erra “:, fag-3. um c1rculo a volta da 13-— 

tra. IP,—gui. 

. ª . . d) :: estiver 3m duv1da, deuce em branco. 

— 

Q... ::Jm::



lag Parte 

I . 1. 
Í

. 

2. f.. “. 

3.1g 3, 

4. cg. s. 

10. C. É 
n. E E; 

14. c Q. 

15. 0. jª. 
16. & s. 

- Comunicador e uma expressão usada para definir o professor, 
, o agrônomo extensionista, a educadora domestica o auxiliar 

de comunidade, o assiste nte socia al e todos aquêles que, de u— 

ma forma ou de outra, atuem como elementos-chave entre a 
pesquisas o publico. 

. . :. I _ _ - Deve -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
. , L 

ensma-lo. 

. .- ' . - Nunca use títulos e -ilustraçoes no album seriado,

l 
Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

. 

O l . 
Na aprendizagem dirigida o individuo aprende por conta propria. 

Na confecçao de uma historia em flanelografo, deve mos no mi- 
nimo usar 40 figuras. 

— Um procedimento adequado paras <re saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publicoc 

a ' . - "' 
.* O flanelografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 

. ( . a . º A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

-— O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez 
a o 

que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

.. Os meios de ensino audiºvisuais valem-se principalmente da 
capacidade da criança de» ver e 933%“

' 

- Os meios de comunicação aceleram .o processo de aprendiza— 
gem. 

— Diafilmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
çao que consiste em transmitir luz atraves“ de uma transparen— 
cia. 

— Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia. 

o o ' A o . . . _ - O diafilme e uma transparenma montada 1nd1v1dualmente. 

— A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia— 
positivos. ' 

." Um professor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro -negro-. 

- Os principais elementos no processo da comunicaçao são FONTE 
e PÚBLICO.



O cartaz deve ser sempre usado iSOladam-ente. 19. C. [K+K
\ 

... 

_ I . 
20. C. fºº“ ; Hum letrelro o espaço a ser observado deve ser o geometnco.— 

! . ' o 

21.. C. — :3 *:v 
- No pantograío a ponta. com grafite e que corre no origmal. 

a, n 
. 

rx u n !- 
, 

,.," - .ª 2a. C. :3: x 
- o branco c augencla de cor. 

23. (3.251, - Numa pasta de gravuras de "Anatomia" podemos colocar, tam- 
] . , _ . 

bem, gravuras de :sazsagens, transportes, etc. 

Num "layout", em escác. reduzida, devemos colocar ilustra - 
- . £ . . 

goes e letreiros exatamente como sera no omglnal. 

'Quando queremos montar u'fna gravura permanentemente, pas- 
saznos a. cola de borracha somente na gravura. 

24. C. [513% 

l 
_. ._. ‘.\. r . - . . . . . 

' , 

25. C. ;;: k - Os sxmbolos Verbam sao mals efetwos que expenênclas dn‘e - 
ta'-sa

' 

' 'I . 

. . 

I ' . I , 
27. C. (_,. —- () preparo do rotelro e parte perfaltamente dlspensavel numa eg 

cuz-são planejada. 

28. ÉXE. —- Na aprendizagem devemos sempre partir do concreto para o 
' 

abstrato.
' 

— Para cortar o esté’ncil você precisa de e'stiletes especiais. 

29. C. É - A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

30. C. l3} 

Valor das «us., ”as: 

* As ÍO primeiras valem 4. pontos a as 20 restantes, 3 pohfos. 

.....2ª— 133E - 

__ . ' ' . 1 7-— o
' 

-e algumas sugestoes para. a melhoma ao curso. :velaclone os 
muitos positivos e negativos. 

Pu, M alí/Lº %% MW eaw {)Wm- 
www M&WLW foam wuatiãaágg cªçª-L, 

ow W2rmq€u W 'romwmes wM cºimª,» ows 
A;..acfguoko %%WMMwW_
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MET. ICT ill. ,IC- LA EL UCAÇ .0” ..1 CUCTUI‘hu (IVE;- “C. 

(“("-11%- ""T'T" -Tf/‘ rª- :"»- ' Mix—"n 7-7'“ "' ":1 :, 'JfLiãG—TILJ'. 1.1.7.1”; I'JJ'L-VIVI :IIL—JE ...;“- v—.Y.J' ul'àe'n ..; .. u J.. .:l“;.'-1 (v . IJ. $.11 o a—v.)

' "1 ª l'“ A a'.- _.. fx nv ". *.- *ª'j'“! '- mh“- I ”UFC.-if .:.. .. I CL.—' JI.— a] '- E“) ' LL.) I'J..‘_.' lik—.:) 27.1.1 UM’JEIL

1 Avaliação es crita ' 9 "Surf:: :3: Lecursn -.;3 1-” uliovisuais' 'mí- 
nístraôo “,ele" 3 entro Audio— Ji cual ãe- Jitôría a :; ;:rofaªM ª'” r‘- * Ensina :-“..JJ vu x...—

, . _ l Frimario «:.-a Secretaria de _Jcíucaçao e Cultura cª.—o _-.Zsªcexco «ªº Marita San— zi.) __l ur 
ts. 

11:” U-fi- ”';—“Un õ—JS: 

a) algumas‘das afirmações são verdadeiras, outras falsas—', 
b)1 eia cuidadosamente caga uma . se achar que esta cer - 

ta faça um: cxrculo na letra ”C"; 
f ' s e)“; ªe- achar que esta errada, faça um cxr-culo a volta da 1e- 

tra "E"; - 

d) 33 estiver em duvida, deixe em branco.

' . . 
Nºme dª PrºfesºôrªªM 
lata: 1 

" .31 £3.3- ju =10 * " 
[(.) 5.34 :2“) uú (Çª



«la .. Parte 

1.q’«:@ 

tg

I 

“QM 

«..» 

— .Comunicadore euma expressao usada para definir o professor, 
o agronomo extensionista, a educadora domestica, o auxiliar 

» 
de comunidade, o assis tente social e todos aquâes que, de u— 

ma forma ou de outra; atuem como elementos—chave entre a 
pesquisa e o publico. 

* Deve—se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—lo,— 

- Nunca— use títulos e .. ilustrações no álbum seriado. 

.. Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

, Na aprendiZagem dirigida o individuo aprende por conta própria. 

» Na confecção de uma história em flanelõgrafo, devemos no mf— 
nimo usar“ 40 figuras. 

e Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

_ e 
. 

r , . .. 
+.— O flaneiograf’o e um excelente .meio de motivaçao para grupos. 

' 

L 

. ' . ' . 
«:.» A "barrem" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador.- 

- O conceito de aprendiz- agem e de ca r5te ªr bem restrito, uma vez 
qee compreende tôda mudança de comportamento ou atitude. 

e Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de _y__er e ouvir 

a Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem.- 

-:- Diafilmes e diapºsitivos obedecem ao principio basico de proje 
gap que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 

'— 

Biª.: 

** Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais grava 
ras formando uma so ideia. 

' A . . . . — G diaíilme e uma transparencia montada 1nd1v1dualmente. 

c»- A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia-— 
positivos. 

QUITE professor consciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentaçãº no quadro —negro. 

- Os principais elementos no processo da comunicaçao são FONTE 
e PÚBLICO.
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.lª— 

_...» 

um...—...».“ 

_,, 

“"—».— 

19. C. E - O cartaz deve ser sempre usado 1;. 3'13adam nte.- 

29. C. «© - Num letreiro oe Spaço a ser observado deve ser o geométrica.. 

21. C. Qi - Ho pantôgraío a ponta 3m grafite % que corre no original. 

22. C. É, -— “ "branco" ºf: ausência de cfr. 

28. C. u. - Numa pasta de gravuras :13’ f anatomia" podemos colocar, tam: 
bem, ;_;ravuras dº 133183.533. ::., tranSportss, etc. 

24. C. - I3um"1nyout",3.1 . escala. reduzida, de'vemcs colocar ilustra - 
ções e eºtr iros 3xatam3n3 como sera no original. 

Zuando quere. os montar uma gravura permanentemente, pas- 
samos a cola de borracha somente na gravura.

N E," 

sº.

. 

©

©

! 

! . . 
. . 

s sunbolos ve rbaus sao mais 3fet1vos cue experiencias dire «-. 
as.

M .º 
E) G I O 

(+ 

.. . 4' . . 
A I u‘ prepare do roten'o 3 parte perfeitamente dmpensavel numa egg 

cursão planejada. 
m «I O I 

- ITQ aprendizagem devemos sempre partir do concreto para o 
abstrato. 

N oo . w .

( 
N fº fª LJ, a A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

30. C. Q3," Para cortar o està—cil você precisa de estiletes especiais. 

V alor das 311331538: 

As 10 primeiras valem 4 pontos e as 20 restantes, 3 pontos. 

%%.ªítí 
.,. # 'D- 

. 

. 1 w. . Le algumas sugestoes para a 1 elhoma co curso. .telacmne os 
pontos positivos e negatives. 

., , an joªo «cacºfºnia./JAM WMM 
Q Ofitg «num » Lo ,cLFS layup]: 

x » & z. :» , 
_ 

,º, iv,, “ªf—“ii) Nº,“ 
O JLX/WI,, mMLTE: b.1513. e max/c.3173 iii/ovª; ;,VW 53, .m , 1. p42. _

É 

& “'(/G.“) Lªpª" » .- ria x %* fº 
. 

_ TV.—V,«finta—iam.)fã,—,, {AC/nu,» ) (Duo (':—,vc,“ (“u—bn (bª (”C)./J“; __ ._ &,“ .1 rf eua,/p 
,“; 
u., x

. ' l 
_ 

_ . !] i'ªfl'lT Viª (x, “fº" ' ', 
_ , er 

' “* i'n à 16"n WYX «Vw " ”n1 
. v, «j;»...u Cha,“ :> íªm» = n. & :,x,,.1.«www,gbo—-ºª“ ºf 

» :'f =" ! r . . . . "n'ª 
& . ,,», I 

, _ ,. [_ , 
: 

_ 

_ . . 
“'ª' «,, ' O * ; M..“ fªfª o ª 

.143 t— iªi—ª- » ALA/1-11.541: _4«_ ,: . .257 AJU“— 4.1: L ff; :2 “L M. n 
,; «WA'MA/ i I" 

" . .. 
v 

. ( V m1 Ohara egg /C,(9"Vx rf__,; _:_. .32“; "Tr €.“, k «

t
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' "'—' “a;. X ' 
'. («_ -

C I&EHÉICTÍÍ = “__,I(, -- J.; Ei- = =Çr- C- E .="= TU A (ML ª _ 

(11: “rxt/g", ‘-_',-}"_';f TIMI-1.7 "_ 
ª 

' 1' "YT" "f“ ”tº fj”— "- (” .I'T .‘5’1 :f. ) ªu al...-.... 5.4.3-1; «I'LL», v I:.\.-...‘ .'-.. J-..! 4:4‘ U 'ulisszr== ...; >..:l_.L-J v. 8.5.1.55... 

' f "1 :m-mn 5.1" “'Tr— " rw- «'7 """;: ",“ Dru”;- I. 
— :..,,.‘:.-J.EJ...',\--r l=-'= - .Lv"'ÍIq-=..i= .L-‘JJ JI; UML-=. 

avaliação escrita. "as "Curso, d .: 
"' ecurs 5L udibvisuais" mi- 

- ar 'r " ª 
-. - I n str-3.519 g.,ç, = C ,ntro Audio—Jima de Jitoria aos 2155;555:5155 de .=nsmo I ' 

" .. :Primario ea Secretaria de = éucaçao e Cultura do IL,-stan tªc C-
' _íispríto San- 

1 
Fºº-

J 

í—v- .rv-n. nx r_ l. M .ii. ku. Ju: ...“—Í“...— __..— 

a) algumas das afirmaçõéç são verdadeiras, outras. falsas;— 
b) leia cu1daco=am=rt3 cac. a uma e se achar que 35128. cer —... 

ta faça um: c1rcu10 na letra "C"; “
» 

.ç) se achar que está errada, faça um c1rculo a volta da le— 

:tra “.É;

. 

d) 55 estiverem duVida. deix e em branca.. 

Nome da Professional;- 

laia: 19 5:3- jul‘n‘o- de líu“.~



e Pªtife 

I.. E. — Comunicador e uma expressão usada para definir o professor, 
o agr6nom- extensionista, a educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aquªles que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos —chave entre a 
posquisae o publico. 

_. l , ., 2. a ". - Deve-se sempre despertar o interese edo seu publico antes do 
, 

' 

ensina—lo. 

3; C. - Nunca use títulos e .. ilustrações no álbum seriado. 

:“ 3,3 º ' . , Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

$ª © lª' 
. . . . . . ! ' . Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria.e Na confecção de uma historia em flame lografo, de vemos no m1- 

nimo usar 40 figuras. 

7. º E, — Um procedimento adequado para se saber o que o publico des__ 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

8. E. O flanelôgrafo é um excelente meio de motivação para grupos. 
, 

. 

. 
( 

' . ' . 9. C. ., A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

lo. C. © O conceito de aprendizagem e de carater bem resitrito, uma vez 
que compre ºnde tôde . mudança de comportamento ou atitude., 

11. ªç. - »Os meios de ensino audiovisuais valem»se principalmente da 
capacidade da criança de ver e msk"~ 

12.. E. - Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. , 

13.© E. - Diafilmes e diapositivos obedecem ao principio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves do uma transparen— 
cia. 

14.. ª“. - Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so idéia. 

15; C. © - 0 diafilme e uma transparência montada individualmentef 

161 a “. ' 

— A falta de' 'movimento" é a maior limitaçao de diafilmese dia-— 
— positivos. ' 

© 1‘. - Um professor consciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentaçao no quadro —negro. 

18. C. © - Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO.



- O cartaz deve ser sempre usado isaladame. ,e.

l . ' Hum letreiro o es.-*a o a ser ºbservado deve ser o eometrícor sª 9 

a . t No pantografo a ponta com graflte e cue corre no original. 
A A I 

_ , O "branco" <“: ausencza aa c r. 
- Numa pasta de gravuras" de ”Anatomia". podemos colocªr, tam— , ' . bem, gravuras de pº Asagens, transportes, etc. 
— Num "layout", em escala reduzida., de’vemcs colocar ilustra - 

ções e letreiros exatamente como sera no original. 

a 24. C. 

- Quando queremos montar nina. gravura permanentemente, pas— samos a cola de borracha somente na gravura. ' 
1 . .- ' u "- o o 

. . - Os Simbolos versam sao mals efetlvos que experienclas due - 
as. I. 

I ' . l -— O preparo do rotelro e parte perfaltamente dispensavel numa egg cursã'o planejada.
© 
%

º 
Meme 

28. — Na aprendizªgem devemos semp-rs: partir do concreto para o abstrato. 

29. C. © . - A gravura não precisa ser umedecida para ser entalada. 
30. C. © - Para cortar o estâncil você precisa de estíletes especiais. 

Valor das nuestô'es: 

_, As 10 primeiras valem 4. pontos a s 20 restantes, 3 pontos. 

2a. Parª 
'ª' algumas sugestões para a melhoria do curso. Relacione os 

&; 

e negativos. 

ª 
' W WMM/kªt 54A ºcº 

0L Cut/t mM/wxmto,pmt%/aiiombu 
ÓWA-CLWWÍZ Os MEMO 'cawlm 

, Woº/wd; 
MOL -. Mmciowl‘e ªlgus: %Af who mm



., ___ ,, , _,, . MIN ST “Jf" EC. .ZA .3-JCAI}£-C‘ EC _:TU-:_A (MES) 

(“lªne—Lªtr-q "*Tª "1*“ INA/‘1" viana- .:.-Lih. 1.3.1:s ICIV£1HLJ14¢L4L dry—_,;e >“q 
..-.£‘3.:_1 (Ca-IH. Jo.-.:...)

' .a. : 'n- 1-1" w ("ª r. -- *º- Trx mv n. »: -- «: :- 
_ 

run—n [. "x.) 11:1: 1. ..':'=..-' i.. _. .- “.". ») "'—“JIU £.L-‘_‘ .L .:J “71 .:L. Umi-31.2. 

‘I Avaliação as c—rita ”.O "Surg-o de Recurso:: ,;u'líovís uais' ’mi- 
nístra'udo _31: .1 .ntro Audio— Jisual da Vitoria aos ;:rof'wrWr =" fª- .:; nsino nv v‘) “M's,

n 
_ 

: rimario da .,3cretaria de ._.ducação e Cultura 11.’c.1.3 «'ª/3- Z'="'="1rito San-— JUL—' 

tºc 

"UT (“nõ-. "C": 1 .. > 1.4L): ' ' 
_.a—-.--_.a. ,...-._. 

a) algumas das afirmações 5:0 ardadeiras, outras falsas;r 
b) leia cuidadosamente cada uma e se achar que esta cer - 

ta faça um: czrculo na letra "C"; 
I S e) se achar que esta errada, faça um c1rculo a volta da 1e— 

tra "Fi". ' 

a_J ,. 
. ª' . . , 

'
' 

d) se estar-er em dum-ja., deuce em branco._ 

. .
A Home aa Professora: 

lata: 123‘ fã,-3 julhc de~



a“: 

4a. Parte 

10. C. 

.). 

ll. 2 

.2. g.

+ 
13' 32. 

14. C. 

15. C. 

18‘. a 

E, 

lª 

oj+ 

“ 
— Comunicadore ºuma expressão usada para definir o professor, 

o agronomo extensionista, a educa ªdora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aquâes que, de u— 

ma forma ou de outra, atuem como elementos— chave entre a 
“pesquisa e o publico. 

rh. ' o » Deve—se sempre descartar o interés se do seu publico antes de 
ensina—lo. 

— Nunca use títulos e , ilustrações no album seriado, 
, , 

Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

. . . . . ! " . Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 
.- . ' . ' ! Na confe ecçao de uma historia em flanelografo, devemos no m1- 

nimo usar 40 figuras. 

— Um procedimento ade quado paras e saber o que o publico de se ja e se coloc ar no lugar do proprio“ publico. 

O flanela-grafo & um excelente meio de motivação para grupos. 
. . 

. 

. , . A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador» 

O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez 
que compre nde toda mudança de comportamento ou atitude. 

Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de _v___er e oueir~ 
Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

A- Diafilmese ediapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje_ 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

— Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia. 

. . 4» A . . . . - O diafilme e uma transparencia montada 1nd1v1dualmente. 

— A falta de "movimento" é a maior limitaçao de diafilmese ªdia- 
positivos. 

— Um professor consciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentação no, quadro -negro. 

- Os principais ele mentos no procesSo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO.



«ye—+ 19. C. - O cartaz dé've ser sempr3 usaêo isoladamente. 
. . .. ' 20. C. ª. - Hum letra:-o oº Spaço a ser ºbservado deve ser o geometrica- 

m + 
_ 

€ . ' 21. 13. &. — NQ pantografo a ponta com graflte e que corre no original. 

M 53 E“) I 
_ ' . 
— r3"'brancc'3au33n<=13 da 3 r. 

1, _ -. 
23. C. $. - “Numa pasta de gravura :: de "Ar ..atomíef ‘podemos colocar, tam- 

bem, ,;ravuras de paisagens, transportes etc.
+ 

24. C. )E. — t«1um"layout", 3m escala reduzida, divemos colocar ilustra — 

ções 3 letreiros exataluente como sera no original. 

: nando quere mos montar uma gravura permanentemente, pas— 
samos a colad eborracha somente na gravura. ' 

M 5,11 sª

. 

1.3+ l 
+. 

_,
" 

28. C. 2. - Os símbolos verbais sao mais efetivos que experiências dire - 

27. C. E. - C) preparo do rot3iro 3 parte perf3itam3nt3 dispensava). numa ex 
cursao planejada. 

28. &. .3. —— Na a;: rendizagem d3v3mo os se m;:r partir do concreto para o 
abstrato. , 

Q+ - ' 
.

. 29. C. à. - A gravura nao precisa ser umedemda para ser entelada. 

30. C. à. — Para cortar o estofncil você precisa de estiletes especiais. 

Valor das gue sto 033: 

As 10 primeiras valem 4. pontos 3 as 20'r-3stantes, 3 pontos. 

º') 

É;! 
& . ___ . 3 algum ”nas sugestões para a melhoma do curso. :yelacmne os
e pontos p0 sitivo nega ativos.
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Avaliação escrita =30 Zur-so : IE.-,ecurso: 1” u11o1n"uar 'mi— 
nistrado gel:- Centro Audio—Visual de Just-1:3. an: '3r3f'mº3r»: 6.3 .Jnsino 
-—-—( - ' o a n - . 

" "ª .. 
. « rmmamo ca pecretana de Lducaçao e Culture. :20 .3 star-.3210 35:1rito San—- 

to. 

QLT _. 332. JE‘ 

a) algumas das afirmaçõ'e s sã: verdadeiras, outras“ia.—1.333;r 
. . , , 7 b)131a mudados amem: 0:72.51 uma 3 se achar que esta cer-' 

ta faça um: Circulo na letra "C"; 
I f s c) se achar que esta errada, faça um c1rculo a vol-ta da 1e- 

tra" T'(H. ' 

'I . , . . 
ca). se estlver em duvuía, dance em branco. 

[wl %.”.- H 'N (Ta: 953-;11‘110 J3133’$.



« 13. Parte 
.

, 

4. © 1E. 

5. C. © 
6. c. © 

E, 

10. C. &. 

11. %) E.

& e «. 

fºx 
13-. (8, E, 

mga % 

— Comunicador e uma expressão usada para definir o professor, 
o agronomo ext-e nsionista, a educadora domestica o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos —chave entre a 
pesquisa e o pâbíi'co. 

. 
“ . ª ' . .. Deve -se sempre despertar o_mteresse do seu publico antes de» 

ensina—lo. 

, .. ' . '
/ - Nunca use títulos e .. ilustraçoes no album seriado, « 

.A : .
& 

Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

. . . . . . ! ' . Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 
' - _ : . . I & : Na confecçao de uma historia em flanelografo, devemos no m1- 

nimo usar 40 figuras. 

- Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

I . o "'
— O flanelõgrafo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 

. - . ' I A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

. O 
' . . O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez 

que compreende toda mudança de comportamento ou atitude» 

Os meios de ensino audiovisuais valem—seprincipalmente da 
capacidade da criança de ver e (meia 

- Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendizaj- 
gem. A 

— Diafilmese diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
Ci.-a. & 

- Chamamos montagem de gravuras a areunião de 2 ou mais grsavu 
ras formando uma so ideia.

' - O diafilme e uma transparência montada individualmente. 

- A falta de "movimento" é “a maiOr limitação de diafilmes e d'a- 
positivos.. 

. Um professor consciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentaçao no quadro —negro. 

- Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO. '



— O cartaz deve ser sempre usado isoladamante. 

l ' A ' - Hum letreiro o espaço a ser onset-Vado deve ser o geometrica- 
a . : No pantografo a ponta. com grafite e age corre no original. 

A _ AI 
O "branco" <: ausencla da cor.[ 

— Numa pasta de gravuras de "Anatomia" podemos colocar, tam— : ' ‘ . bem. gravuras de paisagens, transportes, etc. 

@@®@® 

14. . C . — Num "13. out", em escala reduzia devemos colocar ilustra - - y &, ' goes e letreiros exatamente como sera no original. 

'Quando queremos montar ugna gravura permanentemente, pas-— 
samos a cola de borracha somente na. gravura.

N Sn 
9-

.

© ! 

v;— ! o - l . o 

. . 

26. © x. - Os sunbolos verbal:: sao mals efetwos que experiênclas dire - 
’ tas.

© % O preparo do roteiro é parte perfeitamente dispensável numa eg 
cursão planejada. ' 

Na aprendizagem devemos sempre partir do concreto para o 
abstrato. 

28. © :3. 

29. C. © — A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

30.“ C. © — Para cortar o estâncil vºcê" precisa de estiletes especiais. 

Valor das «uestô'es: 

As 10 primeiras valem 4. pontos e as 20 restantes, 3 pontos. 

aa.—13% 
..., A - . -,-. o 

. LG algumas sugestoes para a melhorxa do curso. :welaczone os 
pontos positivos e negatives, 

.» 
' 

! . . nº“) Breªth—D fwãé'lºw Msi/“Lagar“ Pªº/vºº dª,“ 
+- . 

‘ 
. ª * '. r , ' (%dªªª Mrnxlàrwwau—Ã CÁ)» .IUMM . 'T‘DWO‘ ZM: ªºl“ )0): /m\ueh



nistr 3:10; 

BHI-Í“ ;; J.,IÇ LA EE UCA“ .C‘ E 33.3"“J ; 'à (M;= “C 3’ 

TI,“ (“1’71" 'ª“ '“)“- :.:—"Un.”. ”,(" -' (-1 , 

' 
7-1 *

. 

vfaAª—ÁL- [É..LÉ;-1:L'i-L'.vv VÃ. 'Ià.._i L __ _! uii-“Vr..._: :.:-J:: "fã.—J (uoIJ. Jil-.o Jing) 

C...—121315. Ai.—Í IC—‘JIS’ A;- Eliª—É 71.1" ;; ír'; 

Avaliaçêª' c eScrita 3.3 "3urs313 25 ecurso: [, ugovmruuª '.mí— 
313 Centro Audio-71.311315 "fito-ria aos profe-553 3: signsino 

; rimario da Secretaria de ._iducaçao e Culture. 30 2.313313 do Esprito San- 

ªiwª .. 
a) algumas das afirmações são verdadeiras, outras ítÉaL'lsszm;r 

b)'13ia cuidadosamente caaa uma e .se achar que esta cer - 
ta faça um:c1rculo na. letra "C"; 

e) se achar que e :t5. errada, façaum cxrculo a volta da le— 

tra "'E'f; 
d) se estiver 3m divide, deixe em branco. 

A ' ' , Nome da Professora: 93‘4”d 
! (') ‘3 julho-~ 1 _vn vu. .“ (':): '( 

.L 5. U.)



7.- 

10 o' 

11. 

17; _.

L . — Comunicador : uma expressa o usada para definir o professor, : agronomo exten: ionic t3, ”ªduººªcr: dom: stice, o auxiliar 
de comunidade, : essistent: social e todos aqueles que, d: 11- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos -chave entre 3. 

pesquisa: o publico.» 
, , . —— Deve -se sempr“: despertar o interesse do seu publico antes de 

ensina—lo. 

' ! . . ª ' . - Nunca use titulos : .. ilustraçoes no album seriado,

& 
;* 

' ' 

Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves: 

Na aprendizagem dirigida o individuo aprende por conta propria. 

Na Confecção de uma história em flanelografo, devemos. no mf— 
nimo usar 40 figura:: 

«! 

— Um procedimento adequado para: ª: saber o que o publico de 
ja e se colocar no lugar do proprio publico.. 

32 

as» O flaneiogr’afo e um excelente meio de motivação para grupos. 
. , . 4 , . : A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

e» O conceito de aprendizagem : de := arâter bem r:Strito_., uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

: Os meios de ensino audiovisuais valem-s: principalmnte da 
capacidade d3. criança de ver : 011111a~ 

*- Os meios. dexcomunicxação ace leram o processo de aprendiz:— 
gem; 

- Díafãlmes : diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje_ 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
Cia; 

- Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma. so ideia. 

: . =. I . 

— O diafilm: : uma transparencia montada individualmente. 

» A falte. de "movimento" é a maior limitação de diafilmes : dia- 
positivos; ' 

. Um professor consciente sempre pl neje, com antecedencia, 
sua apresentação no quadro —negro. 

- Os principais elementos no processo da comunicaçao são FONTE : PÚBLICO.



— O cartaz" deve ser sempre usado isoladamen e.H fº %* 

. ' Num letrelro o espaço a ser observado deve ser o geometrica-N .º 
fª 

' . ' . No pantograío a ponta com graflte e qm corre no original. 

© 

$$ 

. 

, . - O "branco" L ausenma de cor. 

- Numa pasta d de "Anaemia" podemos colocar, tam- . ' ' . sem, gravuras de 133153;.3213, transportes, etc. 

N Sªº E") & O Q.ª '1 (,)
4 
L) 

24. © &. — I3um"1ayout", em escala reduzida, devemos colocar ilustra — .- . l' . . goes e letrelros exatamefite como sera no omgmal. 

25. © » 
— Zuando queremos montar uma gravura permanentemente, pas-& Games a cola de borracha somente na gravura. 

! . . - . . .A . .
“ 

Os sunbolos versam sao mals efetlvos que experlenclas dn'e — 

tas. 

. ' I . ' - 3 prepare do rotexro e partº perfaltamente dlspensavel numa ex 
cursã'o planejada. - 

(J_ 

@@x 

28. © E. — Na aprend‘zagem devemºs semi—«ªre partir do concreto para o 
abstrato. 

29. C. © -— A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

30. C. Q - Para“ cortar o estâncil você precise. dc estíletes especiais. 

Valor das . uestô'es: 

As 10 primeiras valem 4 pontos .3 as 20 restantes, 3 pontos. 

”. .. .. . , ».-_ . 1.3 algumas sugestoes para a melhona co curso. :welaclone os pontos positivos e negativos. 

é» mm W Wa, %Mgma W «M WO 

Nãº» 0L2. MRM 6’5 MMC'tu/vxàuaíª'b: â—uctc {Ana mil—C 
5‘) 

' 
:-

-
'
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Avaliação 336213333- "Curso c3: Recurso £.ulíovísua1:"mi— 
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Instr-10.0 gelo 33mm) Aud10s-J13ual eae htoma aos pro f3 s: 3233:: 6.3 .;Jnsino “ . l' . . , . 
. » - ---. ( . :mmario ca Secret-arm de __,ducação e Culture. do 451:3; v rão -=4 5;:1r1to San- 

tº! 

., HTS Um 4.3: 

a) algumas das afirmações são Verdadeiras, outras falsas; 
b) 1312.. cuiêadosamer. ;: cada uma 3 se achar cue esta cer— 

ta faça um: air-c1110 nr.—=. letra 'C", 
( s 

e) se achar que esta 3rrac.a, faça um elrculo a volta da le—~ 

Nome da Prºfessõ'rai julia». %% 
laia; 1 LT) (Q 

(T;: :o 5-3- juª'ªm da 1



la. Parte '
. 

© E. — Comunicador & uma expressão usada “Jara dífinir o professor, 
o agrônomo exte nsionista a educadora dom estica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente socia '11 e todos ague'les que, de 
ma forma ou de outra, atuem como elementos —chave entreua 
“pe squisae o publico. 

A I .. 2. © E. -— Deve— —se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—lo. 

3. C. - Nunca use títulos e ílustraço es no alb cum seriado.; 

:“ Ei,. . Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves 

s" © “iª . . . . '. . ! ' . Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. , 

Na confecção de uma história em flanelôgrafo, devemos no mf— 
nimo usar 40 figuras. 

5” 5" & l 

7. ai,; “. - Um procedimento adequado para se sabiª oque o publico dese 
ja é se colocar no lugar do propriº 1311210. 

fº © iª
.

o O ' . - "' O flanelografo e um excelente melo de motivaçao para grupos. 

.ªº fª e O . . . , . A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comumcador. 

10.651 X. '\ - O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

ll. qg; E. - Os meios .de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e ousir 

12. “82. E. — Os meios de comunicaçao aceleram o nrocesso de aprendiza— 
, gem. 

13. Q., «51.2 , - Diafilmes e diapositivos obedecem ao principio basico de pro'je_ 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
'Cia. 

14. C. Í“ - Chamamos montagem de gravurasa reuniao de 2 ou mais gravu 
ras formando uma sô idéia. 

15. C. © - O diafilme é uma transparência montada individualmente; 

16. É E. - A falta de' ‘movimento" é a maior limitaçao de diafilmes e dia-— 
positivos. 

17. (ª; E. .. Um professor consciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentaçao no quadro -negro,

1 
18. 3) X. A) - Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 

e PÚBLICO.



O cartaz deve se rsempre usado 150136131113 3.

v . ' Num 13tr31ro o espaço 3. ser Observado deve ser o geometrica— 
t . I A 

No pantograío a ponta com grahte 3 que corre no original.
o l A # G-"branco" 3 ausenma :.a c- H!» 

O

. 

&kêâª 

- Ifuma pasta de gravuras de' anatomia" podemos colocar, tam— 
bém, m.. gravuras de 1:39 sage ns, trans aoms, etc. 

524. © X” — Num-"layout", em “*a-escala reduzida, devemos colocar ilustra - 
ções 3 letreiros exata. meat-3 como sera no original.

I 

25. C. © — L nando queremos montar uma gravura permanentemente, pas- 
somos a cola ª 3 borracha some nto na gravura. » 

“f ! . . - . . .. . 
‘ 

' 

.. 
28. C. É) - Os smbolos vez-ceus sao mals efetivos que experiencias dire «- 

t "'. 

27. C. © - O preparo do roteiros parte perfa itatnente dispensável numa egg 
cursâ'o planejada. 

28. © E". — Na aprendizagem devemos sem pre partir do concreto para o 
abstrato. 

29. c. © 
%. 30. ©

t A' gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

Para cortar o 351511311 você precisa de estiletes especiais. 

Valor das mamães: 

As 10 primeiras valem'â pontosa as 20 restantes, 3 pontos. 

2a. Parª ' 

A 

& CL . —. De algumas sugestoes para a melhoria do curso. _:velacione os 
pontos positivos e negativos.

/ '“ 
«é ,- r . , &)HÓÓ/LQ 
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MI 15 STi-JÉIC ZA LEI: UCAÇÃO É ª' TUE-Ln (NBC) 

';--—,— ª " —- '211— - IV A MPM 7—,- ... 
q (-1 -T T; :3- .2111-14- {2.1. TJ.; I blá-VIVI ::.—"__: 'LJ .31}. vn. ªssa/7339 , .,J,.-_,f,_;_; (V.Iªs.;_z..-.u.) 

. , _ ..... ._. ... L... ,.. .. ' _ 
3.533.573 1-LJ :LIC—VIS A.;. .L 7'", JITC 

avaliação escrita de Curª“ ' “ ""º urso,: in)—l, 'jg-v “=X/R4 £1 
fªm A n13tr1do,_elc—C antro Audio— Jisualg 7itoria aos pro-fes. sere 

z-rímârio da Secretaria de “ducaçãoi Culture. co (11.3.11. are ‘10 4:3t San— 
tc. 

IiçIJ-IL 4-1:p JS: ........_.....:’.._LL.._. 

a) alguma-d as afírmaçõ'e's são verdadeiras, outras falsas, 
b) leia cuidados amante cada Lune. e se achar que esta cer - 

ta faça um: círculo na. letra "C"; 
c) se achar que 231:5. errada, faça um Circulo a volta da 1e- 

tra "Em. 
4-4 : 

d) s
' 

em duvida, deixe em branco. 6) 9!- H— <: (9 '1 

Nºme da Prºfessôraª TmaA/Qm (BO/taí! STAN. (whom/132.42 gun/«(248,73 

E. ata: 1 .n— AT

) 
FL: 63 julim .3- iãº” c,. "'



la.. Parte 

l.@ E. - Comunicado—re euma expressão usada para definir o professor, 
o agronomo exte nsionista, a educador a domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos—chave entre. a 
pesquisa e o público. 

, 

A , ' . 2. . E. -— Deve- -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
. ensina—lo. 

' ' . - , . 3. C. © , - Nunca use títulos e ,.11ustraçoes no album seriado. 
.... a 

_ , 4. © p.. -— Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

6" C. © — Na confecção de uma historia em flanelografo, devemos no mí— 
nimo usar 40 figuras. 

' 4 

o ; . Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

7. © E, — Um procedimentoc adequado para se saber o que o publico de se 
* 

' 
— ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

'. a o . , .. 8. à . E, » O flanelografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 
I ”C ' c 9. C. © -- A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comumcador. 

lo, L. © — O conceito de aprendiza agem e de carat; r bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudarª LL a de comportamento ou atitude. 

11. © E. 
. 

e Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
_ 

- capacidade da criança de ver e ouvir 

12. £ . © - Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. ' 

13. f© E.. — Diafílmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje_ 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
_ºj-ao

\ 
14. C. - Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravu 

ras formando uma so idéiaº 
IV,. 

. 

. . I A . . . 
.. 

15. C. © - O diafilme e uma transparencia montada 111d1v1dualmente. 

16. [_ E. — A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmese dia-7 “ “““ ' 
positivos. ” ” ' * ' ' . 

17. E. . Um professor consciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentaçao no quadro —negro. 

18. © X - Os principais elementos no» processo da comunicação são'FONTE 
e PÚBLICO.
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a) algumas das afirmaç 53: s: overdadeiras, outras falsa.); 
b) leia cuidadosamente ca. aúma & se achar que esta cer -, ta faça um: crrculo na 1ª eatr "C"; 

f 8 e) ªe achar que e:.ta err ada, faça um c1rculo a volta da 1e- 
tra "E" '; 

— 
= ' 
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1’ '.] 1 '
. 

v - a) se estlver em cuv1«3.a, meme em branco. 
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,» Hª. : 
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'! 

ªla., Parte 

3.'c. . 

4. g. s. 

5. e. ii. 
6' c 

,“ 

Io. 

11. 

12. 

13. 

14.

\ / 

\1/ 

- Comunicadore euma expressão usada para definir o professor, 
o agrônomo extensionista, a educadora domestica o auxiliar 
de comtmidade, o assistente social e todos aquªles que, de u— 
ma forma ou de outra, atuem como elementos —chave entre a 
peSquisae o publico. 

- Deve -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—Io. 

! o .. l . — Nunca use titulos e ..11ustraçoes no album seriado. 
: * 

. , - Num album senado devemos escrever todos os pontos chaves. 
. * 

. . . . . ! ª . - Na aprendizagem dlrigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 
.. . l . ª' ! - Na confecçao de uma historia— em flanelografo, devemos no m1- 

nimo usar 40 figuras. 

- Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

. O flanelografo e um excelente meio de motivação para grupos. 
,7. . , . . A "barreira” ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

- O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez . 

que comprcc ende tô'da mudança de comportamento ou atitude. 

.- Os meios (de ensino audiovisuais valem -se principalmente da 
capacidade da criança de ver e ouvir 

_ 
— Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 

gem. 

— Diafihnes e diapositivos obedecem ao principio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia., 

» Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so idéia. 

o 0 diafilme É uma transparência montada individualmente. 

£a1ta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia- 
positivos. 

e Um professor consciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentação no quadro -negro. 

. “, BK a— Os principais elementos no processo da comunicaçao sao FCNTE 
e PÚBLICO.



\l 
H fº () ,,

.

à - O cartaz" deve ser sempre usado isoladamente. 
. . r 20. QC) X. — Hum letren'o o espaço a. ser observado deve ser o geometria., 

.“ , . , 21. ,. Í — No pantograío a ponta com gra—ú“ te e qua corre no original. 
11/"\ 

. 

H H I a. . A. 22. C. && — O branco <: ausenoza de ::= r. 
[º “ 

n — n
h 

23.‘ C. - Numa pasta da gravura :; de An atorma podemos colocar, tam- 
bém, gravuras de passage s, transportes, etc. 

- 
, ' . ' goes e atrair-os exatamente como sera no omgmal.

© 
© 

<ª 

somos a cola de borr cha somente na agravura. 
_. ! & 

. - . . . . 
. . 

28. ':. CX -— Os .sunbolos verba—as sao mais efetlvos que experiênclas dire - 
tas. 

rv ",““ «a . ' . . , 21. C. & — o preparo do roten-o e parte perfeztamente dmpensavel numa eg 
cursão planej ada. 

É:. —- N a. orar =ndizagem deve mos sempr-e partir do concreto para 
abstrato. 

”KN - 1 

. ' 

29. C. =* — A gravura nao precisa ser umedecxda para ser entelada. 

30. C. ( ' - Para cortar o este neil vocêpr coisa do estiletes especiais. 

Valor das Questões: 

As 10 primeiras valem 44-. pontos e as 2O restantes, 3 pontos. 

2a. Parª 
... & M o Le algumas sugestoes para a m melhoria do curso. ..Lelauone 

pontos positivos e negat' vos 
1,: / ! 

_ ; .. 

i 
.— 

'
x (CU, ; P“ ' bºª "30 (aft/xx o CM" ª 

- e “Zuando queremos montar uma gravura permanentem ºnte, pas- 

— Num "layowt", em escala reduzida, devemos colocar ilustra. -

0

OS
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ªa)-"algumas das afirmago'és sã verdadeiras, outras falsas—', 
b) leia cuidadosamente cada uma e se achar qua esta cer— ' 

'. 
' ' ' - ' "Cn. ta faça um elx—culo na letra

_ 

.e) se achar que esta errada, faça um Circulo a volta da le— 

tra "E "; 
d) se estiver em duvida., deixe em branco., 

ªlª—ªªª“ 
f) 
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«la.. Parte 

1. X. CEE! - Comunicador e uma expressão usada para definir o professor, 

7. º E, - Um, procedime nto adequado para se saber o que o publico de se 

11. 

12. 

13. 

14. 

159’ 

16. ax. 

17 . 

18.

» o agronomo extensionista, a educadora domestica o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos—chave entre a 
pesquisa e o publico. 

' .
V 

E. - Deve- -se sempre desoertar o interesse do seu publico antes de 
ensina-lo. * 

! . .. ' _ ©“ — Nunca use titulos e - ilustraçoes no album seriado, 
. . . 

E.. - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves, 

.É. - Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

R-' 
n . ' . 

' ' : - Na confecçao de uma historia em flanelograi'o, devemos no m1- 
nimo usar 40 figuras. 

ja e se colocar no lugar do proprio publico, 
, e A ' . . "' E. - O flanelografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 

. . ,
C É. — A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

É. , 

- O conceito de aprendizagem e de' carater bem restrito, uma vez 
- que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e enviar 

{BF Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

E. - Diaf—ilmese diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
çâo que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
018.0 

.C. ª_ É; - Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia. 

C. iªi; — O diafilme e uma transparencia montada individualmente.
. 

C. - A falta de "movimento" e' a maior limitação de diafilmes e dia- 
positivos. 

E. - Um profesSor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro -negro. 

X. - Os principais ele mentos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO.



) 
19. C. XR“ — O cartaz deve ser sempre usaco is soladame. e.v 
20. C. ; 

, 
,“ — Hum letreiro o esp-aço a ser observªdo deve ser o geométrico.— 

21. C." Ã. - No pantõgrafo a ponta comgrafite é qm corre no original. 

22. C. \ 
. ;" —— O "branco" :; ausência de c5r.! l 

- Numa pasta de gravuras de "Anatomia" podemos colocar, tam— 
bém, gravuras de passage ns, transmrc 5, etc. 

:53 
.º ( \ 

14. (C.“ É. — Num"1ayout", em esa reduzida., devemos colocar ilustra — 
** ções e letreiros exatamente: como sera no original. 

.—_N 
A

_ 

25. C. (R.; — 'Quando queremcs montar uma gravura permanentememe, pas-1 
Games a cola ªe borrachaº somente na gravura. 

,.. .’ r . . . 
. A 

28. ..,. Jô.; — Os Simbolos verbais são mais efe tivos que expenênclas due - ' tas. 
"'“ 

. ' 
o . ' 27. C. 

,( .) — “C) preparo do roteiro e parte perfaltamente dzspensavel numa egg * - cursão planejada. 
VPX 

28. (5.3 .‘L‘. Na aprendizagem devemo—s— sempre partir do concreto para o\ Mú abS‘tI'atO. 

29. C. É,“ — A gravura não precisa ser umedecida para 3 ªr entelada. 

30. C. (E.) - Para cortar o wet °ncil voce" pr3cisa de estiletes especiais. 

Valºr das gucst'as: 

As 10 primeiras valemê pontos 3 as 20 restantes, 3 pontos. 

2a. Parª 

algumas sugestões para a melhoria do curso. Relacione os 
negativos. 

E“!

m 

05 

pontos positivos 

9 Qix/“(3% 041mb. m mom/9 ací/mw € MAW



»K 
z‘

x 

k. 5,0 

NEWEST. :2- IC .- A 312:— CAÇÃC' E É" LTU ; ; (ME 
.. _ __,- -. ... » .- ., ,. «- - - .3- . ”rx

. CfLT‘n/i.’r;l§; " ILLAVIV J.;—: .L 2..- si;. ' CILÇILC . J .1‘3._ (C,-Iªn.:ãoíª». 

. _ ... .. ' .. 
C...*L115TÍÍ-É 1.. U -VI§3 11-11.33 7ITC. __.Ér'; 

Cfivaliaçã'o escrita c1;:l”'3urso de Ile curs-3.: l-;u;1ªv13uea ”ªmªi— " 
. 

- 

. _ antro Audío— Jim de Vitoria ao: ª“1”<'“f3£"“'“1'ª" :13 ;;“;nsino “ o ' . n -- o :mmarlo ca .3c taria de Aãucaçãoe ;Cultura 5:0 _;c. e:.o 10 .L3; Ito San— 

º: D 3“!" "$ sr.: (3..

.
O E. ...); 

is; A-UUTIL JS: .. "..-.— _L .— 

b) leia—cuidados am3nt3 cada um a ºes achar que: esta cer - 
ta faça um: c1rcul-on ;letra C' , 

e) se achar que»: sta rr ada, faça um círculo & volia da 1e- 
. tra "E"; ' 

d) se estiver em dúvida, deixe em branco. 

a) algumas das afirmações sãe verdadeiras, outras fal.;as; 

"AÍ ..- 

, 4 Home aa Professora: 

1_ 
'() ("24 Ú.) lata: 1 é:- julho—~



«la., Parte 

12. © E. 

13. R. (E) 

14. © an. 

15. C. 

- Comunic-adore uma expressao usada para definiro (“professor, 
o agronomo ext; nsionista, a educadora domestics, o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos —chave entre a 
pesquisa e o pâb'lico. 

, . 
_ 

- Deve -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de * 

ensina—lo. 

- Nunca use títulos e .. ilustrações no álbum seriado,; 

- Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

— Na aprendizagem dirigida o individuo aprende por contapro'pria. 

.- Na confecçao de uma historia em flanelografo, devemos no mí— 
nimo usar 40 figuras. 

- Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publico., 

O flanelôgrafo é um excelente meio de motivação para grupos. 
. ' . , 

_ . - A "barreira“ ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

O conceito de aprendiz agem e de carater bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e oueir 

- Os meios de comunicaçao aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

- Diafilmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje_ 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
cia. 

F Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so idéia. 

' . . K 
. 

A . n . .
V 

— O diafilme e uma transparenma, montada 1nd1v1dualmente. 

— A falta de “movimento" é a maior limitação “de diafilmes e dia- 
positivos. 

- Um professor consciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentaçao no quadro -negro. 

- Os principais elementos no processo da comunicaçaoª são FONTE 
e PÚBLICO._



. 
7... CD . () o — O cartaz de e ser sempre usado isoladame. %. 

. 

' 
. 

1 , Hum letreiro o espaço a ser onservado save ser o geometria.-

m ©©rxª<© . ' No pantôgrafo a ponta. com grams e que corre no original. 
' . C‘ "branco" e ausência de câr. 

— Numa pasta de gravurasd a "Anaemia” podemos colocar, tam— 
bém, Gravuras de paísag en.—::, transportes, etc.

N S” S 

e mos colocar ilustra - 
no ºriginal. 

3. ©. iª Fum"1nyout" em escúareduzidaedey 
çoese letreiros exatamente mso ra 

Quando quer mos montar uma gravura permanentemente, pas- 
Games a colad aborracha somente na gravura.

N E." sº

.

© ! 

! “ , . - o . o * o o 

, . - Os sunbolos vez-cam sao mals efetlvos que expenenczas due .. t". N fª 
:). Q

© x G preparo do roteiros parte perfeitamente dispensavel numa ex 
cursao planejada. 

28. © 

29. c. © 
30. © ‘3" 

Valor das «uest'es: 

L:;í . l Na avrendizagem devemos sempre partir do concreto para o 
abstrato. 

A gravura. não precisa ser umedecida para ser entelada. 

Para cortar o estêncil você precisa de estíletes especiais. 

As 10 primeiras valem 4 pontos e as 20 restantes, 3 pontos. 

28o Parte 

. - . —. . Ze algumas sugestoes para a melhona do curso. nelaczone os mates positivos e na gativos. 

CO;/vãº» 
MYW&W (ªª/Uª— M c gag/w Qu (&;Waª T's—4. WW 

OVW/àg- MW , " AWOL!) ,QJJ. W905: MJS—oºh“ &— 

MAO/Kalª 
em 

' «jm vªs/ovni,,“ Jum—0a ,um-wc“ %%%&. 
Mºtª who AM)/(Ai che—Á erª.: (391.m __,e 

º): 0W 
dª”, ”y“—XM WBC ’1 WOW 

iªn «Www W“ "N ª“» ”Wt 
%1333— gusª/v 

~~

;
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etª:-mesmªs. wanna-hum. 

ag.», p/xxp. escavam; 

“ªux, 
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e naªr ; mcª. 20 

I 

cnnrxncaaos que : Museums sºm; na Ang 
XL; Wmcmwmx M&Moma 
“comam E 3mm Atmovmw mm mm emW 
deEMaçiedeMíCRKB). defitfiéomézlm. 

em... lungs-mat.”~~
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GERZSIIGABO 

cxn'rzrmAucs qua .WmAHAm rm; ma; 
m ama—mw amam. WW” mic 
a: mommy: E amamos Aunmmuw um um em W; 
wmmkiaamtcmg humans-coats“. 

cm ““Wall”. 

Rap 9133949 CAV-ªm:. 

Mu Mam Mwm—in

~
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exaustº, we 

CEBTIFICAMOS que a W: WA DE CARVALHG 50635.. W em Timºn.. Estado do Maranhão. &'q “ºralmente e entao de “cg 

mmcm E Emma wowsvmª realizado nam Com:—e W de 3- 
Mação de Baile (casa). de 5‘ a 17 de gigante do mas. 

Coma. Hausa-sadness. 

MARIA MARTINA WTI 
Resp. p/Exp. do CAV—Wa 

m; no- em m W—M— aia -
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cxnmrzc º 

enªzncanos q» . mm. m mms corms m 
mmmnammm gama—3% Wmmmm a 

curse & "ccmmAçm E mesm Amxovmums" regimen neste Cen - 

tro Region-1 ae Educação de Base (CREE). de 5 a 17 de usªste de was. 

Colatina. ltdaagâstedelm. 

Nemº“; WW 
Resp. p/Exp. do amv—même 

m. a. em mm awn-Yawn
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QEBTIFICADG 

CERTIFICAMOS que & Proíewâra EDITH CESAR GRAVES. nª 
cida em mama mom-es am eu; Mima ae:-au. frequentou integralmente o 

curso de "COMUNICAÇÃO E amem wmovrsum" tem nem em 
m.;-de Educaçío de sua (GREE). ée s a rr de msm a. 1963. 

em 17 de ageing do mas. 

mm mmm mªg“ 
RB”. p/Expo & CAV—vm

_ 

,É_____L.—s_an——LAA—_v___

A
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QERTIFICADO 

cxa'fmicnms qa am.—ànma mm. mn. 
mmrrein, amar-Mesma, mmmwcoma 
"WW E mesma ”AÚDEGVISUMB" "emm mm Wm new 
«Mammª «names-gama-ms. 

comm 17 de Wº 491993. 

MARIA nm'rmxflno’ifu 
Reap. p/Exp. doCAV-Vim'ria
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/ 
c ERT IFICAMOS que a proteasara DILCA MANOEL 33:3a 

çâo. mama em Rapina. Município de Colatina. mmao do Espírito Santa, mm 
tou integralmente o curse de “COMUNICAÇÃO 13 RECURSOS AUDIOVISUAIS" renª— 

swam cmnwasmfioa 315993333), de san de agem ds 

Colatina mangas—aoazmaa. 

mxm Manih- WH “ª'" 
Em. p/Exp. do CAV-vm 

MWCMWWZW—m
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QEBTIFICADO 

'“ E B. T I F x c A Mes que a Preteasara FRANCISCA FERREIRA DE 

CARVALHO, nascida em Pax—nasua, Estaria do Piauí. frequemou integralmente & 

curso da “COMUNICAÇÃO E RECURSOS AUDIQVISUAIS“ rem mate Centre 

new 6. Eduagio de Bac temas). de a a 17 de agâsto de 1963. 

Colatina. H de agem ée mas. 

«€ . 
' ª ! CZ! 

.-.- 
--cua—uç—u—uuuQ-n—o—U-u—o-o'..— W www zmº'çrx 

Reap. gar/Exp. do CAV—Vªm 

Manacuúmmmmimzas'
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ª ERT. :; I3 ªºs: 

_ 

esn'rwzcmaos & anMEWA WES. a; 
“mmm EM&Mt, WWWMiomaªcºng 
mmm E mansos mamvmm" «mama em Em de Edu » 

Wamwnsm. dosaudeqamazm. 

em Human”. 

ma. mm;W 
map. film. dº CÁV'PYM
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EEBÍLÉICADG 

can Tmcanos w ». Mes-uam um woman m cava 

mmo, mas em Taz—maca. Em do Acre, mm integram o car 4, 

sa ae "cºamAçAo E mansos Ammm“ mm mm cmos Regª 

núdeMãBdeBmíºBEm. desaz‘rdeagé‘mdelms. 

_ 
Com.. 17 de má»» ée 1993. 

'mumwma mega—ªi” 
Rap. p/Exp. do CAV—Vitor“ 

m. m em mam Wimw f._
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canal-Inc ADO 

: 

cnnrzncguºs que apmmmmmsmmw 
mm. Wampum amam Wimax-Meo m da "commgçm E mansos mmovxsumª realizado mas eª 
MRWdeWaçâodeBueÉREBh seuz'ratuáma mas.“ 

Comma. 17 de “was 1993. 

MARIA &;m 
Resp. p/Exp dc CAV—VM 

m m W W WYm-m
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gnnwxricma - 

cxnmmcanos q»; Professâm Em YACY ALVES mums. m can Alcântara. Em do Manhãs. £”q Megi-Manta :: mas ,, &. 

“COMUNICAÇÃO E RECURSOS AUDIOWSUAIS" NM neste Centre Regime! 

deEdmagiodeBaseQCREB). manivaeagômanm. 

em... 17 de asma was. 

', 'i' :;íª 
Res
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czafrxmmmº 

cxnmmcaxas que a. mªmar; mexam emm m em 

Tufi. Em do moms. Remonta “animar“ o antacids ”COMUNICAÇÃQ 

E amem Avmovxsa " realizado neste care BW da mums» a nº 
se (cn:-33). de 5 a. 17 de age-ta de 1968.

' 

Catatau, 17 a. me. mas. 

à“ a E :
I 

MARIA MARTINAà 
Resp. p/Exp. do CAv-vn'orta 

"4 mun-ammwémm
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cxnrxrxeàna 

cna'rxncums qu ; Mascara ‘9'm nom umª 
nx. mªgnum Ema» Mv atx-W mmm o mm a 
“COWNEACAO E RECÉM AUDEDVISUAIS" realism mate Germ-o Em 
«uma de Base (CREE). de s a 1': a» 336m a. mas. 

somam, 17 do Wa was.

\ 

%% 
' W 

TIRA 
Resp. p/Exp. do egg-maria 

m: m cm mm mmm—Was
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cª. ªnnº ; nº 

cxnwxmcsues “à: . W: mm cavmo Wm. 
W m Wir». Em do Espírito Sªnto. trem integralmm » w «- 

no ª, “(303133131559 E :. AUDIOVISUAIS" matizado mta Centro ao» 

Mdegheaçaademmwm. deão.“ amóniº“.
~ 

semana.“ :7 dc amide mes. 

WW... 
MARIA MARTINA ZANÓTTI

' 

Resp. p/Exp. do CAV—VW 

ma.—«mxm Www—aa 

If”
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º E R$ 132mm!) 

cnnrzmcmms qn .. mm; em hmm. um em M Em do Espírito sm, trema-a mªga-mm,- » curtia de "comº 

mmm E mavasos Annmvmws" unam mee Centro Regiºnªl em E45 

Maudenagg{cnss). aruanda-mahna. 

(301831113. 17 de agâsào do 1963. WW 
MARIA MARTINA am 

Resp. p/ Exp do CAV-Viária



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC 

QWTXFc 

CERTIFXCAMOS que & Professâra MARIA CARMEN ALTOE, 

um em Casseta, Estado do Espírito Santo, freqnentca íntegralmaae o mao 
de "COMUHECAÇÃQ E RECURSOS Aumovzsum" realizado mente em Regiº» 

na! de animação da Bass {cams}. de 5 a 17 de agó'ata da,-1963. 

Coming. 1'1 de assar.—, cie 1963. 

MARIA MLARTXNA WTI 
Resp. p/Exp. do CAV—Vitºria

[ m um emas—ia mm mm wmª-Es
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535331! 53 ªgº 

ennwxncaues qn: 1: Wm m matava 
mum... 313‘“a Mwm-ome- 
"aewww E mm Ammw mm MsW 
axmúammn). desnubafimatm. 

cm nagâmauna. 

~~~ 
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Rap.



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - DNE - MEC

~
\ 

cnwnrmums «::MMWA. mm 
mm emma—Win. ama-WM mmm- 
Womnaªmmmçmxmmmmmww 
&mcqWd—mms» «hua—qs.» a. 

xm. 

cm... nausmazm. 

Ensp. p/Exp. do CAV-VM
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amo Www Mamma—ns. Wmmm 
te a m a "mumçm E ascensos mmmmª um mm cª 
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_ 

PROGRAMA PARA O CURSO DE "COMUNICAÇÃO E RECURSOS AUDIOVISUAIS“ 

Local: GREE — Colatina - ES 

Período: 5 a 16/8/63 - ª 

Dia 5 - 2ª feira 
1. Probâema da Comunica ão 

& - Usar o flanelografo "A princesa" 
b — Distribuir apostilha. 

2. Processo da Comunicação e Recursos Audiovisuais (teoria) 
fá 

a - Usar o flanelôgrafo M 

b - Distribuir apostilha. 
3. Letreiros (teoria)q»4a_s 

a - Utilizar o album seriado (DQ'ª pianº ) b - Demonstração com normografo 
c - Distribuir apostilha. 

Diªlõ- 5ª feira
. l. Aquisição de Experiência (teoria) 

a - Utilizar o album seriado 
b - Distribuir apostilha 
c - Usar diafilme de Recursos Audiovisuais. 

2. Utilização e conservaçao de gravuras (teoria e prática) 
a - Cola de borracha, montagem e manipulação 
b - Levar gravuras I 

c - Distribuir apostilha 
&. Projetar fotografia painel "Leite“. 

D a. ª foi a 

l. Copia, ampliação e redução de gravuras (teoria e prática) 
a - Demonstração em quadriculado 
b - Demonstração em pantografo 
c - Projetar o diafilme 
d - Demonstração com episcopio e'- Distribuir apostilha. 

2. Planejamento, confecção e utilização do cartaz de pregas (teoriae 
prática) 

a - Cartolina, fita gomada, grampeador, vasador, réguaT 
b - Distribuir apostilhao 

Dia.8 - 56 feira 
1. Planejamento e confecção de cartazes (teoria e prática) 

a - Usar o album seriado 
b - Demonstração do uso da tinta guache e combinaçao de cores. 

Exercício Prático - Uso da tinta guache. 
Z. Confecção do material para uso no cartaz de pregas (prática 
' a — Papel "BB"- uo kg, em tiras de 9 em. 

3. Confecção do "layout" do cartaz (pratica) 
a - Papel sulfite ho kg, pincéis, guache, pincéis atomicos. 

Diª—º- íª feira 
1. Utilização do quadro—negro (teoria) 

a — Usar o album seriado 
b - Projetar diafilme 
c - Demonstração com molde e desenho perfurado. 

Z. Confecção do desenho perfurado e moldes para o quadro—negro (prática) 
- Papel krafit 

Vasadores 
Martelos 
Papelao. 9-0 

O'!”
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3. Planejamento e confecçãº e utilização do flanelôgrafo (te oria) 
a - Demonstração com “0 sapo e o jabuti“ 
b - Distribuir apostilha 
c - Exibir diafilme 

h. Confecçãe do material para flanelígrafo (prática) 
a - Flanela, papel, espuma, etc. 

Di O — á a o 

1, Mural didático e quadro de aviso (teoria) 
a - Hear album seriado 
b - Prejetar diafilme 
e - Projetar slide das murais 
d - Distribuir apostilhas. 

2. Utilização de diafilmes e diapositivos em classe (teoria e prática) 
- Distribuir apestilha 

b - Manejo de projetar pelos cursistas. 
Dia-lz- aª feira 

1. Planejamento, confecção e utilização do album seriado (teºria) 
a - Projetar diafilme 
b - Mostrar modelos 
e - Distribuir apostilha. 

2.- Confecção do album Seriado (prática) 
a — Papel sulfite» 

Diª lã- 5ª feirª 
1. Entelagem - Demonstragão 

Trigo - balde — algodao _ percevejos - jornais usados - garrafa - 
' prancheta. 

,Z._Avaliação de material do flanelografo. 
3. Trabalho em estênnil - Demenstraçao. 

Estêncil - estilete. 
h. Avaliaçao das cartazes. 

Dia - & fei 
1. Avaliação do cartaz de pregas. 
2. Confeção do "layout" dos murais. 

Papel cartão certado. 
Dia 16 - 6ª feirª . 

1. Trabalho de grupo - Avaliação do filme "A escala agora é outra". 
Z. Teste. 
3. Encerramento.
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l. W ao Comunico o 
o. :- 9m o nono; «to “& primou” 
b -- Distribuir apatia... 

e.. *Proeosoo da Connie: "o o Roam.» Minimal (mn) : o: um . mto ! 
as- hmmm:- opostªis 

3., rattan-n (turn) 
o «- utiliza o sim sor a. 
I: .. me:—açâo com mão 
e - Distribuir opostª».- 

iuuLâLaaãâ.£:zan 
1. Múcio do Mariªnna (tonto) 

: .. Utilizar o um “the. 
b - Distribuir .:t 
:: ...-Usar 6.13!i a. Recursos Audiovisuais. 

2. Utilização e conservação do gravuras (teoria o prima) 
» a «— Gola de borracha, aontogom e manipulação 

b— Inovar gramas 
e «— Bístribuir :;a 
d. Projetar flagrant painel “Lotto“ 

luugJLaghê_£oixa 
1. cípio, ampliação e redução do gravuras (horta o prítíso) : - Win-açâo ou amazonia“ 

b— Dolman-açao ou pantografo 
e - Projetar o gums. 
a «— mung... eu opioeopío 
o » autumn wanna. 

&. Plamjmnto, contação o “luxação do eartaz de pragas ( to. & 
tico) : » Cartolina, fita mao, granadas, vazada, ram 

15 — Dish-1m apostam. 

1. Fine::—ato o contação do ao:-tomo (tool—io o prítica) 
o .. Um o albª: seriado 
ba- —Dmtroçoo ªo uso da tinta ameba o combinaçao às cores. 

Exercício Prático - Hao && tinto gancho. 
Z. confecção do material para uso no cartaz do pregas (pratica 

o «- Papel “BB"- hº kg, em tiras de 9 an. 
5. Gostosão a: "layout“ do en:-tos (prítiea) 

& - Papo]. sulfite no kg, pinceis, mono, pineâis stªtus. 
mª g ,. 5: m:; 

1. Mingª-o do quadro—negro (teºria) 
a .. Usar o album seríaáo 
b - Projetar alanina 
:: .. Wattage- com none 0 éounho perfurado. 

Z. Conheça do doam puma: o molde: para . (muro—negro (p;-its“) : ... Papal Wit 
b .. Vanda-cs 
o ... may: 
d «- Paganism;



csN'rFíó' "AUDIOVISUAL DE VITÓRIA . DNE . MEC 
> 

9" 

3. Plznnãannnto . ecataeçío » utiliznçã. a. tlaaçlôxrafb (ta IPÉQÉ 

u - Bcnnastraçªn eam *a sap. o . jabutiª 
by- Biatribuír & cstilhu 
c m Exibir diafí 

&, Gontuoçío &. nnttrítl para tínnniílrlfo (pritiaa) 
: » Flannln, papal, espuma, etc. 

1, until a::ªtícc a quadro a. £713. (inicia) “ 

: - luar album sariaáp 
b - Fragata: diatilnn 
e « Pro near 11149 é.! narnia 
& - Bíctrâbuir apcstííhnu; 

z, vtílísngín do diafilnas o áiaposítivns Il «1333a (inert: & pritíll) 
& » Disgrihuir spoatílha , 

b _ Hanoi. do prnjotur polia cursistas. 

1, Pirata.—unit, confecção . utilizteít as album seriada (tearín) 
& « Projetar díatllne 
h — Hnatrar inacio! 
e — Distribuir apaatilhu. 

a, cinta: " a. ;lbnn seriado (yzitial) 
I. * fl”: Mit.— 

1. ªntcllgun & Bonnnstragiu — 

iris. — bula. — :laoána — perecvcjon - actual: nando: — garrafa « 
pranghotn. _º 

a. um. a. uma]. a. mum... 
3. rragalho eu ostinnil . ncaunltraçiu. 

Estancil - cstilntlo 
h. Avaliação doa curtains. 

1. Avnlínçio a. carts: it prints. 
2. Confusª. a, "Icy—utª de: murlls* 

219.1 carta: e'rtadn. 

.lª Taunting de grua. u Araliaçâ. do filmª 'A gucci; :gfirn É .ulra'. 
a! IÚBÉQQ 

*

> 

3. Bnonrraucntq. 
,! . g , ,. ,,» -. 

,» :- 
»,

, 

i,) ,A ! :7 ”'”" W'X'MZ' '- “Víª-'Sãº «*:-L.;“; “agirá/ªsª (“ª" ' º ! XX 
\' 

* à.

& 
» \‘\_



. “WWW/MSC.“ 

[*a/711 ICT-' _]... “"./IC Lil; L:__ÚCL-LY£_V E STJ.—JT 1]:q (ME 

«(up—Ts INA/N Cffif- LL; '_-r;. Ittavíví :!:-Li...! .L J: ...ui. Uuixgrgg lj.—“É;.J (3.13.3. à...) 

,LL _... _ r-.. 3.11123.1-LJ:.IC—"JIS “Z.: L3 ".TITO-:-.1A 

.,“ J Avaliação escrita. r33 fzr-sq f.;:- _:Jecurso: r ulíovisuaíc' 'mí— 
niªtrzjo o C entre Audio —-Visual “de Jitoria. ao:- :31" f-3333r33 d: ' sino 
.."r‘r'im9:010e cia Lecretana de Lducaçào e Cultura.. €70 2431:3353 lo .Ls;1rito Sun- 
to. 

35:8 813.»;- 

9.) algumas das afirmaçães são verdadeiras,“ Outras falsas; 
b) leia cuidadosamente cada uma 3 se achar que esta cer - 

ta faça um: círculo n9. letra "C”; 
c) se achar que está errada,-" faça um círculo & volta da 1e- 

tra "E"; - 

. . ' . ' 

d) se estlver 3m duwda, deixa em branco..



«la; Parte 

1. © E. 

2.@ E. 

3. e. ;x. 

5' C! R.// 
'e, C. © 

s.. 3.

© 9. C. 

10. C. © 
11. e E. 

129 o 4. 

13. eu E. 

1.4. c.® 
c. © 

17. E. 

_ 
ma forma ou de outra, atuem como elementos-chave

! 
— Nunca use titulos e 

— Um procedimento adequado para se 

- o diafilme & 

- Comunicador e uma expressão usada para definir o professor, 
o agronomo extensionista, a educadora domestica o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aquéies que, de u- 

entre a 
pe squisae o publico . 

l . 
Deve —se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—lo. 

. '. ' . ..11ustraçoes no album seriado, 
l _ ; Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

' . . .* ' . Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

Na confecçao de uma historia em flanelografo, devemos no m1- 
nimo usar 40 figuras. 

saber o que o publico de s__e 

ja e se colocar no lugar do proprio publicoª 

. I “ . . " 
O flanelografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 

. C , . A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 
. . . ' O . O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez 

que Compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e ouvir 

Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendizes- 
gem. 

- Diafilmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

- Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia. 

uma transparência montada individualmente. 

- A falta de "movimento" é a maior iimitação de diafilmes e dia-— 

positivos . 

— Um professor consciente sempreplaneja; com antecedência, 

18. C. © - 

sua apresentação no quadro énegro, 

Os principais elementos no processo da comunicaçao são FONTE 
e PÚBLICO. ,
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-Nome da Ppofessôra; .

~ 

Mk“

_ 
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. 
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f
' 

MHZ ICTT; _:_ IC Ln 23-23321”, A T“ '" ' ”"ª“ EA (M; ”C -L. .,1 -__l __4 .::.
' 

An _,», 111.1... - . yum __”- :, . -_- CfiIª/rí."r;.lf "Li' ,Hí CIQI—:,. in:—l L.. 
___. 1.22.. UCIA'J. =;a ‘4 'u J.,«_,£;_'_4 (C . IJ. .530 «'.—ºv. ) 

ªªi ;.n _r1"--.- A L" 
" '— 1ft" rw— -,— 3—1 “ mA—-- [' 

ª../...“.ll! .1. “3‘15 J...»), .- 4"]ILJ 11;! 15—4d "1715...:— UMQIIL. 

Avaliaçao escrita cª.-c "Surge 21:.- 
" “curso: imdíovisííaíc" mi.— 

A - . mutrado o _, 3ntro Audm— Visual de Vito'rsia aos ;:rsfwseres da . msmo 
. . ( . Primário cia Sec cretarla de gducação e Culture. 'C'-o 34513: o fio -Jgplrlto San- 

to. 

“MU” JS: —.——.-.__--j ._.—._. 

a) algumas das afirmaçõ'e 5 são ver dadeiras, outras falsas; 
10) leia cuidadosame ntec ad uma e: se achar que esta cer - 

ta faça um: cxrculo na letra "cur-. 

e) se achar que está errada, faça um círculo a volta da 1e- 
tra, H711"; 

se estiver em david deixe em blª-“anao:&,



1a”. Parte 

1. 

1o. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

0% 
c.® 

16.. © 
171® E. 

C. '— Os principais ele mentos no processo da comunicação são FONTE 

— Comunicador e uma expressão usada nara definir o professor, 
o agrônomo extensionista, a edúcadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aquâes que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos —chave entre a 
pesquisa e o pãbiico. 

“ , . . - Deve —se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—lo. 

— Nunca use títulos e -vilustrações no album seriado. 
' . - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

. ! ª . — Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

.. Na confecçao do uma historia em flanelografo, devemos no mi- 
nimo usar 40 figuras. 

- Um procedimento ada. quado para se saber o que o publico des_ 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

O I . . “" O flaneíogrzafo e um excelente meio de motlvaçao para grupos. 
. ui , u º A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

- O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e mir~ 
Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. , 

- Diafilmes e diapositivos obedecem ao principio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
cia. 

- Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so idéia. 

- O diafilme e uma transparencia montada individualmente. 

- A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia—— 

positivos. ' 

- Um professor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro —negro. 

e PÚBLICO.
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C.,.átls'TifªpC- It: 2: :: a]: “U;-:; L:: “71"“ 1A. 

1 ”A: Avaliação escrita rgc _,u se d Recursos Áudio-visuais" mi— 
kª " ' ' ' 

. 
— ': ". .: . mstraêo ' ele _, “antro Éudio— Visual; eih’coma ao: ;:rofzªsgcres de angina 

: rímario G3 C- cretaria de :Jducaçao e “Cultura €20 Lista:-is ”.0- IJ:;frítc San— 
ts. 

() 

Jia—gªgª 
a) algumas das efirmaçõ'es sãs verdadeiras, outras falsas—;- 
b) leia cuidadosamente cada uma e se achar que esta cer - 

ta faça um: círculo n9 le >tra "C"; 
'e) se achar que 3: 5. errada, faça um clrculo a volta da 1e- 

tra “E"; 
d) se estiver em dúvida, deixe em branco.. 

~~ . , 
rf \ /0 

Home da Professôra; 1/1 bQJÉMO/L («CU—MÁ”

~



ia. Parte 

L®+ E. - Comunicadore auma expressao usada para definir o professor, 
o agronomo extensionista, a educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assis tente social e todos aquêles que, de u- 
ma fOrma ou de outra, atuem como elementos—chave entre a 
pesquise. e o pfibiico. 

,2. © E. Deve— —se sempre despertar o intaré'ss edo seu público antes de 
. ensina—lo. 

3. C. ©1- — Nunca use títulos e .. ilustrações no álbum seriado, 

4. «X. E. - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

5. C. ®+-- Na aprendizagem dirigida o indivíduo aprende por conta própria. 

6. C. @+- Na confecção de uma historia em flanelografo, devemos no m1- 
s mimo usar 40 figuras. 

7. @132, - Um . "vento adequado para se saber o que o publico dese 
jaêseccmwhgardo própria pâblíco.
~ 

8. @+ E». º 0 flaneiôgrafo e um excelente meio de motivação para grupos.. 

9. C . ©- . A "barreira” ou "bloqueio"— sempre esta no comunicador. 

lo. ». ©+ - O conceito de aprendiz gem e de carater bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

@f—E. — Os meios de ensino audiovisuais valem-se principalmente da 
capacidade da criança de ver e ouvir 

© E. - Os meios de comunicaçao aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

R. E. - Dlafilmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraVes de uma transparen—. ma. 

14. C R. - Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia. 

15. C. © - O diafilme é uma transparência montada individualmente. 

16. © E. - A falta de' 'movimento" é a maior limitaçao de diafilmese ed'a— 
' positivos. ' 

17. .Q‘. E. . 

0» Um professor consciente sempre planeje, com antecedencia, 
sua apresentação no quadro -negro. 

18. C. º Os rincipais elememcs no proces oda comunicação são FONTE 
ILICQ.



Eª

. 

%,, 

19. - O cartaz de e ser.." empre usado isoladamente. 
fªx . ª ,: r 20. C. © -- Hum letreu'o o espaço a ser ºbservado deve ser o geometrícor 

. 

'I 
. 

' ' 

_ : , 21. , Cy- © — No pantêgrafo a ponta com grains e qua corre no origmal. 
. 

o , ..
I 

22. C. © — O "branco" ausêncxa de cor. 

23. C. U - Numa pasta de gravuras 1123’ “anatomia" podemos colocar, tam- 
' ' 

bém, gravuras da pa sage ns , trans vol-tes, etc. 

24. C. © — Dum "layout", em "16503.13 reduzida, dª;/vemos colocar ilustra - 
ções & letreiros exata,-ente como sera no original. 

/‘:‘\\ . 
( 

.. 

25. C*. — ªª “nando queremos montar uma gravura permanentemente, pas— 
salmos a cola "a borracha somente na gravura. 

( . - . . . . '.
A 

Os szmbolos verbaus sao mais efetwos que experxênclas dxre — 

tas. 

3 preparo do roteiroe parte perfeitamente dispensava). numa ex 
cursao plamojada. & 

_. 

© 
&) 

Cf 

l‘ ) No. aprendizagem devemo 
abstrato. 

sem pre partir do concreto para o 28. © É;. 

29. C. © — A gravura não precisa ser umedecida para ser entalada. 

30. © X. - Para cortar o estêncil você precisa de estilete-s especiais. 

Valor das ruastõ'es 

, As 10 primeiras valem 4 pontos a as 20 restantes, 3 pontos. 

2a. Parª 

.; 

_. + . , .,... . LG algumas sugestao ºs o a a melhoma eo curso. :welacmne os 
vos enegativos.1\ 

CCJ/ºjº“ “hm ‘3 “[00 CUR/7,3,0 cªí, 0100.,ULx/C) vii/0% Co- 

(à , 
M Wª 'Lª/º fº [;(/'ª; POM/31:, % CL Wain/i0; f‘ze/W’Cr/J. %» ºii, 

() 0 32/3 JMC/O Óiª 131/f;/0 4M+Oov LL %%%&/LLC em 

MW;/D ZÉ; Tk/pvzf ”VÇ/VM atAL— DÁ ,(, U/L QWAQ/ui “É; icº/5 
1 

0/3 

(Iii-M1003 :0 5701000 + (Ma/J23: :7’ W W emº,-kg,“. W ºbg (“_“/_ 

pontos positivo 

W A. QCL WL ” 

Vx-fªºj O ’ MMC,) , WD F/XAí/jfw 43613-1 CÁ 
M+O 31<LQZCVCL 0/2 Q € (.v 2/111/1/1/54 va,-, 

. M M. 
”“y“/524,3, M QJZ/Kfima/ FJ‘HL MJM/x vuvwoá 14' krº fik Lªu ”“



Nome daProfessâz—a: Ingªí, dª 
.. .::..—«= 1- H... Lat/3:. 12035.1 =10 c. 5.... 

MIIIIST É:,IC LA EIUC nÇÃO E CULT U mr“; (MEC) 

._, , .- — , - .— 19“ -r -
; vfai—[u— 5.11.113 IúiA—k/ISIL—J .1. J3 1.3.“. Slnxn-h v . -1J::tà.—— (C . IJ. 3.3. aff—:,) 

"« :.:. rá":- Tnv a T “.“ «f .: (ª“.—".“ /_ x; 1-113... ‘f.:-F_- is“ 'V’LL) r...."— .... ..:: . Kuwait,»- 

Éivalíaçãc escrita do "Curse de 'lecursos [adhere-11““ mi.- 
.“ 

, :r ._ mstrado o;elc- antro Auuo—Jlªuwl 3 Jitóría aos ;:r obs:-3 res {.3 . jnsino 
Primado da Sacrº “tama de _Jducaçao e Culturaão Leica :'s «1: oii-2 pirita San- 
t0 ., 

”U L.; : _—_—_ a...-_— 

a) algumas das afirmações são verdadeiras, outras falsas; 
b) Is.-ía cuidadosamente cada umaª -. se achar qua ªsta cer —.- 

ta faça um: cfrculon aletra "C"; 
e) se achar que está errada," faça um círculo & volta da le.- 

tra "EH " 

' 

' 

. 

, . .
' 

d) se est'ver em dúvida,. deixa em branco,...

~



u 

ia... Parte 

lo. "'. 

11. © E. 

12. g E. 

V- Comunicadore uma expressão usada para definir o professor, 
o agronomo ext nsionista, a educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assis tente social e todos aqué‘les que, de 
ma forma ou de outra, atuem—como elementos— chave entreua 
pesquisae o publico., 

- Deve- -se sempre despertar o interés (*se do 
ensina—lo. 

, . seu publico antes de 

. , . n ' ' . 
— Nunca use titulos e , ilustraçoes no album seriado. 

'- Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

. . . . .* 
' ' . - Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

— Na confecçao de uma historia em flanelografo, devemos .no mi- 
nimo usar 40 figuras. 

- Um procedimento adequado para se saber o que o publico deº se 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

— O flaneiografo e um excelente meio de motivação para grupos. 

. . 
V , . 

— A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

O conceito de aprendizagem e de carat-1: r bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e ca'-eir 

Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

- Diafilmese diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

—' Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu * 

ras formando uma so idéia. 

. . ' A . , . . ' - - O d1af11me e uma transparencia montada 1nd1v1dualmente. 

- A falta de "movimento" e a maior limitação de diafilmes e dia-— 
positivos. ' 

, Um professor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro -negro. 

— Os principais elementos no processo da comunicaçao são FONTE 
e PÚBLICO.



19. C. O cal—taz deve ser;“ ,empr 1,311 3&0 ii. “Oladarne. 

20. C. Hum letreiro o espaço a ser observado deve ser o geométrico.- 
l . ' - o 21. C. No pantografo a ponta com grants: e ctr: corre no origgpal. 

. . 

I , .. 
-— O "branco" e aus ênclad ecor. 

— Ifuma pasta demº. “tavares de "Anatomia" podemos colocar, tam- 
bem, gravuras de pº sag-n3, transportes, etc. 

- Num "layout", em escala reduzida, devemos colocar ilustra - 
ções e etreiros exatamerte comos era no original. 

- $ nando queremos montar uma gravura permanentemente, pas- 
names a colad eborracha sómente na gravura. 

'A . I - Os s' mbolos verbais sao mais ef—e tivos que expenenclas dn'e « 

z: 

@®@®®®@® 

26." :. 
tas 

. . . ., a 27. C. ' - C} prepare do rotelro é parte perfaltamente dispensava). numa eg 
cursão planejada. 

28. — Na aprendizagem devemos sem—er apartir do concreto para o 
ab str ato 'o

*© 
29. C. X. - A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

30., ( C.) E. - ' 

Para cortar o estêncíl você precisa de estiletes especiais. 

Valor das uest'es: 

As 10 primeiras valem 4 pontos e as 20 restantes, 3 pomos. 

ª_Parte 
.... ó - . , —. . Le 3.1 mas sugestoes para a melhona de curso. :“elaemne os 
6 en pontos positivo ega ativos. 

“De modº geral . o cursº ministrado 55°" valiosíssímo 
para mim. 

A "ªº 3" Pº'º PM” temPº "ªrª ªs au/as teomcas &. eu. 
,Greco não ter hal/Ido ja'/has maiores 

Hºm/a pºvÍanto 
p'QCMron-e‘ 

' . Praticas 

boa cºm unicaoão 
ªlº/'Cºr de mane n- ' essas experienoaas. 

_ 

a mªis acer-rada Jae/as



”Iv-m... .ª“ 
;P . 

K&l/É J.
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I‘EIII IST—" ul: IC- LA 3!: JVAÇÃC .3 CIL " 
TULEEI (ME 

CAI‘JIEAIIHA IIACICII AL. E]: E USAGE. [LT .3U 1‘IL (C»ILE— :“) 
-,. "1‘f‘ 5‘1- rvr f***“: " .. "'- C.."'.215T..-\.1-IL :. EC'VIL: AL 11...;3. v.7ITCrx.:.IA 

Avaliar; EC e:;críta ";*-.c- ”Cur-so d:- 3.ecurso:3 É;.uàfovisuaic" miª- 
"m* 33 de '.,nsmo nistraóog. ele Centre Audio- Jísualc, Vitoria» aos trofssss

_ 

Primario ca Sécretaria de _; duca'çãoL e Culture. ão ZEs’cais rio Esprito San- 
to. 

.Ug. .as: 

a) algumas das afirmaç ões são vc I'd-adw iras, outras falsas; 
b) leia‘cuidadosamente car.» da um e se achar que esta cer -- 

ta faça 11m: círculo na Letra“ ”C”; 
c) "a achar que está errada, fagaum círculo %. volta da le— 

tra "E"; 
. ' . I . d) se estrver em dum—ja, meme em branco. 
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«la. Parte 

5. C. © 
6. c. © 

s..® :: 

9. C. 

©
_ 

11. . E. 

12. © E.

© 13. 

14. C. © 
15. c. 

16.“ E. 

17. a E. 

- Comunicadore euma expressão usada nara defimro professor, 
o agronomo cytcnswnlcw, edueaícg :. i;.zwsulcc, o auxiliar 
de comunidade, o assistente soc lale e todos aqueles que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos—chave entre a 
pesquisa e o publico. '

A ª .
, - Deve— -—se sempre despertar o inter esse do seu puollco antes de 

ensina—lo. 

., ' 

c " ' ª - Nunca use titulos e ..11ustraçoes no album senado. 
: ' 

,
. 

Num albumserlado devemos escrever todos os pontos chaves. 
' 

. . . . . a', ' . Na aprendlzagem dlrlglda o lndlvmuo aprende por conta propria. 

Na confecçao de uma historia em flanelografo, de vemos no mf- 
nimo usar 40 figuram 

- Um procedimento adequado paras saber o que o publico de se 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

O flanelografo e um excelente meio de motivação para grupos. 
. . ., . A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunlcador. 

O conceito de aprendiz-* gem e de carater bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

Os meios dae-ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade ,dª criança de ver .e oaeâr~ 
Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

— Diafilmes e diapositivos obedecem ao prinClpio basico de proje_ 
çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

- Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais grava 
ras formando uma so ideia. 

. . ' A . . . . -- O d1af11me e uma transparencia montada 1nd1v1dua1mente. 

— A falta de' 'movimento" é a maior limitaçao de diafilmes e dia— 
positivos. 

. Um professor consciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentação no quadro —negro. 

& - Os principais elementos no proce Su so da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO.



O cartaz” deve ser sempre usaáo isoladamente. 

I-Ium 1 ºtroiro o espaço a ser observado deve ser o geométrico. 
I _ I 

No pantografo a por. a com grants e qm corre no original. 
.r\ n n f‘ .* -

. 3- branco =: ausencla de c- r. 
- Numa pasta de gravuras de "1l .atomia" podemos colocar, tam- 

bém, <ªravuras de :3ai 92.33 no, trans Jones, etc. 

- Iium"1ay0ut", em “mescala reduzida, dçeyemos colocar ilustra — 

"ções e etreiros exatamente como sera no original. 

- io 'Íuando queremos montar uma gravura permanentemente, pas- 
Games:-1 cola—1d eborracha some nto na gravura. ' 

! . . o . . . . 
. ' 

—- Os sunbolos vex-cans sao mals efetwos que expenêncías due - 
tas. ' 

(> 
© ©© 

QQQQ 

%* 
a I . 

' . . , ;; preparo do roten—o & parte perfeitamente dmpensavel numa egg 
cursão planejada. 

28. 3.. — Na aprendizagem devemos semp-r -partir do concreto para o 
abstrato. 

29. C. .. A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

30. C. - Para cortar o este neil voce precisa de estiletes especiais. 

Valor das 419 511535: 

As 10 primo-iras valem 4 pontos a as 20 restantes, 3 pontos.

\ 
ªê:—Fªriª. 

..., . - . —» . LG algumas sugestoes para a melhona do curso. :velaczone os 
pontos positivos e negativos. 
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Avaliação escrita cª.: ”3urso gb Zâécurso: ;uàiovisuc ':" mi— 
' . m . »;- - < . A 

1 - . . : atrai: fel:- ;3ntro Audm— ximu-31: Jitoma ao: pro 3533 e: 0.3 .au-smc 
"'—. . ' . a > ". '- I rumam: ca Sec cretaria de .3ducag50 e Cultura :: 351333 rão 3.3;:1rito San- 

3U“C ;S: 

a) algumas das afirma aço :: 55 v:dadeíras, outras falsas;r 
b)'leia cuidadosamente cada uma e se achar cue sta cer - 

ta faça um: c1rculo na letra '__'C "; 
e) se achar que 3:115. ada, faça um c1rculo a volta da le- 

tra "E"; 
'- I , I 

cá) se estwer em duvida, deve em branco. 

Nome da Professôra; M_.... 
n T lata: 1: 0.5;3111110 d: lw“.~
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14. C. 9 
H U1© Zª 

:a º £25 

'Lae 
H 00 , - Os principais elementos no preceM 

— Comunicador é uma expressão usada para definir o professor, 
o agrônomo extensionista, a educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aque es que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos—chave entre a 
pesquisa e o pâbliCo. 

- Deve—se sempre despertar o interesse . ,
. enema—lo.» 

' >. 

do seu pubhco antes de 

' 
o 

, - ' . Nunca- use titulos e ..11ustraçoes no album seriado, 
, .

_ Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

Na aprendizagem d1r1g1da o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 
- . I , ' ! Na confecçao de uma h1stor1a em flanelografo, devemos no m1- nimo near 40 figuras. 

— Um procedimento adequado para se saber o , que o publico dese ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

O flanelõgrafo é” um excele nte meio de motivação para grupos. 
' . . , . A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

' V 

. , ' . - O conceito de aprendizagem e de carater bem restnto, uma vez ,. . que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

Os meios de ensino audiovisuais valem-se principalmente 'da 
capacidade da criança de ver e owed:~ 

- Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— gem. '
' 

. . . ! . ' . . - Diafi'lmes e diaposúivos obedecem ao pr1nc1p10 basico de proge . . . ' —A ção que conszlste em transmitir luz atraves de uma transparên— 
cia.. 

* . "' . . Chamamos montagem de. gravuras a reuniao de 2 ou mais gravu ' I '. . _ ras formando uma so ldela. 
. . . A 

Q 0 ' . ' - O dlahlme e uma transparenma montada 1nd1v1dua1mente. 

- A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilme's e dia—— positivos. ' » 

. Um professor consciente sempre plane ja, com antecedência, sua apresentação no quadro -negro. ' 

Wo da comunicação são FONTE * 

e PÚBLICO.
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1 “ o ' o » . rmmamo da Secretaria de .3 ducaçao e Culture. c- (“misturo ac .jsgzlmto San- 
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. a) algumas das afirmações sãs verdadeiras, outras falsas; 
b) leia cuidadosamente cada uma e" se achar “que esta cer -—. 

ta faça um: círculo na letra "C"; 
c) se achar que está errada, faça um círculo & volta da 1e— 

“ .tra "E"; ' 

d) se estiver em dúvida, deixe em branco.

~
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12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

a.. Parte 

"'. - Comunicador & uma expressão usada para definir o“ professor, 
, 7 o agrônomo extensionista,a educadora domestica o auxiliar 

de comunidade, o assistente social e todos aque es que, de u— 
- ma forma ou de outra, atuem como elementos -chave entre a 

pesquisae o publico. 

. 1 , o . © E. - Deve— -—se sempre des a; ertar o interesse do seu pubhco antes de 
ensina—lo. 

' o - ' . C. - Nunca use títulos e .. 11ustraçoes no album seriado, 
..,, a ,

' 

© n. - Num album senado devemos escrever todos. os pontos chaves. 
, 

. . . . . . .’ ' º . . © - Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria.C 

C. © — Na confecção de uma história em flanelografo, devemos no mf- 
' 

nimo usar 40 figuras. 

© E. - Um procedimento adequado para se caber o que o publico de se 
ja e se colocar no lugar do proprio publico.

© O flanelografo % um excelente meio de motivação para grupos. 

63 - 

& 

. ' . A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

C conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

Os meios de ensino audiovisuais valem-se principalmente da 
capacidade da criança de ver e ourir~ 

© * .” - Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

R; E. - Diafilmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

- Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia. ' 

º º ' “ . o . ' . C. © —- O diafilme e uma transparenma montada 1nd1v1dualmente. 

E. - A falta de "movimento" e a maior limitação de diafilmes e dia- 
positivos. 

E. - Um professor consciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentação no quadro -negro. 

C. © - Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO.



‘72 

- O cartaz deve se sempr º usaeo isoladamene 
- Hum letreiro o espagoa ser observado de ve ser o geométrico. — l 

. 

_ ' 
No pantografe a ponta. cem grant-e e cue corre no original. 

O 
. , O "branco" e ausencza ele e- r.

N i" 
.íº

. 

weeee ‘l 

- Numa pasta de g‘ravuras :13 "Anatomia" podemos colocar tam- 
'

& bem, gravuras de :sexsagm ns, trans portas, etc. 24. C. 
% 

— Num "layout", em escale. reduzíd-a, devemos colocar ilustra — 

' 

ções eletreíros exatament -" como sera no original. 25. C. - 'Quando queremos montar uma gravura permanentemente, pas- Games a colad eborrachaª somente na gravura. 
—.——_ ! 

, . - . . 
. . 

. . 

26. C. :$ - Os sunbolos veroaus sao mals efetwos que experiências d:.re - tas. 

27. C. e — 3 preparo do roteiro e parte perfeitamente dispensável numa egg 
cursã'o planejada..

” 

28. E E. - Na aprendizagem devemes— sem cre partir do “concreto para o 
abstrato. 

29. C. - Agravura não precisa ser umedecida para ser entalada. 30. C. — Para cortar o estencfl você” precisa de estíletes especiais. 
Valor das 3119531533,: 

As 10 primeiras valem 4 pontos 3 as 20 restantes, 3 pontos.
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1.3 algumas sugestoes para a melhorza eo curso. :velacmne os 
pontos positivos e negativos. 
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, Avaliaçãc escrita ric- ”Cur-s:- d:- .:,ecurso. J Lui“ oviSu: .:" mí— 
u , . f‘ 

_ ª. 1- . < ,:1 «_- o ' . __ A 11- mstrado .31:- Ventre Anglo—171511131 .13 htoma aos ,rofass tea as Jnsino . ' . . _. ..“ “:“! r-rlmarm ca Cecretana de .1 ducaçao e Cultura ' .o "J:. acts o _Jc 1r’to San—- 
to. 

_ wU;,“ Jg: 

a) algumas das afirmações cão verdadeiras, outras falsas; . . - 1 , , . ' b) lala mudados amante C's-ca. uma 3 se achar» que esta-cer - 
ta faça um: cxr-nculo l33tra "C"; 

, & e) se achar que esta erraua, faça um c1rculo a volta da 11e— 

tr Hm". ' a ;_; , 
d) se estiver em (Davina, deixe em branco. 

Nome da Professora: 

.. ,,: . . . c3- guiar; .3 liª 2 ('. Cu {"24



10. E] R. 

12. © E. 

13.@, 

- Comunicadore &uma expressão usada para definir o professor, 
o agroncmo extensionista, a educadora dome stica, o auxiliar 
decomunidade, :) assistente social e todos aque es que, de u- 
ma forma ou de outra,» atuam como elementos—chave entre a 

. . . pesquisa e o .pubhco. 

. , . - Deve—se sempre despertar o mtarês se do seu xu‘allco antes de 
. . . 

enema—lo.- 

- Nunca use títulos e .. ilustrações no álbum seriado, 
. . - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

. 
' 

. . . . . .» 
' * . — Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

- , l _ : - Na confecçao de uma historia em flanelografo, devemos no mf- 
nimo usar 40 figuras. 

— Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

. . a " 
_ _ .. - O flaneiografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 

. Ov , . 'A Í'barrelra" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez 
que compreende tõ'da mudança de comportamento ou atitude. 

Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e ouvir \~ 

a- OS meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

- Diafihnes e diapositivos obedecem ao principio basico de proje___ 
çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

' 

I 

ª . n- . - . Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravª 
ras formando uma só idéia. 

- o . 
, 

“ o . o . . C dzafilme e uma transparencia montada 1nd1v1dualmente. 

' A falta de' 'movimento“ é a maior limitaçao de diafilmes e. dic.—— 

pofimvos. “ I . V . ”: 
O Um professor consciente sempre planeja, com antecedência; 

sua apresentação no quadro —negro. 

'o Os principais elementos no processo da comunicaçao são FONTE 
e PÚBLICO.
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— O cartaz deve ser sempre usado ísoladamen &.
xA 

,. fº $>

. 

. I 
20. C. Hum letren‘o o espaço a cor Observado aeve ser 0 geometria.“. 

! . ' ' 21. C. No pantogrefo a pon a com graf te a cue corre no origmgl. 
' º 1 

-— O "branco" (: ausencxa as cor. 

"Anatomia" podemos colocar, tam- - Ifuma pasta de gra. fura : 
sabe. a, fran portos, etc. bém, gravuras de pai 

& 
“© 

© 

;QÉQQ 

{24. C. - Num "layout", em “*a-escola reduzida, dam mos colocar ilustra - - tº 
goes — letreirosº exatame ate como sera no original. 

25. C. - 1 "nando queremos montar uma gravura permanentemente, pas— 
camas a. cola ªo borracha àomentc na gravura. 

,: 
X' ,... ! , . - .- . . . .. 

.. 

ã 
& 28. o. — Os sunbolos versam sao mais efetivos que experlênclas dire «- 

ªº «_ j tas. ' 

‘1
* 
&' FV ': A 
ª. 

I 
24. C. __; - u' preparo do roteiroe parte perfaitam ªnte dispensavel numa ex \ j cursao planejada. 

28. 'E. - Na aprendizagem devemos sempre partir do concreto para o 
- abstrato. 

29. C. A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

3.. c.

! 

Para cortar o estêncil você precisa de estiletesespeciais. 

Valor das one ªcties: 

As 10 primeiras valem 4 pontos e as 20 restantes, 3 pontos. 

23.0 Parte u...—....— 
..- ó- ' 

.— 
* 

. __ . . -e algumas sugestoes para a melhorza do curso. :yelamone os 
pontos positivos e negativos. 
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C...3'.i.LéT-.n\.-s LJ; 10- “VIS r.“; 1-3.3 '-7ITC._--JIA 

avaliação escrít3 «”I—3 
" :urse de Nucurw; alíomsuaiª mí.— 

A . Estr-3,5103310”; 3ntro Audio lingual“ Titoriaº asc pro-fes: ores de JnSino
q «« '. ' o n rmmamo ca Mecretaria de qducaçaoe e Culture. ção gain-:3 dc -Esnríto San- 

is. 

1' mm 'T m'ª. fl. 
1. MAL.:L'u' JCJ: 

a) algumas das afirmaçães sãe verdadeiras, outras falsar.r 
b) eia cuidados amante cada uma e se achar que sta cer- 

ta faça um: cu‘culo ne- letra ”C”; 
_c) se achar que esta errada, faça um círculo & volta da 1e- 

tra "Edi. * 

Cªs—) se estive r em duvida, deixa em branco.

9 
Home da Profess ra: j), em Manoel Rgsguf rei/ºqº



ia.. Parte 

Z.. E. 

3. c. © 

-— Comunicador e uma expressão usada para definir o professor, 
o agronome extensionista, a educadora domestica o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de u- 
ma forma ou de outra, atuam como elementos —chave entre a 
pesquisa e o pâbiico. 

. 

:. . - Deve- -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—lo. 

& _ .- ' . - Nunca use Wes e ,.11ustraçoes no album seriado, 

. . 
— Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

5. C. © — Na aprendizagem dirigida o individuo aprende por conta propria. 

6..c.® 

s. 00 

9. c.® 
o.© Z. 

11. © E. 

12. © E. 

- Na confecção de uma historia em flanelografo, devemos no m1- 
nimo usar 40 figuras. — 

- Um procedimento --.dequado paraº se saber o que o publico dese 
ja e se coloc r no lugar do proprio publico. 

& I , . - 
O flaneiografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 

. 
. 

I ' . - A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

- O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e out—ªir~ 
Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

- Diafilmese ediapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

- Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia. 

— O diafilmee uma transparencia montada individualmente. 

— A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia- 
positivos. ' 

- Um professor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro -negroo 

—- Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO.
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il ST FUN“a TIES: 

a) alguma qs as afirmações isac verdadeiras, outras“falsas;- 
b)1 eia cuidadosamente cada umas - se achar que está cer - 

ta faça um: eu“-culo na letra
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c) se achar que está errada, faça um círculo & volta da 1e— 

tl‘a HTª ll; ' 

d) se estiver ém'dfivida. deixe em branco. 
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ia._ Parte 

13. 

14. 

15. 

16. g;“; E. 

17 . :” I) E. 

- Comunicadore uma express Co usada para definir o professor-, 
o agrônom. extensionista,” a educadora domestica,, o auxiliar 
de comunidade, o assi ªtente social e todos aqueles que, de u— 

ma forma ou de outra, atuem como elementos —chave entre a 
pe squisae o publico. 

'. Deve—se sempre despertar o interesse do seu pub ico antes de 
. I 

enema—lo.» 

- N&nca use títulos e .. ilustrações “no álbum seriado, 
. . 

Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

N ª aprendizagem dirigida o indivi duo aprende por conta propria. 

Na confecção de. uma história— em flanelografo, devemos no mí- 
nimo usar '40 figuras. 

—— Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

e a _— _ .. » 

O flaneiografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 

o . . ' .

. 
A.- "barr'eira'ª ou "bloqueio" sempre esta no comumcador. 

- O conceito de aprendizagem 'e de caráter bem restrito, uma vez 
quercompreemie tó'da mudança de comportamento ou atitude. 

Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e ouvir 

Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza- 
gem. 

- Diafilme ºs e diapositivos obedecem ao principio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

S , .. . — Chamamos .montagem de gravuras & reumao de 2 ou mais gravu ' . '. .. 
ras formando uma so 1de1a. 

— . ' ' 
' “ o o . . - O diafilme e uma transparenma montada 1nd1v1dualmente. 

- A £alta de' 'movirnento" (% a maior limitaçao de diafilmes e dia— 
positivos. 

, Um professor consciente sempre planeja, _com antecedência, 
sua apresentação no quadro —negro. 

- 0:5 principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO.



.» 

19. C. © - O cartaz" dev-3 ser sempre usado isoladamente. 

f “» . I 
23. C. ª) -— Hum letreiro oe Spaço a ser comma-1:10 deve ser o geometrica- 

fl fâ —-r 
' ' ' ' 21. :-. , ., . — 1--.-o pantografo a ponta com grafite e qm corre no origmal.( 

' º 1 O "branco" <: ausencna na cor. to so $> 
K. “â ,

, 

23. C. © - Éguª a past-«3. de gravuras de "Anatomia" podemos colocar, tam- 
bem, gravuras de pazsagens, transpo 3, etc. 

24. C. x X— — Num "layout", 2.. escale. reduzida., dev vc me:; colocar ilustra - 
o é ' goes 3 letra íros exatame .tc como sera no original. 

25. C. 3. — Z nando queremos montar uma gravura permane ntemente, pas- 
samos a cola ª e borracha somente na gravura. 

( , . - . . . . . 
. A 

25. ’3. & — Os sunbolos versam 530 mas efetlvos que experxênclas due — 

as. (O

& ,.. \ . . ' ' 

2 l . C. © —- CJ— prepare do roten-o e parte perfa itamente di spensavel numa ex 
cursao planejada. 

Na aprendizagem devemos semp—re partir do concreto para o 
abstrato. 

©» Ei . 

A gravura não precisa ser umedecida para ser entalada. E3 .º
. 

30. C. (R; — Para cortar o està-ion você precisa de estiletes especiais. 

Valor das 9 est53 ªs: 

As 10 primeiras valem 4 pontos 3 as 20 restantes, 3 pontos. 

& . -—-. o e algumas sugestões para a melhorla do curso. ruelacmne os
Q \a pontos positivos negativos. 
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ta faça um: círculo na le1ra “C"; 
c) se achar que 22 a errada,. faça um c1rculo a volta da 1e— 

tra “E"; 
id) se estiver em duvida, deixe em branco. 
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«la.. Parte 

12. ©; E. 

13. © E. 

14. C. © 
15. “c. © 

17. E. 

18. C. 

- Comunicador e uma expressão usada para definir o professor, 
o agrônomo extensionista, a educadora dome stica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aquâes que, de u— 

ma forma ou de outra, atuem como elementos -chave entre a 
peSquisa e o pfibiico. 

. 

. 
A , . .. Deve—se sempre despertar o interesse do seu publico antes de

O 
ensina—lo.. 

- Bianca use títulºs e «. ilustrações no álbum seriado. 

Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves.
\ 

. . . . . . ! ª. . Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

- Na confecção de uma historia em flanelografo, devemos no m1— 
nimo usar 40 figuras. 

- Um procedimento ade quado para se saber o que o publico des_e_ 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

. ' . - "' O flaneiografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 

. ' I , I o A "barreira.” ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

— 0 conceito de aprendizagem 'e de Caráter bem restrito, uma vez a . que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

. Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e ourir~ 

9 Os meios de comunicação aceleram o processo de "aprendiza— 
gem. 

" Diafilmese ªdiapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
çao que consiste em transmitir luz atraVes de uma transparen— 
da. 

. Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so idéia. 

. O diafilme é uma transparência montada individualmente. 

'A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia- 
positivos. 

.Um "professor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro -negro. 

© - Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO.“



- O cartaz deve soro empre usado isoladamente. 

.. 
' I Hum letreiro o espaço a ser ooserVado deve ser o geométrico.- 

I . 

. ' No pantografo a ponta com grams a que cor-re no original. 
. l A , 1 A. 
— O "branco" e ausencla oe cor. 

- Numa pasta de gravuras de "Anatomia" podemos colocar, tam- 
bem, gravuras de ::aísage. s, transportss, etc. 

ªf 

@@@@® 

Num "layout", em “descola reduzida, devemos colocar ilustra - - ' . . goes -— letreiros exa. mente como sera no orlgmal. 

'Quando quer mos montar uma gravura permanentemente. pas- 
samos a cola "ª a borracha some nto na gravura. * 

' , ' , - . u A ' ' 
. . 

Os sunbolos veroals sao mals efetlvos que experienczas d:.re - 
tas.

( 
®_®

© 

- C} preparo do rot iroe parte perfeitamente dispensava! numa eg 
cur-350 planejada. 

N a) . Lrí . I No. aprendizagem devemos sempre partir do concreto para o 
abstrato, 

29. C. © «. A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

30. lr. 

Valor das «ue sªlões: 

Para cortar o estãncil você precisa de estiletes especiais. 

As 10 primeiras vale—1:14 pontosa as 20 restantes, 3 pontos. 

...— Q 
' 

u. . 3 -,—. . Lô algumas sugestoes para a melhor-1a no curso. :velacmne os 
pontos positivos e negativos. ' 
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b) leia cuidados amem: eu.-:.: uma : se achar que está; cer - 

ta faça um: cn:-culo nr: letra "C"-; 
.e) se achar que ::tâ errada, faça um Circulo a volta da le- 

tra "E"; 
. ' " . d) se estiver em duvma, dem: em branco. 
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ia.. Parte 

1. © Ei 

4. E. 

5' © ªe 

6. C. 

7. *E. 

8. E. 

IL © EC 

12. 

13. © E. 

14. 

15. 

- Comunicador e uma expressão usada para definir o professor, 
- o agronomo extensionista a educadora domestica, o auxiliar 

de comtmida—de, o assis tente social e todos aquêles que, de u-'- 

ma forma ou de outra, atuam como elementos —chave entre a 
pesquisa e o publico. 

' - Deve—se sempre despertar o interesse do s ºu publico antes de 
ensina—lo. 

' ª x ' . - Nunca use tªlos e .. ilustraçoes no album seriado, 
, . . Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

. . . . . ! ' . , - Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

- Na confecção de uma história em flanelografo, devemos no mf- 
nimo usar 40 figuras. 

- Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

. O flanelografo e um excelente meio de motivação para grupos. 

. A "barreira” ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

- O conocito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez 
que compre ende tõ'da mudança de comportamento ou atitude. 

os meios de ensino audiovisuais valem—se principal-mente da 
capacidade da criança de ver e ouvir~ 

<- Cs meios. de. comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

- Dia-filmes e diapositivos obedecem ao principio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
da. 

. Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ias formando uma so ideia. 

& Ó diafilme é uma transparência montada individualmente. 

-A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia—- 
positivos. 

& Um professor consciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentaçao no quadro —negro. 

ª 08 principais elementos no processo da comunicação são FCNTE 
e PÚBLICO.
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1. LJ ' 

. u - SQL.). 
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a) algumasdasefirmaçõ'es sã: verdadeiras,.“ outras falsas; . . ' b) 1313 cumado- :amente cada uma .. se achar que esta cer - 
ta faça um: cu‘culo na letra "C"; 

c) se achar que esta errada," faça um elx-culo a volta da 1e- 
tra II“-j". .“ , 

. " . d) se e'stw-er em duv1da. deixe em branco.



ia. Parte 

1. 3L® 

2. 
“ 

E. 

5.c.® 
6. C.®' 

10. © É; 

11. © E, 

12. © E. 

14.© «Q. 

15. c. 

16. s. 

17. © E. 

18. c. 

- Comunicadore uma expressão usada para de inir o professor, 
o agronomo extensionista, a educadora doméstica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aque es que, deu- 
ma forma ou de outra, atuem como element cas—chave 

' entre a 
pesquisae o publico. '

i ' a . Deve— —se sempre despertar o interesse do se u publico antes de 
ensina—lo. 

! . ,. a . .. Nunca use títulos e ..11ustraçoes no album seriado. 
. ' . Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

Na aprendizagem dirigida o individuo aprende por conta propria. 

'- Na confecçao de uma historia em flanelografo, deve mos no mf— 
mime usar 40 figuras. ' 

- Um procedime ntoa adequado para se saber o que o publico dese 
ja é se coloc ar no lugar do proprio publico.

9 O flanelêgrafo & um excelente meio de motivação para grupos. 

:. 
« . * . , . A "barrelra" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

. o . 
, . 

, . O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude; 

1. Os meios de ensino audiovisuais valem me principalmente da 
capacidade da criança de ver e cªixeirº~ 

- Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

cípio basico de proje - Diafilmes e diapositivos obedecm ao pr rni - . _ I I ' çao que canalste em transmitir %% ati-av ves de uma transparen— 
cia. 

.. Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so idéia. 

e O diafilme e uma transparencia montada individualmente. 

— A falta de "movimento" e a maior limitação de diafilmes e d'a— 
positives. ' 

. Um professor Consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro —negroº 

- Os principais elementos no processo da comunicação 'são FONTE 
e PÚBLICO. '



xx 

19. 

20. 

21. 

24. 

2S. 

DO —1 

- O cartaz" deve ser se,. pra usado i.: claim-en" 3. 

Hum letreiro () espaço a ser observado deve ser o geometrico. 
' . ' . No pantografo a ponta com grama : _,úue corre no origmal. 

I , A. O "branco" : ausencia :: cor. 

- Numa pasta de gravuras d: "Anatomia" podemos colocar, tam- 
bem, gravuras de paisagens, transportes, etc. 

— Iíum"1ayout", em escala reduzida, devemos colocar ilustra — 

ções : letreiros ex tamem: como sera no original.
© 

©G<©©© 

- Sammie queremos montar uma gr awrap ex.-mane meme me, pas- 
samos a colad eborracha somente na. gravura. 

! . i- . . . . . 
. . 

Os szmbolos ve r‘oaus sac mals efetlvos que expenênclas d:.re - 
tas. ' 

a n ' . o , := preparo do roten'o e parte perfaItamente dlspensavel numa e:_r._ cursã'o planejada. 

@®@ 

3. — Na aprendizagem devemoss mprc partir do concreto para o 
abstraio. 

A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 
&& 

Para cortar o està-mil você precisa de estiletes especiais. 

Valor das «— ostões: 

As 10 primeiras valem4 pontos—: as 20 restantes, 3 pontos. 

_2'a_.:__Parte 

.... ú -. . 1 ‘3‘“ 
, . f.: algumas sugest es para a melhoma ao curso. :velamone os pontos positivos e negat‘vos. 
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a) algumas das afirmações são verdadeiras, outras falsas;— 
b) leia cuidados amante cada umaa C se achar que; sta cer- 

ta faça um: enª-culo na l3tra "C"; 
c) se achar que esta ªrrada, faça um c1rculo a volta da le— 

tra "E"; 
.. . I . '. 

d) se estlver em duv1da. deuce em branco. 
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lo. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

17. 

18. 

a... Parte 

© E, - Comunicadore euma expressao usada para de :finir o professor, 
& X 

o agronomo extensionista a educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aque es que, de u— 

ma forma ou de outra, atuem como elementos—chave entre a 
pesquisa e o pábiico'. 

. - Deve —se sempre despertar o interesse dos eu publico antes de , _ 

enema—lo. 

C. © — Nunca use títulos e _. ilustrações no álbum, seriado, 

"':“ -c 

a 
. _

. 

Numalbum seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

. . . . . .' ' 4' . C. © - Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

C. © — Na confecção de uma história em flanelografo, devemos no mf- 
nimo usar 40 figuras. 

© E. - Um, procedimento adequado "par ra se saber o que o publico de se 
ja e se coloc ar no lugar do proprio publico. 

_‘ o . , .. ©. 12.. — Osflanelografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 
I V . . 

, . C. ©. - A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

O conceito de aprendizagem e de c3 oral:—:, r bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

© E. - Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e Otã'ã'íl" 

© E. — Os meios de comunicação aceleram o processo de. aprendiza- 
gem. 

© E. — Diafilmes e diapositivos obedecem ao principio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
me. 

_ , 

* .. .
, 

-— Chamamos montagem de, gravuras a reumao de 2 ou mais gravu 
- ras formando uma so ideia-.. 

C. © - O diaíilme e uma transparencia montada individualmente. 

E. 4 A falta de "moviriiento" é a maior limitação de diafilmes 3 dia-1 
positiVos. 

©' E. . Um professor consciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentação no quadro -negro. 

C. ©. — Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE ' 

e PÚBLICO.



O cartaz deve ser sempre usªdo ir.: oladamente. 

, ! 
Hum letren'o o as:“a o a ser ºbservado deve ser o eometrico.- :º 

a . ' . 
No Danton—aio a conta com . ante e cue corre no o . al. 

4L CD A a. 

: , . 
—- O "branco" :: ausênma de c5r. 

- Ifuma pasta de gravuras de "A: atomia” podemos colocar, tam— 
bém, gravuras de 139 sagens, transportcs, etc. 

©© 

333 

Num "layout”, em “nasc.-cie. reduzir]: ua, deve mos colocar ilustra - Eª. ©, 

ções e etreiros exaltar» ente cºmo sera no original. 

25“ C. © - Quando queremos montar uma gravura permanentemente, pas- 
' 

- samos a cola ªs borracha som ªnte na gravura. 

! . . - . . . * . . 
26. 3. ©. —Oss1mbolos ve rbals sao mals efetlvos que expel-lemmas d1re — 

tas.
I 

27. C.: - 3 prepare do roteiro 33- parte perfa itam am ente dispem 5.3V 1 numa ex 
cursão planejada. 

28. © f3. - Iíara wrendizagem devemo3s mp-rc partir do concreto para o 

29. C. «©. « A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

30. C. © - Para cortar o esté’ncil você precisa de estiletes especiais.
1 

Valor das rue stõ'es: 

,As 10 primeiras valem 4. pontos a as 20 restantes, 3 pontos. 

”23.2312 
ó .: . * 

_—., . 
e algumas sugeªtg oes para a melhona do curso. ::elacmne os
0 \a matos positivos negativos. 

JVOIÇ: OVW ªº T103350 Witwifi %%“ 
0&n gºi 

Mme-56¢ &uamº ”º“—ºª gºlª Wª, Se W, %%» (view», 

:: :: ::::wí WW % :: :: tªº/2% :: 
WWOi/Gb .
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5-. ., «..e BEIÍCICTT u-. ZZ'IC ..:. l'; EL JUJLQILC L : _..JT'- Sur.; (Ml—l ”:: 

"T:‘ ‘r 1—”3'1" «la'-«YM __ 'n'," (fºi . T1 __— 
-' vixi-l..- .t.—3.1. 55.1: IMLvIUI Lg.—_ 1.3-4 _J_-Uql&yrj—v ..:J:..:t.x..ª.1 cyclqujúdalud) 

.". 5.3, -r-\-‘--.. A .— -— —— Tf— a"; “J , rtv « f .F.-J.: .L ..“,k: É..: .- iU“ .Lu «(asi-! .LJJ “1.714“ U rg. 

_ Avaliação escrita cª.-3 Zura:— d: Recurso: i ' 

nistrado, ": : : 3rrtro Ando-Visual 5:3 'Jíto'r rªia aos 12r0f3555r33 dc .:nsino .: riInarioc cretaria de Jducaçao e “Cultura ão :::-, 3:.3 =713_L5;;1ritc San— 
to. 

Ii: ST.:VU§ Iªô-' LIS: 

a) algumas das- aflrmagoes sae verdadeiras, amºra: faisasr 
b) 13 ia cuidadosamente cada uma : se aChar que eS’éa cér- 

ta faça um: cn:—culo na letra" "C";‘5 
'c) se achar que 331:3 errn Lela, faça um cumulo a volta da“ 1e- 

trail—É;" 
' 

' . I . . - d) se estlver em duwda, dª 31X3 em branco.. 

Nºme dª Prom-"565mg, UN/ZOCWLQ (JO: Kw ª' 

LG» 

L ata.: 
'

1 ('() ,: 
L. ..3 julim da 1S- C.;, {I}!~



10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

'16.
' 

17.@ E. 

18. 

— Comunicadore uma expressão usada parad efinir o professor, 
o agronomo extensionista, a seduced “ª”“ * estica º auxiliar &...—.-»... “um "J 

de comunidade, o assistente socia e todos aqueles que, de 
ma forma ou de outra, atúem como elemei nãos—chave entreu ao 

. ' . . pesquisa e o publico. 

A , o - Deve- -se sempre desoertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—lo. 

- Nunca use títulos e .. ilustrações no album seriado, 

- Num albumº seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

. .' . . . . .ª' ª . Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

Na confecção de uma historia em flaneiografo, devemos no mi- 
nimo usar 40 figuras. 

— Um procedimento ad ªquado para se saber o que o publico deº ºe 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

«: l . . .. - 

O nenem-grafo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 

. 
. 

. 
I 

, o A "barreira" ou "bloqueio—"' sempre esta no comunicador. 

O conceito de aprendizagem e de carater be m restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportame nto ou atitudeL 

Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e ensªiº:~ 
Os meios de comunicação aceleram o— processo de aprendiza— 
gem. 

- Diafilmes e diapositivos obedecem ao princzpio basico de proje 
çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

> . I .. . - Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravu ' . '. _ 
ras formando uma so ideia. ' 

.. . ª A . . . . . - O diafilme e uma transparencia montada 1nd1v1dualmente. 

— A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e d'a— 
positivos. 

- Um professor consciente sempre planeja, com anteéedência, , 

sua apresentação no quadro -negro. 

- Os principais elementos no processo da comunicaçao são FONTE 
e PÚBLICO.



O cartaz” deve se semp—re usado is oladama &. 

. . 
. , Num letren‘o o espaço a ser oaservado deve ser o geometrica—[ 

I . d' 

No pantografo a ponta com grams e que corre no original. 
. ' . - O "branco" ;: aus firma de côr. 

— Numa pasta de gravura "Anatomia podemos colocar, tam— 11 J _1 " 
L) kan. 

bém, ;;ravuras de :oaisa ag ns, transpor-tás, etc. 

©©©©©' 

Num "layout", em escala reduzida, devemos colocar ilustra — 

ções e letreiros exatamente como sera no original. 
rª“ Ã© 

'Quando queremo .-.. montar uma gravura permanentemente, pas- 
samos a cola de borracha somente na gravura. 

,1 ! ' 

, . 
' .. . . . . .

“ 
28. .,. - Os sunbolos vez-ceus sao mais efetwos que expenênclas dire — ' tas. 

27. C. - O preparo do roteiro é gaarte per ref itamente dispensável numa ex © 

@46- 

cursão planejada.; 

28. © 3.17:3. agir ªndizagem devemos Sª mpr partir do concreto para. o 
absárato. 

29. 
L 

C. © 
30. C.@ 

Valor das ªuestõ'e — : 

A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

Para cortar o este—fncil você precisa de estiletes especiais. 

As 10 primeiras valemê pontos ª as 20 restantes, 3 pontos. 

2a. Parte “_ 
ZÉ algumas sugestões para a melhoria do curso. Relacione os 

e negatives. - 

IO 

(ª; ,; 
I ,.. .-..‘,,-',‘. É 4” , 

\1L,,Lg;,,_.u§ «:. QC 
331l 

l. ("WML-y a ”;)/Q L fw’mfiiflx Lªp/V 

("fl hªve, a “V; 
ª; 
ºf] ig {it}: (' W k €*! '( O“; 1a Cªtª UM 

! \

K 
L we

; 

H L “J “««/"9— ALQW Mirá-» 
. 

,,»; ÚLCL/Ç 
* Lg A ”1/1 (w pª;/5 BJ;/gº/ Qvlfllf {1449‘ 

Twwm._LWWWLWW% 
' Vj .» 

» 
&&)” OWL/h; (m L’flg'Lg/{lq5ggyé/3/ m a (Melªº/vm, (KWL. fl/Vté ªªª/559%» 

Ty . 543 ii.—“ 

) 

É giga-£. » Maw"; L % Lfiwm MP 
JX/IFN/lxkí/lç ELI-L: ‘L L L 

pontos positivos

~ 
Na. 

("*—...

M 

«:3»:



'] 

“”"“; 

<3 
ªa.—vª 

NÉI'ECT .:.. NIL _: ZÇUuuYt:C E CT Lil-‘7 :NA (ME. 

(" ª.T-.E"__"'*"z".fª “!“/"'““ rn,- 'ª' ‘..'""-‘- NETT—' "ªªª”r'x 'Í'. '" n' ª -T '5‘ I. ) "Vi-3.1%.. 1:42:43. ;;;»; 'vl .::..—.! :::-: ;;;—. L, vi...:grà'v .NVJJ..‘.111_'.A ("v—Is.:ç'xoªuç . 

._.-.. . '- 
CeluTNnC AJ:.ZÍ, “ÁGUA:. :23 .7 TCU,-LEA 

Avaliação escrita ric “Surg: de _:_,çcurso: [ ulíovisuaic' ‘mi- 
n'strajo ':çlc Castro Audio “Vi cual: "' Vitoria aos pro ::::r =-: d3 :.nsino 
"'-N ' n O : a :ec mtaria de :ducaçao e Cultura do -..:: :.:. .: '30 -33;:1r1to San- 

.) 

"3 £“ '3 a p.

O (L 

. —' ALU E; J3: , 

a) algumas das afirmações são vc rdadeiras, outras falsas; 
. ' b) leia cuidados amento cada uma e se achar que esta cer - 

ta faça um: cu‘culo na le ºtra "C" 
e) se achar que ::t5. em: ada, faça-; um elrculo a volta da 1e—



12. © Eo— 

v 

13. ©. E. 

14. c. ® 

- Comunicadore euma express Jo usada para definiro professor, 
o agronomo. extensíonista, a educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de u— 
ma forma ou de outra, atuem como elementos—chave entre a 
pesquisae o pubiico. 

' . Deve -se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina-lo. 

. Nunca use títulos e! .. ilustrações no álbum seriado, 
*

o 0 Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 
' . I Q . . ., . - Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta própria. 

o Na Confecção de uma historia em flanelografo, deve mos no mf— 
m'rno usªr 40 figuras. 

- Um procedime nto—z» adequado paras ºe saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

o O flaneiograf'o e um excelente meio de motivação para grupos. 

º A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta. no comunicador. 

. O cºnceito de aprendiz gem e de carater bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

e Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e omrir~ 

. Os'meioa de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. . 

- Diafil'mes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje__ 
çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparenº da. 

. Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so idéia. 

o O diafilme- e uma transparência montada individualmente. 

'A £aIte de "movimento" é a maior limitaçao de diafilmes e dia-— 
positivos. 

3 Um professor coneciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apre sentação no quadro -negro. 

© - Os principais elementos no processo da comunicaçao são FONTE 
e PÚBLICO.



19. C, © — O cartaz deve ser sempre usado isoladamente. 
I I 20. C. — Num 

1 
treiro oº apago a ser observado deve ser o geometricor 

' 

. r
. 21. C. — No pantôgrai'o a ponta com grafzte e qua corre no original. 

. 

, . 221 C. © - O "brancoªe aus €nc1a de côr. 

23. C. ª E - Numa pasta de Gravuras—' .13 'ial'l'ª atomia‘ " pºdemos colocar, tam— 
bém, gravuras e paisagens, transportes; etc. 

24. C. © - Num w‘finyout“, em escalar reduzida, cieªire me:-: colocar ilustra — 

çõ'c e letreírõá exªta.“ an e domo sera no original. * 

25. C. © — 'Quando quem.. ºs montar agua gravm‘a permanentemente, pass: 5. ' 
i samos a cola ªe borracha Somente na» gravura. 

.. ! , . . ., ' 
« o . 

.. 
26. ’3. - Os sunbolos vel-Dazs sao mais efetlvog que expei-íênclas dare «- 

" tªs. . 
' * 

n ,. 
“' 

. . l 24. C. a -— C3 preparo do roteiro e parte perfaltamente dmpensavel numa ex__ 

»,.j cursâo plane jada. 

28. © S. — Na aprendizagem devemos sempre partir do concreto para o 
abstrato. 

29. C. — A gravar—anão precisa ser umedecida para ser entelada. 

30. C. E - Para cor-tar o estâncil você precisa de estiletes .especiais. 

Valor das nuestõ'es: 

As 10 primeiras agvalem—â pontos-3 as 20 re stantes. 3 pontos. 

2a.__Parj=_ 

..- Ó .». 
‘ 

. , .—'« . e algumas sugestoes para a ,; elhoma ao curso. :velamone os 
pontos positivo e negativos. 1 

&
, “» " - ' V ª- 

. , . »»», ”mm Í; Mix/“:O “ªc; rmwvbº vªriam, as!» VDL/5%, ».wº , 
, 

I ... f» & ; . Jªl“: l 
L +, Mv‘v’ki} 'ª'—bªxº” ”7”“). DVB ”V139 “me . 

" $ ”ªm.—hf,“ wª» «L‘M'Y‘f‘é km;; ' ' ““'/º' ""º "ª“ 

i \‘z : 
»;

' 

' 
. « 

. r» ‘31; ,. . .» í «» » 
' ; ' —- 
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º, 

‘ «fr " - ,“ ""Y“!” 
3 €.! 
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iii,», & W. %;,»tª “ªªª—w 
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3 

.» “ 
"«, 

1 

'— *“ 
‘ - 

' '- “:: -C&7L«=ºv--O 
, 

1911-1 ran» Gºv—f vªiªs,” (';—»»» »» “YÉ, @016w &» «, »» 'Y'LOªÉ'Qfª W



r. “l' 
1 —.- ' N’H: ICTÍ'! .;JJ IC _Á _LJVJ—JÇI-C E 3.1.13; ª'Jf ; ; (MEU 

1.—.—-.11-v_.a »,," —---_«,- —- 7! -—_.---.r_-' CfAIJz.JI..ll-1q.'ls IUL'LCICI' 'là. ._ .L Jud .:.":na. UCL“; grit}: ..'q..uf.L.L-l (Cirqvlgçã'u. 

C.;.ªºilíTÍÍ—ÍÉ AU; IC— -VI' 05n 51.3 VITÓÍJÍA 

Avaliação escrítá 6.93- "311d 5.3 . ,3curs 3,3 ª;.ustíovisuaÍCWmÍ— 
n'str. do 3313- Cantro Audio— fisual de Jito rig-.. aos 13103555 35 " Jnsi—no ' ' 1" .. ... :mmarmc: Secretaria de J éucação e Cultura cªo J:. a:: fio Jsrlrlto San—- 

ti). 4' 

. . A 
. Nome ca Professora: 

3. ate.~ '! 
.L (T) e...—- ., 

11 
“ª“ 6“”!- 
Han. .u.'u .JLJ. 

a) algumas das afirmações ao verdadeiras, outras falsas—; 
. .. . I . - 

b) leia “cuidados am3nt3 cada uma 3" se achar que esta “cer - - 

ta faça um: clrculo na. letra "S'“, r , f ª 
c) se achar qua 3.31:3 ara—aa, faça um c1_rcu1c_> a volta da 1e— 

tra "E'“ ' ' ' ” '

! 
cªí) se estiver em duvida, deixe m branco. (D 

' 
T «3 23: CI guine- 33— SW,.



ia.._ Parte 

12. © E. 

- Comunicador e uma expressão usada para definir o professor, 
o agrônomo extensionista, a educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos-chave entre & 
peSquisa e o publico. 

» Deve—se sempre despertar o interêsse do e u publico antes de 
ensina—lo.! 

— Nunca use títulos e .. ilustrações no álbum seriado. 

- Num album seriado devemOS escrever todos os pontos chaves. 

- Na aprendizagem dirigida o indivíduo aprende por conta propria. 
- . 'ª - ' , - Na confecçao de uma hlstoma em flanelografo, devemos no m1— 

nimo usar 40 figuras... 

- Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

O flaneiografo e um excelente meio de motivação para grupos. 
. . ' . . A "barren'a". ou "bloqueio" sempre esta no comumcador.

! . . . 
' ' ' O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez 

que compreende tâda mudança de comportamento ou atitude. 

.. Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da" criança de ver e m:—~ 

— Os meios de comunicaçao aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

- Diafílmes e diapositivos obedecem ao principio basico de proje 
çao qua consiste em transmitir luz atraves de uma transparen—

' 

da. ' 

. Chamamos mornagem de gravuras a reunião de 2 ou mais grav-g 
ras formando ma sô idéia, 

º O diafn—mee ªuma transparencia montada individualmente. 

0A (alto. de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia-— 
positivos. 

.Um profosgor consciente sempre pl" c.neja, com antecedencia, 
sua apresentação no quadro -negro. 

© . Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO.



pd 5° () o — O cartaz deve ser empre uz; aco is, oladam ªnte.

N .º 
fª Hum letreiro o ces—*a o a. ser observado dove ser 0 eometrico.P 

, . '
o No pantografo a ponta com grant-3 e que corre no origmal. 

* . n f ' 

_ 3 . =: ausenma ue c- :. O "branco 

— Numa, pasta de gravuras de "Anatomia" podemos colocar tam- o , O 

bém, ,;ravuras de 133132.553 ns, transportes, etc. 

—' Num "layout", em “mes—cds. reduzida, & ªve mos colocar ilustra - 
ções e atreiros exatam-3n ª como sera no original. 

- Sine-1:160 queremos montar uma gravura permanentemente, pas- 
samos a cola de borracha somente na gravura. 

! . . - . . .* . . —— Os sunbolos ver-ceus sao mals efetwos que experxenclas d:.re - 
tas. Q 

Q 

QQQQQ 

I , .. 
A ' m'ª-© - “(> preparo do rot-elfo & part-e perfa tamente dlspensavel numa eg 

cursão planejada. 

28. E. — Na aprendizagem devemos— sempr—«,, partir do concreto para o 
abstrato. 

29. C. © .. A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

30. C. — Para cortar o eats-Emil você precisa de astiletes especiais. 

Valor das mestões: 

As 10 primeiras valem ª pontos 3 as 20 restantes, 3 pontos. 

ªê...—Pªrlª. 

.. ó Le algumas sugestoe , cara a melhoria do curso. Relacione os 
pontos positivos & nagativos.



MH 1:T 3. 1:- :A "33:7- CAÇÃO E. JELU -.A (ME 

”312,133,— ...—..-:,— q,». ,— ,— 3-1 :,. 3:37.] Já..» (Câm.-Qu». . 
_ 4 ' 

__ 
' "*.-"1 '.:1__ =‘utAL‘e’L- r2.i!3_-:; liEL-V v '-:.\.._ L 3.3- ..:; 

p—T
I ,.. 3 f‘ M..., _. .. r3.“- u. "LL—r“ ELJ' .- Av “VIS ::..—' LJ; 271:. Chair; 

évaliagi escrí 3 de "Surf:: :12- 5-3-3cur223 Audiovisuaiz" mi— 
A . nistrado. * el: : antro Audio —-"Jí: nal de Jítô ri: ao: ',e 3::: e: de Í'nsmo 

Primario da Sec cretaria de ;ducação : Cultura do I;:ta: 3 do Esprito San- 
to. 

£1:m õ .3; 

& ' 
a) algumas das afirmações sao verdadeiras, outras falsas;r 
b) leia cuidados amªm 2 cada uma 3 se achar que está cer - 

ta faça um: c1r¢ulo n2. letra "C"; 
c) se achar que esta errada, faça um Circulo a volta da le- 

tra "E"; 
d) se estiver 3m dúvida, deixº em branco. 

// 
I “ 

-

v Home ea Professor : M,“ QQQÚW açáx/MQ— ,



_ 

ia. Parte 

@E. 

fº Fri 

3. c. © 
4. — E; 

5. aê“; 
6. C. © 
:“ 

.A 

[% 

Eªi 

9. C. '“ 

lo.’/C 
, 

“É. 

11. © —E. 

12. © 11.. 

1'3. © E. 

14. 

15. 

17. 

-— Comunicador—e ºuma expressão usada para definir o proifessor, 
o agrônomo extensionista, a educadora do mestica e auxiliar 
de comunidade, o assistente socíael todos aquel-es que, de u— 

ma forma ou de outra, atuam como elementos —chave entre a 
pesquisae o publico. 

- Deve se sempre despertar 'o inter És sse do seu público antes de 
ensina—lo. - 

! . - ' 
. . - Nunca use titulos e ..11ustraçoes no album seriados. 

' . Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 
. ) Na aprendizagem dirigida o individuo aprende por conta prooria. 

“. 
. ª . ' .' — Na confecçao de uma historia em flanelograi'o, devemos no m1— 

nimo usar 40 figuras. 

— Um procedimento adequado para se saber o que o publico de., se jae se coloc ar no lugar do proprio publicos 
& ) , 

' 

. .. , O flaneiografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 
. _ o “, v 

.= A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

O conceito de aprendiz agem e de carater bem restrito, uma vez 
que compre ende toda mud aanç "ade comportamento ou atitude. 

,. Os meios de ensino audiovisuais valem —se principalmente da 
capacidade da criança de ver e

1 

0125337~ 
Os meios de comunicação aceleram o prom. ªsso de aprendiza— 
gem. 

— Diafilmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje_ 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
cia. 

'. .....- . - Chamamos montagem de gravurasa reuniao de 2 ou mais gravª 
ras formando uma so ideia“ ' 

' l ' 
o I . o .. O diafilme e uma transparênma montada 1nd1v1dua1mente. 

- A falta de' “movimento" é a maior limitaçao de diafilmes e dia—— 

positivos. / 

- Um professor consciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentação no quadro —negro. 

- Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO.



19. C. © - O cartaz" deve serª empata usado i;», oladaxneue ... 
“É . 20. C. ©; - Hum letreiro o espaço a ser obs3rvado Cleve ser 0 geometrico. 

fr 
\ . ' 21. '3. 

& 

« 

4 
—- No pantôgraío a ponta com grafite e que corre no original. 
. I . A 22. C. © — O "branco" e ausêncla de cor. 

23. C. © - Ifuma pasta de gravuras de "A: atomia" podemos colocar,tam- 
bem, ,;ravuras de paisagens,. transportes, etc. 

. 

"('N' 
. 

n n - . ' ' 24. C. É; — Num layout , em wlescelc. redunda, devemcs colocar flustra - 
. - o ª . o goes 3 letreiros exatamer t = como sera no engine.]... 

/ - 

25. C. & — 'Quando queremos montar uma gravura perman ªmamenta, pas- 
samos a colad e borr acha somente na gravura. 

! , . o- . . . . 
. . 

28. C. © -— Os szmbolos verbal:: sao mals ef-etivos que experiêncxas dire - 
t ª.» 

p 
' 

, , l 27; C. © — 3 preparo do roteiro e parte perfaitamente dlspensavel numa“ egg 
cursao planejada..“ 

28. © 3. — Na aprendizagem devemos sem-gre partir do concreto para o 
abstrato. 

29. C. © - A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

30. C. © — Para cortar o estêncíl você precise. de estfletes especiais. 

Valor das «uestõ'es: 

As 10 primeiras vale—1:14 pontos-3 as 20 re stantes, 3 pontos. 

2 P e “..—u_— 
A a an . A . Le algumas sugestoes para a melhoma do curso. :Velacmne os 

pontos positivos e negativos. -n 
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1 "« Avaliação escrita f.;-:> _,ursc- b Lemmas: audiovisuais" mí— 
3- 1: C .ntro Audio— Jisual de Jitoria aos profacscres da ;:nsino

I

e 

da Secretaria de .gducação e Cultura do .45 3.5.3 ªlc- Z’Lciplrito San- 

a) algumas das afírm ações são verdadeiras, outras falsas; 
10) leia cuidados.-amem & cat.» a uma e se achar que está ’cer - 

ta faça um: cxrculo na letra "C"; 
I “ ' 

. 
e) se achar que as zerar—ada, faça um cxrculo a volta da le- 

tra "E n. . ' 

' . d) se estiver em duv1da, de em branco. 

. 
_ _ .p . , Nome ea Professora; ºu 4% 49.1.9.0 ª; a.~



— Comunicador e uma express ão usada para d jfinir o professor, 
() agrônomo extensionista, a educadora domestica, o- auxiliar 
de comunidade. o assistente social e todos aqueles que, de u— 

ma'forma ou de outra, atuam como elementos -chave entre 
peSquisae o publico.

' 

ª I . . 

_ 

- Deve—se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—lo. 

. Nunca use títulos e .. ilustrações no album seriado.. 

- Num album seriado devemos e crever todos os pontos chaves. 
* " 

' 

. ! ' º . - Na aprendizagem dirigida o ind1v1duo aprende por conta propria. 

. Na confecção de uma historia em flanelografo, deve mos no mf- 
nimo usar 40 figuras. " 

— Um procedimento "adequado para se saber o que o publico de a_e 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

, _ 

O flaneiografo e um excelente meio de motivação para grupos. 
_ . , - ' . A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, amantes 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude; 

Os íneios de ensino audiovisuaisValem-se principalmente «da, 
capacidade da criança de ver e anelªr~ 

- Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendizaª- 
gem. ' 

- Diafilmese diapositivos obedecem ao prinmpio basico de proje 
çâo que cºnsiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
95.8.. 

at Chamamos montagem de gravurasa reunião de 2 ou mais gira—vu 
ras formando uma so ideia. 

,. 
' . _ ' 'ª . . L . -' O diafllme e umatransparencm montada 1nd1v1dualmente. 

'- A falta de "rxíovime"nãoii é a maior limitação de diafilmes & dia» 
positivos.

_ 

o Um professor: consciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentação no quadro -negro. 

— Os principaise elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBIiIÇO.

'



19. C. {Kn - O cartaz deve ser sempre usado isoladamau e..

M CJ . 00‘º% 
':.» .bír

! o . . ' Hum letreiro o espaço a ser Observado aeve ser o geometria)» 

.a 

. I 21. C. :2}. - No canto raio a monta com . 9333 e que corre no o . al. &. D A 

. , I A . a. 22. C. ! ,“. O "branco" (: ausencla da cor. 
. 

_. 

. 
-- 

23. C. & - Ifuma pasta de gravuras dc "A::atomxa" podemos colocar, tam- 
bem, gravuras de pº'sagens, trans-portos, etc. 

'o.
. 

24. C. %.: — Ilum"1ayout", em escala reduzida., devemos colocar llustra - . o- . , . o "" goes 3 letreiros exatamente como sera no orlglnal. 
.o... P. 

. .

— 

25. C. aí..: - Quando queremos montar uina gravura permanentemente, pas- "' samos a cola de borracha somente na gravura. 
'.... f . v— . . A“ . 

. 

. 
. . 

25. 3. Q:..— - Os sunbolos veroais sao mas efetlvos que experienclas dn-e .. 
O . . 

tas- 

l'! . . ' . o ' Zz. 
_ 

C. ª. .: - & preparo do rotelro e parte perfaúamente dlspensavel numa e5 no. - . 
, cursao planejada. 

"....
v 28. R$; 3. — Na aprendizagem devemos sempre partir do concreto para o "' abstrato. 

I.... ' 

29. C. 2.2:} .. A gravura não precisa ser umedecidá para ser entelada. ..l 
30. 

' 
C. ªê:: - Para cortar o estêncil você precisa de estiletes especiais.. 

As 10 primeiras valem A. pontos—,e as 20 restantes, 3 pontos. 

2a. Parte m."— 
n ,. - . -——- o e algumas sugestoes para a melhona do curso. ;ªvelacmne os 

pontos positivo e negativos. 

, a. fluke Suga-gª.“ a. 4““... a» Cau—' d. ºu“ 
Oudiowãwah. O. Gªy.-i.)“ d: ‘%m WoE—G.,,aiuªgq“ “&&...n . CIPM—uau. ME . 
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'É“!



~ N'IIÉICT “J,";IC __ 1; EE UCA" AG E É" LJTT EEA (MEC "“s”
.

~ ...,.— .-, -—-,——, '”n 
_ _, _- 

. « ufaàág- .tl-.t. &-l; Itié-VIVI. 'I.»— LJ...) -::.-_ 
TU“ ULALÇÍ;C .uJ: «fa...! (Corgniªo'íªlol) 

C..íilíTÍfª)C- AZ É ___, “R$” 44.4 513 'HTÓ T&L-;. 

Avaliaçn e' escrita do“:
_ 

nistrgfío fel“ Centre Audíc— Jima-11» "3 e Vitoria aos . 
»

. 
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a) algumas das eflrmaç ves são, crdadeiras, outras falsas} 
b) leia. cuidados "ame - cad-a uma e se achar quê: está cer - 

"ta faça um: circulo na lº etra "C"; 
c) se achar que esta errada, faça um cxrculo a volta da le— 

tra "Eiji-;. 
. "' . , ._ , . d) se estlver'em dunga, dança em branco-., 

Nome da Pfofessôªráàg ivo n mªe ...YKLcL Honda rna/51415
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Cª,—3 _;uIn-o— c.:- 18304.;



4a. Parte 

1. -E. 

2. E. 

10.© E'. 

11. © E. 

12. © E. 

13.® E. 

14. c. © 
15. c. © 

16. E. 

17. © E. 

18. e. 

— Comunicadore ºuma expressao usada nara d1. :finir o professor, 
o agronomo extensionís ºa,t a educadora omestica, o auxiliar 
de comunidade, o assis tente sociale todos aqueles que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos —chave entre a 
pesquisae o publico. 

. 

.. , . . - Deve —se sempre despertar o interesse do seu pubhco antes de 
ensina—lo. 

! 
_ . '- N ' . - Nunca use titulos e .,11ustraçoes no album seriado, 

' . — Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 
. . . . . .' 

, 
' . - Na aprendizagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta propria. 

- Na confecção de uma historia“ em flanelograí'o, devemos no mí— 
nimo usar 40 figuras. 

— Um. procedimento ade quado paraº se saber o que o publico deº ºe 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. . 

'- 

4 I . . ª' - O flaneiografo e um excelente meio de motivaçao para grupos.

- . . 
' ' . A "barreira" ou "blo ueio" sem re esta no comumcador. q

. 

C conceito de aprendizº gem e de carater bem restrito, uma vez 
que compreende toda muda anca de comportamento ou atitude. 

Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e ouvir 

- Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

- Diafilmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje__ 
çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
(na. 

'o , .. . - Chamamos montagem de gravurasa reuniao de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia. , 

- C diafilmee uma transparencia mont ada individualmenteª 

- A falta de' 'movimento" e a maior limitaçao de diafilmes > d 1. ia— 
positivos . 

. Um professor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro -negro. 

- Os principais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO. -



O cartaz“ deve ser sempre usado isoladamente. 

. 
. 

n 1 ' ' 

lª.-Jum letrelro o espaço a. ser observado save ser o geometrico.- . 

! . I No pantografo a ponta com grahte e qua corre no original. 
I . . 

O "branco" <“: ausênma de côr. 

— Numa pasta de gravuras de "Anatomia" podemos colocar, tam- , & - . , 

sem, gravuras de paisagens, transportes, etc. 

Num "layout", em escala reduzida., devemos colocar ilustra -

o 
© 
© 
© 

oàêoo 

;4. C. _ 
o. . ª. . o ' goes & siren-cs exatamente como sera no omgmal. 

25. C. - 'Quando queremos montar nina gravura permanentemente, pas- 
samos a cola de borracha somente na gravura. 

> .. ! . c- . . A . . 
; 

25. :3. - Os sunbolos verbal:; sao mas ofetlvos que experienclas dxre « 
tas. ' 

n . , 
o o ' 2:. _C. -— C) preparo do roteiro e parte perfal’camente d1spensave1 numa e5 

cursâ'o planejada. 

28. © 
29. c. 

' ©
© 

La: l . Na aprendizagem devemos sempre partiu do concreto para o 
abstrato. '

l A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 

30. C. Para corta: o estêncil você precisa de estiletes especiais. 

Valor das ouestô'es: 

' 

As 10 primeiras valem 4 pontos a as 20 restantes,“ 3 pontos. 

Em algumas sugestões para a melhoria do curso. Relacione 
_ 

os 
pontos positivos negatives. ' 

ML 0 Wo W Wdãám ova WW mea/www 
(fiz WWW 0 WMM/O' Ab %%%&/m, M&M 

(QL Wªt/Q» %iWAiZ .9, 032/1o Meade’o20 Woo W W %cfuàlâa aªa ,wç «mM/5am 
Am dad/o W ”W garage oªb día/apo. 

(o 

fºi

)
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£22133. ati-gg: 

a) algumas das afirm açõe 5 são verdadeiras, outras falsas; 
b) leia. cuidados am3r.t3 ca da uma e se achar que esta cer - 

ta faça um:c1rculo na letra "C"; 
I f s 

e) sa achar que 221:3. errada, faça um c1rculo a volta da 1e- 
tra. "a;-ll. ' 

"'ª' .! 
'I . ' l ' l a) se estlver em chamda, dame em branco. 

“ ' ' . - ' í I » 

, , ,A [* _ 3, 

A ' A 
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.. 

Nome da Professôra: M Bªía QAR m E ª ___H LTÚE . _._. , 3 :. 

«53 julho .3 15‘52 . . . , - 
, . a , . 

(")3 late: 1:~ ' 
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4a. Parte 

IO.‘ C.’ ©» 

'11. © E. 

12. ©. E. 

13. © E. 

14. c. © 

17. © E. 

- Comunicador % uma expressão usada para defínzro .o professor, 
o agrônomo extensionista, a educadora domestica,, o auxiliar 
de _comlmidade, o assistente social e todos aqueles que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos —chave entre a 
pesquisa e o pâblico. 

— Deve —-se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—lo. 

, ! ' . ª ' . «- Nunca use titulos e .. llustraçoes no album senado.
' . Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

. . . . . . .ª " . - Na aprendlzagem dirigida o 1nd1v1duo aprende por conta proprla. 
- . o _ o 

«' Na confecçao de uma hlstorla em flanelografo, devemos no mf— 
nimo usar 40 figuras. 

- Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

- O flaneíografo e um excelente meio de motivação para grupos. 
» ' I , . o A "barrelra" ou "bloquezo" sempre esta no comumcador. 

- O conceito de aprendiz gem e de ca reter bem restrito, uma vez 
que comprec ºnde toda mudança de comportamento ou atitude. 

. Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e Gerir 

ª' Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

- Diafilmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

. Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so idéia. 

. A . “ Q I . . n- O d1af11me e uma transparencla montada 1nd1v1dualmenta. 

» A taua de “movimento' é a maior limitação de diafilmes e día-I 
positivos. * 

. Um profeSSor consciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentação no quadro -negro. 

18. © K .. Os principais elementos no processo da comunicaçao são FONTE 
e PÚBLICO.
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ªla.. Parte 

@E. 

2P@ E. 

3. c. © 
4.. E 

5. c. © 
6.. C. © 

E. 

9. c. © 
(ª) y 

e E. 

13. 

10, 

11.. 

12. 

16.@ E. 

17. E. 

18. c. © 

8.@

, 
u 

«mv, 

w" 

- Comunicadore auma expressão usada "cara de ;finir ': professor, 
o agrônomo extensionista a educa der .. demestiCa o auxiliar 
de comunidade, o assis tente socia '11 e todos aqueles que, de u—

' 

ma forma ou de outra, atuam como elementos —chave entre & 
peSquisa e o publico. 

- Deve —se sempre despertar o interesse do 
ensina-lo. 

' . seu publico antes de 

- Nunca use títulos e .. ilustrações no álbum seriado, 
" . 

-— Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

. . . . . - .* , 
ª'

. — _NaA aprendizagem dirigida ;) 1nd1v1duo aprende por conta propria. 
. - _ I . I .: 

— Na confecçao de uma historla em flanelografo, devemos no m1- 
nimo usar 40 figuras. 

- Um procedimentos .ed >quado para <>e saber o que o publico des__ 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

I . . "' ' - O flanelografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 

. . 
. 

,. 
—

. 

f‘ A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

O conceito de aprendizagem e de cº aráter bem restrito, uma vez 
que compreende. tõ'da mudança de comportamento ou atitude. 

.. Os meios de ensino audiovisuais valem-se principalmente da 
capacidade da criança de ver e wair: 

- Os me ids de comunicação aceleram o prom, =sso de aprendiza— 
gem. 

— Diafilmes e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia, 

s . .. . .— Chamamos montagem de gravuras a reumao de 2 ou mais grava 
ras formando uma so ideia. 

. . ' A . . I .
. 

- O diafilme e uma transparencia montada 1nd1v1dualmente. 

— A falta de' “movimento" é a maior limitaçao de diafilmes e dia 
positivos. 

4.- Um professor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro —negro. 

- Os principais- elementos no prócesso da comunicaçao são FONTE
_ 

e PÚBLICO. '



H Sº () c - O cartaz deve ser sempre usado isolad-ameª

< I-Jum letreiro o espaço a ser oia-ser ado dev eser :) geométrico. 
« >. , . . No pantografo a ponta. com gaz-rante e cue corre no origmal. 

. l 
_ , a O "branco" e ausenma as c: r. 

s de "Anatomia" podemos colocar, tam— 
ge n.3, transportes, etc. 

©©©©©' 

- I‘Iuma pasta de gr awvur 
bém, ;_;ravuras de Daia—: .. {‘0

U 

- Num "layout”, em escala rºduzída, devemcs colocar ilustra - 
goes e letreiros exat mente como sera no original. 

i .. 

.5 nando queremos montar uma gravura permanentememe. pas- 
games a cola "ª e borracha somente na gravura. 

Q.. 
:>. 

fª-© 

5.

M oca 
()

.

l
» 

! I 

, . - . .
“ 

Os sunbolos veroam sao mals efetwos que experiências dire — 

as.- ' “ 

27. C. - O preparo do roteiros parte perfeitamente dispensava]. mma ex ' 

cursã'o planezada. 

28. © E. - Na aprendizagem devemos sempre partir do concreto para o 
abstratº. 

29. C. © -— A gravura não precisa ser umedecida para ser ente—lada. 

30. C. . - Fara cortar o « ªst tencil voce pr acisa de estiletes especiais. 

Valoi- das . uestõ'es: 

As 10 primeiras valem ªpetites e as 20 restantes, 3 pentes. 

âàoíªâ 
$ ºugestõ'es cara a melhoria do curso. Relacione osA 

. 

« i . 5

. 

Meiji/ajo , “P&LWÁM/ Wigwam Jum/VJ 
> ; 

;. 

ª'. I: & 

à.» 
7 

" 

,: 

L {:w v ‘L‘L’ULLL/k. (vºx/b ºi) -
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C.;—º.:lfT'LFG II"IT-II;—*JI. A; ZE" "TITÓJ EA 

, Avaliaçãc esc-rita &: " Surg: d2 :.wecurso: [Iuiiofisuais" mi.—' 
. , 

' 
._ “'7 

' 
, A ..., . frustrado ',,e : Cemro' Audio—“7101131513 Jltoriaa :; “rªfª'JS'J e;: 6-3 .. nsmo .“ . ! .--' — l . :mmamo ca Seer taria de Lducagao e Cultura. ê—c— III Istac" : «tº'o' muito. San— * 

tº:” 

11 U,“ .13: 

a) algumas das afirmações sac verdadeiras, outras. £31333; 
. . . . , r b) lala mudados am ªnte cadê). uma 2- se acnar que esta cer,— 

ta faça um;c1rc_ulo na letra "C"; A

'

I 
e) se achár que 2 sta errada, faça um cxr'cu'flo a volta da Ie— 

tra "E"; '

. 

, 
> » , a _ 1 

. 
— 

.
_ o) se estiver em duvxda, aeixe em branco.

~ 

. 
. a .“

g I ._..n lata: 19 d3 juin»:- :: 1575.4.- - V



la.. Parte 

2.. E. 

3. 

4.. E. 

5. c. . 
6. c. ª 
7.. E. 

a... E. 

9. C. 

o. É. 

11. E. 

;. © 
“E. 

14. C. 

16. E. 

17. a, E.. 

18.. «K. 

- Comunicadore ºuma expressão usada para definir o professor, 
o agronomo extensionista, a educadora do..- estica o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aqueles que; de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos —chave entre a 
pesquisa e o público. 

"' o .. Deve —se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—lo. 

.! . ” .. ' . - Nunca use titulos e .. ilustraçoes no album seriado. 

- Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

-— Na aprendizagem dirigida o individuo aprende por conta propria. 
- _ l , I ' ! — Na confe ecçao de uma historia em flanelografo, devemos no m1- 

nimo usar 40 figuras. 

— Um procedimento adequado para se saber o que o publico des__e 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

O flane'lõgrafo & um excelente meio de motivação para grupos.

I _ . 
' 'a 

_ . A "barreira" ou "bloqueio” sempre esta no comunicador. 

O conceito de aprendizagem e de carat: r bem restrito, uma vez 
que compreende toda . mudança de comportamento ou atitude. 

Os meios de ensino audiovisuais—valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ver e 011331"~ 

- Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. & 

- Diafilmese ªdiapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
cia. 

— Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia. 

o A ' A . . o . - O diafilme e uma transparenma montada 1nd1v1dualmente.‘ 

- A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e dic.." 
positivos. 

- Um professor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua” apresentação no quadro -negro. 

-— Os principaise elementos no processo da comunicação são FONTE 
e PÚBLICO. '

'



19. C. — O cartaz” deve ser se,. pra usado isoladameu e. 

20. C. Hum letreiro o espaço a ser obs rvado deve ser o geometrica- 
r 

_ ' - 21. C. No pantograío a ponta com graflte e que corre no original. 
' I - O "branco" <“: aus êncxa de c5r. 

"lª»natomía" podemos colocar, tam—
t 

- Numa pasta de gra vurn s de 
are ns. rms-portes, etc. bém, gravuras de paisa 

— Num "layout", Eu escala reduz ida, d os colocar ilustra - 

a 
© 

@109 

24. C. av me »- ' . 9 goes e atreiros exatw ..ente co Mo ra no omglnal. 

25. C. - 'Quando queremos montar uma gravurap ermanentemente, pas— 
samos a colad aberracha somente na gravura.

! 28. C. - Os sunbolos ve rbais sao mais efetivos que experiencias dire «- 

tas. 

' . , l 27. C. — C preparo do roteiro en part-e perfanamente dispensavel numa eai cursão plane jada. 

. IT.-aa pr endizagem devemos sempre partir do concreto para o 
abstrato.

M l 

29. C. A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada.© 
c. 

Valor das .ªu—e sot as: 

Para cortar o estâncil você precisa de estiletes especiais. 

As 10 primeiras valem 4 pontos e as 20 restantes, 3 pontos. 

aª.—Pªlº

E 
pontos positivos 

algumas sugestoes para a melhoria co curso. Relacione os negativos. (a 

a“. 

GW uâujrâmt-à gum wwumjfi’moe’o ºvo» WWW/aw Ola/M 
% Ágiº“ 

Gªiª—«L'ªãí'rb %% C‘LLMH Okª ”ªnªhaªxâÉ' 
NVOU'Q nª {xgpLag'jKJ/a 

AAA/L Mpewgç'. LOM/mm %vn o..» MOT» Q ca, A.A—kÇOe-n Q— M M) da dº ow Mara/BM wwe/Wª Wim/c» uh EALJCEKO %%%&—,A; AiàºMKª-O akumtwoh «€ Eén‘xo «lã df» »“ W“ 1 P 'ª ªm» eu», mm La 
/ 

.PL aaª—;, _,»Uu'w Ju.“ «ªr-ww fiche ID ovª—Www O pah,»), (g».- 
VLLAmVGQfU—«múwko do Água-à (Atº ªªªk'ª/Sª LW rum: WL», [) MOL/M€. M» A aka—Woo; 0 MMG’do «iki—ªw U“ "&t o Lªº—«WM «&»Qíâ QLWVAD "flºmax Wo» ao 

[_ 

L spªl—pº,») LLOM‘atL u, Mtº/MV“— CAU-» W», M 91.677 WWW». (93 cª,—,as ski,,» %%)k . eu“, w», ,ºP—xL & CWO DQ tàbWMA/QL “LCA/Mga» “$ª-ªt “Wª—Wªªªh' ªbªlº 'ª'/05343 “WO %'\--\laG/L'o DLC, ammo ' 

aw,» 
S.,/agf“

)



WI 135“ _I.>IC :f- ;TJVAYFC E :*. " TU “ -; (W 
T,1.— ”,,-n' 2224:2121. 1.2221 1.21;; E33 .21. 2TT2TTTC 5.35.21. (amava.) 

,... _;n ;rçvja «— º. U _ .\ 
:" 

;x :“, mtª—jj» !, nu.-”3.1.5; “UK.-' 1.3.3]..- " "fls Is...—' 2L ._.: . I:. v.3ír_»_ 
) . 

ITvaliag-ace emit: vº,-.o , "_3urs3 & = 'E»- ecurbo: I uiio ovisuaíc' ºndª..
A 

miar—3:33. 3- ., -rrtro Audio— Jícuaíx, Títoríaa : Trºfa 2:31:23 -.-2 31121110 - _2 
. . I. . 

_, r_rímârío cia :ºcrºtarla de 223132320 e Culture. 5.0 _;s'c95.3 5.3- -Ls‘;1r1to San- 
tº... 

”"“"-U 3. 
a) 21gu11123 das âfirmaçoés são v3rdadeiras, outras £21525}- 
b)12ia_ cuidadosamente cada umaº -2 se achar que: esta cer - , 

ta; 12132 um: círculo n2 121:1;2 Í'C"; 
c) se achar Iguc 9 até—_ errada, Ifaga um circulo a volta da le— .. 

trª. "1340; 

d) se ºstlvºr em duvida, Idei- 2:2 em branco.-
_ 

Nome da Professõ'fa: M’LW MWM -- . igc/ware“ I‘IOJQIDQ _.-.-.-—--..- _ 

__ 

at.-a: lê“ 5.2 33q de 1322'.



1a.. 
' 

Parte 

lo. © ;(. 

ll. . E. 

12. 39. E. 

13. © E, 

14. c. Q. 

15. c. ©. 

—- Comunicador & uma expressão usada para definir o professor, 
o agronomc extensionista, a educadora domestics, o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de u— 

ma forma ou de outra, atuem como elementos —chave entre a 
pesquisa e o publico. 

, , _ - Deve- -se sempre despertar o interesse do seu pubhco antes de ' 

ensina—lo. 

“ . n ' . - Nunca use títulos e -llustraçoes no album seriado, 
. . _ 

. 4 Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

.* , 
' ª' 

. ' Na aprendizagem dlrlgidao 1nd1v1duo aprende por conta propria,. 
- . ' . ' ! Na confecçao de uma h1stor1a em flanelografo, devemos no m1- 

nimo usar 40 figuras. 

— Um procedimento '1dequado para esaber o que o publico dese 
ja e se coloc ºr no lugar do proprio «publico, 

O flanelõgrafo e um excelente meio de motivação para grupos. 

. . ª . - A "barreira" ou "blo ueio" sem re esta no comunicador. 
_

q 

0 conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez & . que compreende toda mudança de comportamento ou atitude.

I Os meios de ensino audiovisuais valem—s e principalmente da 
capacidade da criança de ver e atrair~ 
Osmeios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. , 

- Diaªimese diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje; 
çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

— Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so ideia. 

. . ' A o . . ' - O diafilme e uma transparenma montada 1nd1v1dualmente. 

- A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia-— 
positivos. 

- Um professor consciente sempre planeja-., com antecedência, 
sua apreSentação no quadro magro.



19. C. © - O cartaz deve ser sempre usado isoladame. e. 

o L A I 
20, C. © -— Hum letra:.ro o espaço a ser ºusam/ado deve ser o geometrícor 

! . ' 21. ’2. © _- No pantografo a ponta com grams 3 Que corre no original. 
. 

, . . 

, ' .
, 

22. Ed, .. —- O "branco" <: ausêncla de CSI“: 

23. C. - Ifuma pasta de gravuras de "l'-ªmatomía" podemos colocar, tam— 
bem. gramras de paisagens: transportes, etc. 

24. C. ©. '— Num "lama em escala reduzida, devemos colocar ilustra - 
.. . . .: , goes & imam exatamen ercomo sera. no origmal. 

25. C. - 'Quando queremos montar uma gravura permanentememe, pas— 
. 

V

« 
samos a cola de borracha somente na gravura. 

! , . e . . . A i . 
. . 

— Os sunbolos versam sao mals efetwos que expenenczas ('.-e —M cn Q ,() 

_.

. 

.

. 

&

© 

tas. 

,— n ' . a , 2:. C. ©. - O preparo do rotezro e parte perfeltamente dispensava). numa e5 
cursã'o planej ada.

m ou I w . I Na. aprendizagem devemos sampre partir do concreto para o 
abstrato. 

29. C. © .. A gravura não precisa ser umedecida para ser entalada. 

30. C. E - Para cortar o est5ncil você precisa de estiletes especiais. 

[Valor dás «uestõ'es: 

A;; 10 primeiras valem 4 pontos e .s 20 restantes, 3 pontos. 

2a. Parte “__—un— 
“ 

..., & o . 
& 

-—-., . 
& 

I.,-'e algurnas sugestoes para a mamona do curso. ruelacmne os 
pontos positivos e neªativos. 

“do flª/L' UV'JL DAX/uw Mix, OMM/36) “V“/L,, OLE/Mo 

.e WM CL .ôºMWIV/va, Une/LT, OUA)” 
f 

WM;
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"'( .*» -“ ".- (ª- rv—r ' "" "‘1 '- MA'ª-f ! 
.4 ‘55.}. T..—"JL;“ L"-.. ,- iv ““Eu 1...! LÁ.: fã.; king-5.1:. 

-I 1 ] .- . & c . nvahagao :scmt: :.c "Surg:- &: :,ecursozs 2- uuãíovisualc" m1- 
I —. -— . ' . . -3ntro Audio— Tísun ur ailton: ao: :3r0f3ssar ªs d3 ;;:nsino 

:Cecretaria de .qduc 2195: - Cultura do :stªçco “ªo 35;:1rito San- 

:s JL AUUplõ JS: 

a) algumas das afirmações sao verdadeiras, outras íaísasçç 
b) leia cuidadosamente cada uma 3 se achar que: st.-a cer- 

ta faça um:c1rculo na letra ”C"; 
c) se- achar que e: 31:5 errada, faça um círculo ã vol‘ta da 1e- 

tra "E". ,

' 

d) se estiver em dúvida, deixa em branco. 

SL,]- 6 y.) O D; (') ...A 1"“: ç).



1-. © E. - Comunicação;-5 uma expressão usada para definir o professor, ' 

o agronomo extensionista, a educadora domestica, o auxiliar 
de commidade, o assistente social e todos aque s que, de u- 
ma forms: ou de outra, atuem como elementos—chave entre a 
pesquisa eo pâbíico. 

2. " E. — Deve—se sempre despertar o interesse do seu público antes de 
ensina—lo.» 

31- C. =— Meuse. títulos e .e ilustrações no álbum seriado; 

4. E. . Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

5. C. © ' . Na aprendizagem dirigida o indivíduo aprende por conta propria. 

6 . C. ._ . Na Confecção. ele uma historia em flanelografo, devem sno inf—. 
mmo 113m: 40 figuras. 

7. © E; o Um procedime nto adequado para se saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

. 

' (o I ' 

. . «— 8. E. o O flaneiografo e um excelente meio de motivaçao parabgrupos. 

9. C. © {A "barreira” ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

lo. (3, (aº o G canteito de aprendizagem 'e ele carâie er bem restrito, uma vez 
que tomzfi'ewde. tªda mudança de comportamento ou atitude. _

' 

.. ll. », 33. . Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
- ----"' Capacidade da criança de v__e_r ouvir~ 

129 © E. 0 Os meios; de comunicação aceleram o processo ,de aprendiza. 
gem. ' 

. . 

13. .” E. '- Biz-mines e diapositivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
çâo qee Mete em transmitir luz atraves de uma transpareno 
tia. 

14. C. . Gimmes montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
me Mando me. so idéia. 

15. C. © o0. diziam; ": uma transparência montada individualmente. 

16. O E. .A taçªs de ªmovímenào" é a maior limitação de diafilmes e dia-— 

17. E. .Um professor consciente sempre planeja, com antecedencia, 
— sua apresentação no quadro -negro. 

18. ;C, .. GB prinçipais elementos no processo da comunicação são FONTE 
e P331100. -



— O- cartaz' deve ser sempre usarão isoladamen e. 

— I - I-Iurn letreiro o espaço a ser cºnservado deve ser o geometrica-
; 

No pantogr aio a ponta. com grafite: cue corre no original.
A a , .. " e aus encla decor.l Q“branco 

de "Anatomia" podemos colocar. tam- 
‘1:3, trans: aortas, etc. 

- Numa pasta de gravur- 3 
bem. ;;ravurasde 123313333.

à 

24. C. - I1urn"1ayout", em escala reduzida-, dee mca colocar ilustra - 

') 

çõ'es e letreiros exatamente como seran ooriginal. 
- 'Quando quere. “a“ mmntar uma gravura permanentemente, pas- 

games a cola ªe borr cha som ªnte na gravura.
, ! . ª— . . . .

I 

— Os sunbolos vernal: sao mals ofetlvos quer experiências dare - 
tªs. 

a 
_ , I 

CJ- preparo do roteiro e part3 perfa tamente dmpensavel numa egg 
cur-350 planejada. 

28. 1‘3. - I: a aprendizagem devemos semp-re partir do concreto para o

I A gravura não precisa ser umedecida para ser entalada. 

Para cortar o 3 st- ªmil você pr qisa dc estiietes espeeiais. 30. Cl". " 

As 10 primeiras valem 4 pontos 3 as 20 restantes, 3 pontos. 

2a. Parª 
‘_ 3:3 al=> mas sugestoes para a melhoria do curso. Relacione os 

pontos positives e negativos. 

fjaflitgfrw %KtítÍ/D Loílô (LM/Ligª 
) 
%% WWLILY MT;“ 4, P;“, 131,0 & 

Liriº (Hmm-“,E , LCC ;.f- 7,l "VL/Lá %% AM O am;/w

( [hi/Mkt; & (.. f.! 
É: ((f ,_ l. !; ,o MAX/Ylê; {mm WM’f’LOQNK 
, A , 

: re“; 
&

l 

, 

"” ªv ** 

, , , LMLMXQS‘ 3" gif“ ;(,(i' .3. .M ”É ,»; Lc"; . -4 

ª w..." ,; .
~
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, ' 

"1."'*“""—'A fr» -> rm- -— ran—'» I ‘T - 
. -J—‘JIU 131.. 31.5 ».TLU__-Ãr;~ 

Avaliação ascríta fre ‘ ”3111-306 clâecursos Audiovisuais” mí— 
. .,. 

' A mstrado “LJ-ele C antro Fudio— Jísual e Vitoria aos probsmresd insino 
º ' ' ª " ; " " 

:”! rmmamo ca Sec retaria de _Jducação e Cultura 630 ;Js'cafo _.s ;xríto San- 

WU @QS: 
——o—.——._ ._.—— 

a) algumas das afírmaçô'esr 565 vc rdadeíras; outras falsas—; 
. . » ' 

b)131a mudados amante caca uma e se achar; cineasta cer - 
ta faça um: c1rculo n:. 13 tra "C"; -

I 
c) se achar que esta errada, faça um circulo a volta da 1e- 

tra ""p". *4 I 
. ª' . . d) se estlver em dum-da, dame em branco. 

Home da Professôra:_RLi'g'_ de l 
'L tn g VE. [O 5 O 

, 

__ 

Lata:~



3. c. q. 
/\ f 

4. ; .; E 

5. C. &. 

. 11c Xiªo-:! IEQ»

. 

12. se; E. 

13. E.» E. 

14. C. j}. 

15. e. &; 
16.=-R') E. 

17. ç E. 

,. 
18. c., . 

“i,/1 ª 

- Comunicador e uma expressão usada para definir o professor, 
o agronomo ext; nsionísta, a educadora domestica, o auxiliar 
de comunidade, o assistente social e todos aquâes que, de 
ma forma ou de outra, atuem como elementos —chave entreua 
pesquisae o pubiico. 

- Deve-se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—lo. 

, . . - ' . - Nunca use títulos e ..11ustraçoes no album seriado. 
' , . - Num' album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

- Na aprendizagem dirigida o indivíduo aprende por conta própria. 
' -- Na confecçao de uma historia em flanelografo, dev emos .no mf— 

nimo usar 40 figuras. 

- Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

& I . . II- - O flanelografo e um excelente meio de motivaçao para grupos. 
. . . . ' ' .. «- A "barreira" ou "bloqueio" sempre esta no comunicador. 

— O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

e Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de _v__er e eu”—sir '~ 

«— Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

- Diafilmes e diapositivos obedecem ao principio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. - 

— Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
ras formando uma so idéia. 

-.- O diafilme e uma transparência montada individualmente. 

— A falta de "movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia- 
positivos. “ 

'

- 

.Um professor consciente sempre planeja, com antecedencia, 
sua apresentação no quadro -negro. 

" Os principais elementos no processo da comunicaçao são FONTE 
e PÚBLICO.

_
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O conceito de aprendiz- agem e de carater bem restrito, uma vez 
"que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

,; Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de v_e__r 0111711 gnu-.m-nu‘: 

- Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza— 
gem. 

- Diafilmes e diapoª itivos obedecem ao princ1pio basico de proje 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

-— Chamamos montagem de gravuras a reunião de 2 ou mais gravu 
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MATÉRIA - Linguagem 

AUDIÉNPIA _ 19 ano 

ASSVNTO '- número ªº substantivo 

OBJETIVO _ — introduçãa da noção de números das galavras. 
MATERIAL - apresentaçãº de palavras no singular e plural 

com gravuras correSpanãentes. 

ex: meninos -x— meninª 
balas —x— bola 
gatos -x- gato 
caelho -x- Quelhas

x 

DESENVOLVIMENTO - x- Exnrcicio Oral 

a) aluna 

b) boneca 

c) casa etc. 
qq:——-———————-——X—— ——————— - ———————————————— 

magº.-
b 
Cºlocar umas fichas no cartaz ãe pregas ( no 

singular) e ãistríbuír outras corrasPandentes 

no plural. O menino que tiver cam a plural da 

ficha igual a de cartaz vem cºlocar aa lado. 

Ex: dedo -x- deãos 

livrss —X— livras 
galo —x- galºs 

mala _x—malas etc. 

Beatriz ntista C. R. E. B. B.
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